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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo investigar o 
pen.:urso diacrónico dos cliticos pronominais em português 
que veio dar nos atuais pAAdre!es do por·tuguês brasileiro~ 

cobrindo o per iodo qLH? vai do sécL\lo XVI ao século XX. 
Insere-se na linha de trabalho Lançada por Tarallo & 

Kato {1989), no qwzo faz de mais germl1 proc!..tra explicar a 
mudan~a a partir das diferen~as inter-lingtlisticas. Desta 
·forma~ bLusc:a apoio em tn;~balhos realizados na linha dii:i 
Teoria Ger-ativa~ q!..te eHplor·am a questfao da posiç;~o dos 
c: li ti c os nas 1 ingLtas rom:Jtnic:as. 

O leitor- enc:ontrarà assim wna descf'i!;'iMO do pef'curso 
di.acrtln.ico n..:~s sitl.!a~e1a>s ql.!e tem sido relevantes na 
liter.atl.!r.;:u em verbos simples, em gr-upor verbais, em 
$.entenJ;as infinitivas e gerundivas. Serà advoge.do que em 
todas estas situat;tles hOL.!Ve mudant;:as, ainda que no caso dos 
verbos slmples os resultados diacrónicos revelem a posi~~o 
do clitico bastante semelhante ao portugué's brasileiro 
,atual. 

Ser-à advogado também que tais mudan~as na posi~~o dos 
cl.i.ticos ter"iam sido fruto da perda de duas possibilidades 
de movimento em port!..!gt..!és brasileiro atual~ o movimento do 
verbo e a movimento longo do clitico~ Tal perda te:-~~ia 

ocasionado, além das caracteristicas da posi~bo dos cliticos 
em portL\gutl!s brasileiro atual~ uma al teraq;:~o do estatuto 
c:at~gorial destes elementos~ hipótese encontrada em Silva 
11990). 
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ABSTfli~CT 

The aim cf this dissartat1cn lS te invastigate the 
diachronic route of the pronominal clitics ~n Portuguesa 
which t.rac:ked dowm into contemp-or-ary Brazilio<:H'< PortugL\eS".e 
pattern. The per-iods of time cover-ed r.anged from XVIth to 
XXth century. 

lts framework is b<nsically th~? one propos~:?d by Tarallo 
s~ Kato ( 1989): it. t.ries to axplain lingLlistic chanqe ·fr-om 
tha atanding point of cross-linguistic differencas. Thus it 
.1s falirly gro1.mded on Generative Theory works that study the 
clitic position 1n romance languages. 

The raader will find a diachronic dascription of the 
most impcwtant issues in thi? literat.ure: simple verbs~ 

verbal groups~ infinitiva and gerund sentences. It will be 
shown that changs occurred in all such casas~ although with 
-simple verbs the diac:hronic results of clitic pos.ition seem 
to be Vf?ry similar to those found in contempor<:'lry Br·;,,ziliBn 
PortugL\ese. 

It vall ii11So be shown that suc:h changes occurn;1d as a 
result oi' the loss of ·tw(::> movement possibilities in 
contempor-'lry Braz i l ian Portuguese ~ the ver-b movement omd 
clitic climbing. As a result~ besides the characteristics of 
the position of clitics found in contemporary Br~zilian 

Portugw~se~ it r-eveals a change in the categorial status of 
such elements - iil hypothesis GPtplored in SilVCI (1990). 

J.V 



INTRODUÇI'\0 

i. Os atores em cena 

A gramática de l,\ma lingL!a é L.tm palco onde as palavras 

atores cheios de mistérios - jogam sempre com três faces; a 

fonológica~ que muitas vezes n~o passa da própria presen~a 

do atar em cena (ou pelo menos assim a platéia de lingüistas 

os prefere ver); a morfológica e a sintática. A platéia 

prefere admira1,. or-a esta ora aquela face~ conforme o clima 

da cena ou o calor dos bastidores. 

Os c:litic:os pr·onominais s~o daqLteles atores em que i!.l.s 

três faces s~o dific:eis de dissociar. Ao espectador n:l:!o pode 

escapar- nenhum detalhe de nenhLuna das três~ porque neles as 

três máscaras est~o de tal forma imbricadas que qualquer 

deslize significa deixar da lado um ponto importê\nte da 

carpintaria do espeté.culo~ Isto tor-na fascinante 

desafiador o estudo dos cliticos pr-onominais, pois a sua 

'face fonológica pode conter- indicias impor-tantes acerca dos 

padrôes ritmicos da lingua; a sua face morfológica r-eflete 

caracteristic:as relevantes da morfologia da lingua ~ e a sua 

màsc:ara sintática - ilustrada pelas posi~tles qLte eles podem 

ocupar na frase - pode conter reflexos da estrutura da 

sentenç;a em cada lingua~ Mais que isso, numa pr-oposta que 

vise a examinar o espetáculo na sua totalidade, os cliticos 

pronominais s~o os .;:~tores preferiveis, t.una vez que 

1 



articulam, talvez como nenhLtm outro, 

gramàtic:a. 

as trés faces da 

2 

No presente trabalho~ a face sintática dos cliticos 

serà privilegiada, uma vez qLH? o qLte estará em quest~o é a 

posit;~o por eles ocupada no nivel superficial da sentenlji:a. 

Evidentemente, o caráter morfológico e o fonológico não 

totalmente de lado~ mas entrar~o como 

expl icat;f!l:es sLtplementares ao comportamento sintático dessas 

criaturas t~o pertubadoras. 

Teremos assim wn estudo diacrOnico do comportamento dos 

c 1 i ti c os pronominais em portugLtés do Bras i 1 que pr-oc:Ltrarà 

observar a posic;:~o por eles OCL!pilda na sentent;a, ten tancjo 

elucidar alguns pontos do processo que veio dar nas 

diferenças entre o portuqués brJ:~sileiro e o europeu atuais, 

apontadas pela liter·atur-a. 

Insere-se.~ ac~sim, 1 na 1 inha de pesqLLisa lan~ada por 

'Tarallo e l<ato (.1.989) no que faz de básico - a partir das 

diferenças observadas na sintaxe das linguas, buscar 

explic:a~Oes para ii1l vari.::~~l?il.o e a mudant;a 

~mbito interno da lingua. 

2. TReS PORTUGUESES E UMA PERGUNTA 

Os trabalhos recentes na 

1 ingt.\istic:as no 

linha da sintaxe 

comparativa, que abordam as diferenç:as entre o por-tt.tgués 

brasileir-o e o europet.! (doravante PB e PE, respectivamente), 

tém constatado em relaç::;to aos cliticos pronominais aquilo 

que Oswald de Andrade há 50 anos colocou em poema: 



Dor de 

Dê-me um cigarro 
Diz a gramática 
Do professor e do aluno 
E do mulato sabido 
Mas o bom negro e o bom branco 
Da na~ào brasileira 
Dizem todos os dias 
Deixa disso camarada 
Me dà um cigarro~ 

cabeça dos pro·fessores de português, 

celeuma famosa desde o século passado~ a posi<;~o dos 

cliticos pronominais assinala uma das radicais diferen;as 

entr-e o P8 e F'". -· 
1. Maria me viu. (PB) 

2. Maria viu-me. (PE) 

3. I Maria me viu. (PE) 

PEREIRA (1981), estudando a posit;~o dos cliticos 

em PB constata que 1 â a forma categórica na fala de seus 

informantes, enquanto 2 é tipica de sitLtiEH;tles de alta 

formalid<i~de~ sobrevivendo sobretudo em textos escritos. Jà 3 

é agramatic:al em PE {DUARTE, 1983). Em contrapartida~ a 

posiç~o pré-verbal do c:litico, em PE, é possivel quando: 

a) " ••• ocor-r-er numa frase com um COMP preenchido 

le>(it:almente. ~." 

b) " ... oc:orrer n1..1ma frase que contenha um 

operador- de nega.;:~o predicativa" 

c) " ... ocorrer numa frase que tenha um NP 

quantificado como sujeito na estrutura S" 

d) " um modificador restritivo ou aditivo 

precede o clitico'' (Duarte, 1983) 

3 



Estes conteNtos podem ser e>~emplificados pera 

4~ Eles disseram que o Jo~o o magoou. 

5. O Jo~o n~o o magoou. 

6. Todos os amigos a felicitaram. 

7. Só o Jo.àto lhe falou.(1) 

A posi~~o pós-verbal, em senten~as como 4 a 7 é 

Essas diferenças tém sido explicadas ou por 

movimento do c li ti co e do verbo, ou L!nicoamente por movimento 

do verbo~ tentando-se associar principias morfológicos e 

sintáticos. N~o nos ocuparemos dessas e><plica(i;tles teóricas, 

por enquanto. No capitulo I , hà um certo detalhamento 

dessas abordagens. 

O PB generaliza a próclise em todas as sitt..tar;bes~ e 

isto novamente aumenta as diferen~as em relar;~o ao PE. 

Assim.. em in f in i ti v as e gerundi v as, PE a.presenta sempre 

énclise (a menos que os verbos estejam precedidos de 

negaG;:~o), ao contràrio de PB. 

Jà com rela~:l;o à posio:;;:to dos cliticos em grupos verbais 

(2:), Duarte (1983) aponta quatro possibilidades de posi;:~o 

do clitico : 

e) v v-c:l 

f) V-c! V 

g) cl-V Y 

1 Os exemplos foram retirados de DUARTE (1983) 
2 Usarei a denominaç~o "grupos verbais" para dar conta de 
c:onstru;:tles com modais, verbos como querer , OLI aLtxi 1 Lares 
como ter, uma vez que elas escondem fatos sintáticos de 
natureza diversa que serao discutidos mais adiante. 

4 



h) V cl-V (3) 

As posiçtlas e/f s~o var-iantes em PE ("eu s6 n~o é 

possivel qLtando o segundo verba está no participio). "g" s6 

ocorre quando as construçf:les est:l\!:o sujeitas às c:ondi<";t!es 

estabelecidas em a-d, podendo nesse caso ocorrer também "e". 

Jà a agramatic:al em PE~ sendo 

caracteristica de PB. 

Essas constru~~es de dois verbos podem ser de 3 

naturezas: V+INFINITIVO, V+F'ARTICIPIO e V+GERUNDIO. Elas 

ser~o detalhadas mais adiante, quando os resultados forem 

apresem tados. 

Postas as diferent;as entre o PB e o PE, imedi.atamente 

vem a pergLtnta: Como teria o cl!tico se comportado 

diacronicamente na senten~a? 

Diversos trabalhos recentes têm most.rado qw;;o o 

portugues, observado a partir do séc:Ltlo XVI passou por 

mudanç;as que desaguaram em L\m PB di f e rente do PE na 

estruturaç;~o sintática. O PB~ segundo tais trabalhes, teria 

perdido propriedades çomo a relativiza~~o com preposiç;~o 

{TARALLO, 1983), a invers~o do sujeito (BERLINCk, 1989), a 

preposi~~o a como marcador de caso acusativo (RAMOS, 1989) e 

3 A notaç;~o V c:l-V com o hii'en ligando o clitico ao segundo 
verbo n~o deve ser entendida aqui como estrita dependência 
fonológica do clitico em rela~~o a este verbo. De fato, á 
poss!vel levantar a possibilidade de L!ma cert.a independência 
do clitico~ neste caso, o que tem, inclusive, alguma rela~~o 
com as hipóteses qL\a ser~o trabalhadas. Fica porém a mesm&~. 

nota~~ol psra manter o paralelismo com a notat;:!o das OLitras 
variantes. 
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o caráter apassivador do se (NUNES, 1990), propriedades que 

teriam se mantido no PE, diferenciando as dl.!as gramáticas. 

Com os avaní;OS na Teoria~ Gerativa, colocando a quest~o 

da posi~~o dos cliticos como relevante para a descri~~o da 

linguas rom~nicas, passou-se também 

investigar como eles teriam se comportado diacronicamente. 

LOBO (1990) 1 estudando o compor-tamento dos clitic:os no 

portugu~s do século XV, constata que na gramática do periodo 

hà uma espécie de somatória das carac:teristicas do PB e do 

PE atuais:; SALVI (1990) investiga o portt..lgués a partir deste 

per iodo até chegar ao PE atLtal ~ observando que 

paulatinamente o PE vai adquirindo as fei;~es atuais~ 

especialmente a ênclise em sentem~as raiz~ que n~o era F"egt"'e. 

c:.ategórica como é hoje em dia, o que demonstF"a que também o 

PE é fn .. tto de mudanças. Cyrino (199Çl) 1 estudando a posic;~o 

dos cliticos em F'B a partir do século XVIII coloca o século 

XIX como o periodo em que o PB come~ou a assLtmir- as feic;:tles 

atuais, ao contrário de Silva (1990) que toma o PB deste 

sécLtlo como extr-emamente semelhante ao PE atual. Tudo isto 

nos leva a crer que houve mudanças na posiç:~o ocupada pelos 

c:litic:os. 

Assim, para responder a pergunta esbO!i>ada dois 

parágrafos acima, pretendo investigar o comportamento da 

posiç:~o ocupada pelos cliticos em quatro 

fundamentais (ver discussl!!l:o no capitulo 11): 

.a) em sentenç:;as c:om um Ltnic.o verbo; 

b) em sentenças c:om gr·upos verbais; 

situar;Oes 



c) em sentent;:as infinitivas e gerundivas; 

d) em sentem;as com advérbios pr·é-verbais. 

A situaç~o em d) nos oferece uma posiç;â.:l:o para o clitico 

que n~o tem sido en:aminada em trilbalhos que observam as 

diferenças entre PB e PE, qLte e a posir;~o pr-é-adverbial. 

Embora n~o seja presente nas duas var-iedades atuais do 

português, a possibilidade de posi~~o pré-adverbial do 

clitico era comum em pol""tl..tguês clássico e foi mui to 

freq~ente nos dados~ cl-Adv V. 
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3. DBJET! VOS 

Do presente estudo~ pode-se dizer- qt..1e tem algL.ms 

objetivos principais: 

a) Acompanhar o percL\rSo di.acrónic:o da posit;:~o ocupada 

pelos cliticos pronominais que veio dar no protugués falado 

no Brasil. O caminho começa no século XVI. 

b) Avaliar as possiveis implicaç;tles das mudant;as 

detectadas com mudanças substanciais havidas na estruhlra da 

senten9a. 
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4. H!PClTESES 

Em linhas ger!E'Iis, este trab.:.o.lho pretende encontrar: 

a) qL1e, dadas as radicias di feren~as entre o partugLtés 

brasileiro e o eLwopeu modernos 1 no qLIE'! toca à coloca~~o dos 

cliticos, deve ter havido um SLibstancial processo de 

ffiL\dan;;a, esperando-se no percurso padrtles de distribui~~o 

dos cliticos bem diferentes dos atL\ais; 

b) qqe~ pel.:a natLn-eza mor'fológica dos clitic:os e também 

por seu caráter sintático, as mudan~as tém profunda liga;;~o 

com regras que envolvem a evolu~g:(o da morfologia da lingua 

protuguesa, bem como s~o reflexos de mudant;as operadas nas 

regras de mo v imem to de certos c:onsti tu.intes dentro da 

sentença. 

c) qL\e o pr-ocesso de mudanç;a tenha se dado de maneiF·a 

lenta e gr.adLial, uma vez que as difer-ent:;as entr-e o portugué':'s 

brasileiro e o eur-opeu s<'!to t:to profundas que se esper-a QL\e 

as divergências tenham se manifestado há bastante tempo 

atràs. 
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CAPITULO ! - OS CL!T!COS NA TEORIA GERATIVA - ALGU~IAS 

H!POTESES SlNTATlCAS PARA O NOSSO TRABALHO 

I.i. Uma nota inicial 

A abor-dagem do fenómeno de m1..1dan~a aqui tr-atado segue~ 

como jà disse~ em linhas gerais os passos de Tarallo e ~~ato 

(1989), ou seja, o fenOmeno deve ser explicado a partir de 

diferen;as inter-lingtlisticas. O que pretendo fazer é dar as 

linhas gerais de algumas abordagens que tém sido feitas, no 

:;'l:mbito da Teoria Gerativa~ com o objetivo de eD:trair delas 

os pontos de convergência~ no intuito de abalizar a análise 

do processo de mt.ldan;a na via estrutural. N~o é meu 

interesse aqui discutir todas as implicmu;:bes possiveis do 

problema no ámbito in·t.erno da Teoria Gerativa. Evidentemente 

o trabalho gaf"'haria Ltma consistência maior, caso isso fosse 

feito, mas implicaria, por outro lado, uma pesquisa de 

fOlego maior~ que preferi n~o arriscar, dadas as limita~;t!es 

do Mestrado. Mais modestamente, proc:t.warei me servir de 

algt.tns trabalhos qLIE! tentam dar conta da quesUto dos 

cliticos~ no intl .. tito de lant;:ar alguma luz no túnel sem fim 

da mudan;a lingOistica. 

1.2. Os c:liticos em sobrevbo 

ROUVERET (1989) faz uma boa sintese (jâ retomada em 

GALVES - 1990) dos trabalhos qLle abordam a questafo dos 

c: 1 i ti c os. Segundo ele~ os trabalhos diferem quanto a 
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.~dotarem um tr.:~.tamento algébrico ou um tratamento geométrico 

para os cliticos~ 

Num tratamento algébrico~ as propriedades le;ücais dos 

elementos da senten~a se sobr-epujam às rela~bes hierárquicas 

dos constituintes~ Sob esta ótica~ o jeito morfológico de 

ser dos c:liticos é c:oloc:ado mais em quest~o, ., as 

propriedades morfológicas de cada lingua desempenham um 

papel cruciaL O próprio trabalho dele, RoLtveret, analisando 

o PE, jà é uma mostr,a deste tipn de abordagem~ jà qt.!e o 

estatuto laxic:al dos verbos em qt.!e se dà o fenOmeno da 

cliticiza.~~o difere qt.!anto à pr6c:lise e à ~nclise .. As regras 

da sintaxe~ no entanto~ n~o deixam de interagir neste tipo 

de mbordagem, mas desempenham um certo papel sec:undàrio. 

Numa abordagem geométrica da questi:\to dos cliticos, o 

que se faz é; 

"supor que a diferença entre a próc:lise e a 
t1nc 1 i se decorre ex c 1 Llsi v a e diretamente das rel a;:eles de 
crdem linear e dominancia hierárquica que as categorias têm 
entr-e si" ( ROUVERET 1989, p 3 9) 

conforme assin.ala o próprio Rouveret. A análise de KAYNE 

(1990), jà o disse GALVES (1990)~ é um exemplo deste tipo de 

abordagem, pois o movimento do verbo e do c:litico, sLUeitos 

às condiçbes de movimento estipLiladas em Barreiras~ é que 

v~o determinar as possiveis posi~bes dos clitic:os~ 

De uma forma ou de outra, porém, podemos di:;;::er que 

qwando se aborda. a quest~o dos cl!ticos está em jogo a 

estrutura básica da senten~a de cada lingua, pelo menos na 

forma como é vista nos modelos da Teoria Ger-ativa. Isto se 

fato de c:liticos, 



morfolôgico, s~o relacionados ao componente morfológico da 

lingua e é neste á\'mbito que se sitwa~ jà hà algum tempo, o 

n1:u:leo da senten<;a~ (seja sob a denomina~t~o genéricE~ de 

INFL4~ a partir do modelo de Regf.mc:ia e Ligaç;:;;':{o, seja como 

TENSE, OLt AGR, nos trabalhos a partir do modelo de 

Barreiras). E assim que po;u'"ece já estar assentado que o 

clitic:o se move sempre para 1.1m núcleo funcional (ou é gerado 

sob ele). Isso implica q1.1E', quando se trata de dar conta da 

posi~~o dos cliticos nas 1 ingLtas, deve sempre haver uma 

posi~~o destas à disposi;~o e o movimento dos cliticos deve 

respeitar as restriç:bes impostas pela estn.ltur-a da sentença~ 

decor-rendo dai acerca do exato 

estatt...1to dos clitic.:os pronominais face estas restrir;t':les. O 

clitico é um núcleo lexical? Um afixo morfológico? As duas 

coisas ao mesmo tempo? A que rest!'"i~e!est deve ele obedecer? 

Como deve ser o seu "pouso" - uma aterrissagem de cunho mais 

morfológico, oLt seu trem de pouso possui rodas que s6 se 

adaptam a asfaltos sintáticos? E$tas s~o normalmente as 

questtles que emergem nos trabalhos e, dado o fato de serem 

muito recentes, ainda n~o é possivel estabelecer com 

precis~o seja o estatuto seja a forma como tomam as suas 

posiçbes em cada lingua. 

Descontadas todas essas d~lvidas, parece claro que 

estudar o fenómeno da posiç~o dos cliticos, do ponto de 

4 Utilizarei as abreviatL1ras do inglês para designar os 
nódulos de categroias funcionais~ Assim, estarei usando INFL 
para flex~o; AGR para concordãncia; TENSE~ para Tempo; IP 
para a proje;~o máxima da fle>(i:lto (corr·esponde à sentem~;a) ; 
AGRP, para a proJe;~o má}:ima de concor·dânc:ia; TP, para a 
pr-oJeç~o má:.:ima de tempo. 
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vista diacrónico~ é estar lidando com mudan~;as havidas no 

componente morfolOgico da lingua e, por conseguinte~ na 

0 portLlgUéS, nas suas dt.tas vertentes, apr-esenta 

problemas básicos de dificil solu;~o. No PE, intrigam os 

pesquisadores: 

a) a ênc:lise em senten~as raiz finitas (mesmo com o 

st..Ueito presente); 

b) a atLtar;~o de elementos "atratores" na ocorrência de 

próclise (cfw se~~o 2 - Introdur;~o). 

O PB, embora aparentememte simples, esconde problem.as 

teóricos sÊH'"ios~ conforme assinalot.l SILVA ( 1990). Nele~ 

segundo a mesma autora, a difict.1ldade é saber: 

"oü est-c:e que les clitiques sont engendrês? A 
quelle(s) categoF"ie(s) est-ce qu'ilsappartiemnent? Comment 
est-c:e que la montée se fait? Porquoi est-c:e que la montée 
est obligatoire? Porquoi est-c:e que les clitiques en 
port!..Agais brésilien .actual doivent n:ster en bas? 'En bas 
oú?' (SILVA, 1990~ p. 50) 

Estas questões têm um complic:ador. Embora se tenha que 

a próclise é generali:zad.m em PB~ no caso dos Ç}F"Lipos verbais 

hà duas sitl .. \at;t1es em qw::!' ela n~o e possivel ~ 

a) com o clitic:o o (e suas flexbes); 

b) quando a construç:g(o é passiva. 

A primeira velha conhecida das gramáticas 

tradicionais, na recomendat;~o de que o pronome o n~o pode 

ficar solto entre dois verbos, e tem sido atribuida a uma 

incompatibilidade fonolOgic:a de tal c1itic:o com esta 
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posiç~o. A segunda foi recentemente levantada por SILVA 

(1990): 

clitique 
alors lo.~ 

produit 

H Dans 1 es c as des passi ves ~ la présence d' Ltn 

reste encare interdite ( ••• ) la seule option est 
montée du clitique au au~iliaire, montée qui 

toLU ours un résul tat in sol i te: 
'o tema q1..1e me foi dado é da estética' " 

{SILVA, 1990, p.35) 

Certamente estas duas impossibilidades devem ser 

mtr-ibuidas à mesma raz~o~ porq1..1e s~o os dois únicos casos 

que fogem à r"egra no PB atual e devem ~~star relacionados de 

um lado ao estatl.tto dos cliticos em PB e de OLttro à natur-eza 

da posit;~o disponivel para o pouso dos clitic:os, hipóteses 

que se podem entr-ever no trabalho de SILVA (1990). 

Voltaremos a elas m.ais à frente 1 mas qualqLIEn'" descr·i~::to do 

PB e mesmo do processo diacrónico deve levá-las em conta. 

!.3. O clitic:o em senten~as raiz de verbo único ( a 

variável A- cf discuss~o na se~~o 11~1.1.) 

Apresento agor-a algumas propostas de análise para a 

posi~~o dos cliticos em verbos simples, que traatam ou 

especificamente do português, oLt de outras 

romànicas. A idéia é retirar destas análises possiveis 

propostas que possam dar conta dos resultados. 
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1.3.1~ Prefixos e sufixos, procliticos e encliticos- o 

português eur-opeu na lente de um francês. 

O grande mérito do trabalho de ROUVERET(1989) é 

resolver o contraste entre 8 e 9 (estou aq1.ü retomando 

problemas e exemplos da conseguindo dar 

consistência a Ltma análise que explique por qLte os 

qLJanti f i c.: adores e a negmt;~o atuam como "atratores" dos 

clitic:os em PE: 

8) Maria viu-me. 

9a) Algl.tém me viL1. 

9b) Maria n~o me viu. 

Este contr-aste, verificado r1o ámbito interno do PE~ é 

explicado a partir do papel desempenhado por TENSE na 

senten~a. Deste forma é passivel relacionar estas diferenças 

ao comportamento 

infinitivas: 

do c:litico 

10) Ela disse que me viu. 

11) Ela pensou ver-me. 

em encai>:adas f in i tas e 

Por estes dois exemplos, percebe-se que o c:ont!'"ctste 

entre próc:lise e énc:lisa' em PE n~o se deve ao fator 

finitude, uma vez que em 11 temos ênc:lise na infinitiva, 

sendo que em 8 que é finita - também temos énclise. Por 

outro lado, em 10 temos próclise com tempo finito, ao 
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contrário de 8, que ape!i.ar do tempo finito, apresenta 

ênclise. 

O ponto crucial parm Rouveret é o ll.u~ar de realiza~;~o 

do constituinte TENSE na estrutura S. Ele parte de dois 

pontos; 

a) Toda senten~;a tem TENSE conectado a um verbo; 

b) Numa cadeia T TENSE - VERBO) 

fruto de movimento ou de c:oncord·éncia. 

Cada lingL\a vai satisfazer tais c:ondi;:tles de maneira 

especifica. No caso de PE, a hipótese é que= 

1) TENSE é a única categoria contida em I, na estruhtra 

profunda; 

2) O processo de c:onc:ordé:ncia núcleo a núcleo n~o está 

disponivel. 

Considerando 2, somente o movimento de V para I é que 

possibilitará a coindexa;;~o de TENSE e Verbo, a fim de que 

e>!ista a cadeia T. Por OL!tro lado, T pode ou n~o se deslocar 

de I; isto depender-á dos principies q1..1e estar~o agindo na 

sentemt;.a. A ~rticula;&l:o desses pressLtpostos nos conduz~ 

assim, ao fato de que, em PE, T terá duas possiveis posi<;:bes 

de realizaç~o na estrutura S. Na primeira, T estará em I na 

sua posiç:~o de origem, havendo somente o deslocamento de V 

para I. Na segLtnda, T se desloca para CP. Isto ocorre no 

caso das sentenças completivas, jà que elas s:.to 

selecionadas, no sentido de que hà Lima selel;~O ào verbo da 
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matriz que exige (+T) (+CP). A forma como satisfazer essa 

exigência é justamente o deslocamento de T para CP. 

Pode-se assim ver qur,;; a pr6-c:lise e a énclise em F'E 

estariam relacionadas à posi~~o de T em S: T ~ob 1 

corresponderia à ênclise; T fora de I corresponder-ia à 

próclise. Mas de que maneira uma coisa estaria relacionada à 

outra? 

A qt..u:e-st~o transfere-se agora para o ~mbito da 

morfologia: um vef""bo q1.1e tolera um proclitico nil'io seria da 

mesma natur-eza que um verbo que tem um pronome enclitico. 

Por qLte n~o7 Uma vez qL\1!? qLtando hà ênclise~ T está sob l~ 

ele forma com o verbo~ que para lá se deslocou, um composto 

em que o verbo perdeu su.as caracteristicas lexicais de 

nOcleo. Ele está desativado, e o clitico, neste caso, é 

afixado a T. Quando hà próclise~ T está em CP, sendo o ver·bo 

lexicalmente ativo, num processo que se assemelha mo da 

prefixar;~o: o clitico é um afi}m que n~o altera o estatuto 

morfológico do núcleo. Jà no processo de énclise~ uma vez 

que ele e determinado por uma ope-rat;~o sintática, sendo que 

o estatLtto sintático do 

constitLtinte ao qLtal se afixa T , temos um processo de 

adjunc;~o. Na próclise, o processo é o de substitLttiç;:!to. 

Esta análise~ que se aplica ao contraste exemplificado 

pelas sentenças 10 e 8, uma vez que em 10 temos CP, para 

onde T deve se deslocar, também se aplicaria às senten~as 

9a'l, 9b.. Para tanto, Rouveret é obrigado a lant;;ar m~o de uma 

outra condiJ;i!!:o: a de que o operador T deve c-comandar .as 
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expressOes quantificad<!ls de uma senten~a. Sendo assimt para 

ql..te possa ser e>:plic:ada a próclise em 9a, dentro do quadro 

por ele deline-ada, o constituinte T se move para além do 

qua.ntificador, passando a c-comandá-lo. No caso da sentenf;a 

em 9b~ em q1..1e a nega~~o está envolvida, ele postula que ela 

é que domina a senten;:a~ havendo também movimento de T, a 

fim de que este poss.õ\ c-comandá-la. 

RoLtveret n~o trata do PB. Se fOssemos segui r a sua 

linha de raciocinio, explicariamos a prOclise generalizada 

como fntto do fato de V n~o se mover para I~ onde se 

encontraria T. Neste caso, como há necessidade de uma cadeia 

T, em que T e V est~o c:oindexados.~ teriamos que admitir que 

tal ir'rdexa~;~o se dá por concordância núcleo-núcleo. Mantida 

a proposta de ROI..\Veret de que em PE a formo:H;~o da cadeia se 

dà por movimento~ teriamos uma diferença entre F'B e PE que 

toca na organizaç~o mais geral da gramática: o F'B disporia 

de concordancia núcleo-núcleo e o PE ng{o a poss1..1iria~ oLI 

visto pelo outro lMdo, o PB n:.to possLtiria movimento de V que 

possibilitasse a coindexaç:::;;o com T, enqLlanto em PE este 

movimento estaria disponivel. Isto nos leva a pensar em 

termos mais abrangentes 1 relembrando os trabalhos que 

colocam o PB como desprovido de regras de movimento. Lembro 

por exemplo Tarallo (1983), em que se postula uma mudan~a 

nas estratégias de relativiza~~o. Segundo a sua hipótese, o 

PB teria a.ssumido uma gramática em que a relativiza~;~o n~o é 

mais feita a partir de movimento do sintagma QU, mas por 
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meio da inde>taç;~o do relativo a um pronome cópia, que pode 

ser um pronome nulo. 

No caso dos cliticos em PB, a ausência de seu 

nmovimento" seria fruto da impossibilidade de movimento do 

verbo, mas ~ o que é mais relevante, revelaria uma diferen~a 

bàsica em rela~~o ao PE: a possibilidade de concord~ncia 

núcleo-núcleo em oposi;::l;lo à inde>~a~;~o por movimento, do PE~ 

I .3.2~ GALVES ( 1990) - Português brasileiro~ porh1guês 

europeLi e outras 1 ingL\as 

GALVES (1990) parte da máxima de ROUVERET(1989) de qLie 

um verbo que admite próc:lise n;!;lo é o mesmo que admite 

ênclise, mas a articula à vis~o de BAKER (1988} do papel da 

mor"fologia na sint.::o:e. Segundo ele : 

11 os mesmos principias morfológicos podem aplicar­
se quando dois morfemas se juntam no léxico~ da maneira 
habitua 1, ou qt..tando os mesmos mor f emas se j Llntam na sin t.11.xe 
como resultado da incorporo:l!;:il'to 11 

(BAKER (1988) .opud GALVES (1990), p. 90) 

Se os prefi>:os nada mudam no estatuto categor-ial da palavra 

E! qual se afixam, e se essa mudan~a só ocor-re quando há 

sufixaç~o, seria esperado que o clitico fosse sempre pré-

verbal, jà que o estatLlto do verbo ng(o muda quando da 

c::liticizaq:~o. e: o argumento de GALVES. Uma vez que o verbo 

pode estar a f i>:ado tanto a AGR qt.tanto a T, teremos verbos de 

naturezas diferentes= V+AGR é um composto +N; V+T é um 

composto -N. 

Assim, um clitico que se junta a um composto V+AGR está 

se afixando a Ltma categoria díferente de quando se .afi>:a a 

19 



um composto V+T. A enclise só ocorreria quando 0 clitico 

estivesse em um composto do tipo V+AGR. A próclise ocorreria 

qL\ando o composto fosse do tipo V+T. Aqui~ a idéia de que 

prefixos n~o mudam o estatuto categor-ial da palavr-a e que os 

sufixos assim o fazem surge no processo de cliticizaçao: cl­

V+T seria um caso de prefixa<;~o e V+AGR-cl seri&~ L(ffi caso de 

sufixo:u;~o. 

Galves propbe ent~o trés realiza~bes possiveis par-a a 

cliticiza;~o na estrutura 8: 

12) Tense AGR cl-V 
TP 

13) Tense V-AGR-·cl t 
VF' 

14 c:l-V-AGR-Tense t t 
TP V F' 

A primeira estrLttura, que corresponder-ia ao PB é 

resultado da BL\séncia de movimento do verbo. Jà â uma tese 

aceita a de que o PB n~o tem movimento de verbo. No caso, o 

clitico fica na posi~•o em que foi gerado~ e isso explicaria 

a prOclise generalizada em PB. A segunda estr-utura 

caracter-izar-ia o PE, na situa~~o de énclise em sent.enças 

raiz. O complexo V+AGR é o r-esponsável pela posi~~o pós­

verbal do clitico. O terceiro esquema serviria para as 

demais ling1..1aS rom~nicas. 

E claro que imediatamente se pergLtnta por que em PE o 

verbo n:'i:lo continuaria subindo até Tense~ levando consigo o 

clitico. Segundo Galves, AGR em PE seria suficientemente 

forte para se comportar corno um pronome~ recebendo papel 
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adjLtnç~o a VP, é necessário qL\e ele suba até Tempo~ a fim de 

possa ser coindexado com AGR. 

Também na proposta da Galves o que se vê s~o as regras 

de movimento e as rel.açetes de domin~ncia hieràr-qLl.ic:a 

interagindo com regras da morfologia. Neste aspecto, tanto 

um quanto o outro partem de uma analogia com as r-egras da 

morfologia de lingua, utilizando o fato de que sufixos 

alteram o estatuto categorial da palavra e os prefixos n~o o 

fazem$ Mas hà no meio do caminho dLlC\S pequenas pedrinhas. A 

primeira delas= parte-se da intui~~o da morfologia 1 mas ela 

n~o explica muita coisa. Em GALVES (1990), por E:Hlemplo, o 

fato de qLte V+AGR e V+T seJam categorias de natureza 

diferente e fruto de operar;Oes rigorosamente sintáticas. 

Assim, qLtando hà cliticizac;~o a um oLt a outro, já temos 

categorias diferentes; n~o é o fato de termos encliticos ou 

proclitic:os que ger-a est.;~do de coisas. Por que~ entâo, 

haveria próclise ou ênclise quando a categoria fosse V+AGR 

OL\ V+T? 

A segunda delas: o fato de que os SLtfh:os de uma lingua 

podem ser de duas naturezas- flexionai e derivacicnal. Ora, 

s~o os sufixos derivacionais que alteram o estatuto 

categorial da palavra, enquanto os flexionais n~o operam 

SILVA (1990) nos dà parênteses 

importante= 

" ••• le verbe reste toujours un verbe, méme si le 
clitique est là (em énclise)'' (SILVA~ 1990, P• 42). 

Embora a SLta observac;;.;o n~o seja para confirmar a tese 

e>:posta aqui {pelo contr<f4r-io~ tr-ata-se de um argumento qqe 
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KAYNE ( 1989) Lttilizou p.arM evitar o processo de adjLtnc;~o à 

direita como o responsável pela ênclise)~ ele serve para nos 

lembrar que~ independ<:mtememte da próclise ou ênclise~ temos 

sempre o verbo como verboe A questdlo é saber se os cliticos 

s:à(o compal'"'àveis a morfemas flexionais ou derivacionais de 

uma lingua. Como o clitico n~o altera o estatuto c.;1.tegorial 

do verbo~ melhor seri""' compará-lo aos morfemas fle}:ionais da 

lingua. Assim, se se deseja integrar o aspecto morfológico 

do clitico ao seu comportamento sintático, pode-se supor que 

o lt.tgar de real,i zo:v;~o dos morfemas f le>tionai s da 1 ingLta 

tenha alqo a ver com a posiç:~o dos c:litic:os~ bem como seu 

estatuto. Como as linguas rom'ál:nicas realizam a flex~o à 

direita, podemos supor qw;: um clitico em énc:lise seja de uma 

categoria X diferente da um clitico em próclise. O primeiro 

teria uma categoria análoga a um morfema fls:o>tional, o 

segundo, a um prefixo. Em ambos os casos, o c:litico n~o 

mLtda o estatuto categoria! do verbo. Analogamente, nem o 

prefixo nem o sufixo flexionai mudam o estatuto categoria! 

do nO.c:leo ao qual se afiHam. Se levássemos esta hipótese às 

últimas conseqüências~ poderiamos supor que o lugar de pouso 

de um proclitico seria diferente de um enclitico no 

primeiro caso, 

segundo caso, 

algo como uma posiç~o de especificador; no 

uma posiç~o de nódulo funcional AGR ou 

TENSE. 

Este comentário - qLti:\se um pur-o devaneio - n~o é no 

sentido de invalidar as tentativas de GALVES (1990) e 

ROUYERET (1989). De fato~ .as possiblidades de uma abordagem 
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algébrica da posi~~o dos cliticos est~o ainda praticamente 

começando~ 

Evidentemente, pelas própriils limita~;e!es que o trabalho 

de GALVES ( 1990) impele, ela n~o trata de questbes 

relacionadas, como o processo pelo qt.tal em PE: os operadores 

oc::&~sionariam a próclise, nem como a posir;~o do clitic:o em 

c:onstru~~es com dois verbos em CYRIN0,1990 hé: uma 

tentativa neste sentido que serà comentada ao final do 

trabalho). Mas a proposta dela para os verbos de sentenças 

rai:::: é especialmente atraente para o nosso trabalho, uma vez 

que abarca tanto o PE, como o PB. 

I~3.3. A geometria de ~~AYNE(1990) 

Kayne (1990) .adota uma postura diante da quest~o dos 

c:liticos bastante diferente de SALVES (1990) e ROUVERET 

(1989). O artigo dele é t1pico exemplo de análise geométrica 

da posi~~o dos cliticos: 

"Our analysis will take Romí:lnce clitics to 
invariably left-adjoin to a functional head. This will, in 
cases where that functional head dominates the verb, 
straightforwardly yield the order clitic-verb. The order 
verb-c: li ti c wi 11, on the other hand, be c 1 aimed to resLil t 
from the verb h.aving moved leftward past the function.al head 
to whic:h the clitic has adjoined.'' (KAYNE, 1990, p. 1) 

Com estes principies Kayne deseja basicamente dar conta 

da posiç~o dos cliticos nas encaixadas infinitivas (o 

contraste francês/italiano é o ponto de partida) em oposi~~o 
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às enc:iiii>:adas finitas, além das peculiaridades em relar;~o 

aos cliticos nos participios. 

Nas infinitivas, francês " italiano contrastam 

radicalmente próclise no francês e énclise no italiano 

(estot.,t aqqt.,li retomando os e>(emplos dele): 

15 a) Lui parler serait un erreur. 

15 b) * Parler lui serait un erreur. 

16 a) Parlargli sarebbe l.\n errore~ 

16 b} * Gli parlare sarebbe 1 .. m errare. 

Ao lado disso, nas encaixadas finitas ambas apresentam 

pré..H.:lise. 

~ayne precisa, assim, em prim~;dro lugar gal""i:'lntir a 

oposiç~o pr6clise X énclise no próprio italiano, em fun~~o 

de a encaixada ser finita ou n~o finita. Para tanto, ele 

precisa assegurar que nas finitas n~o há nenhuma categoria 

funcional à qual o clitico possa se afixar sozinho, pois 

isto abriria a possibilidade de um movimento obrigatório do 

verbo, o que poderia ocasionar ênclise. Por outro lado ele 

pr-ecisa deste tipo de situaH;:~o nas infinitivas~ uma vez que 

nelas a énclise de fato ocorre~ 

Para tanto, ele deduz a seguinte estipular;;~ol que a 

Gr~màtica Universal permite nód1..1lDS do tipo ! vazios somente 

de dois tiposc 

a} 11 traces (to which a clitic may never adjoin); 

b) non-traces abstract I nades that are non-overt 

counterpart of an othsrwise legitimate I-type c:ategory'' 

(KAYNE, 1990 - p. 5) 
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25 

Uma vez que as encaixadas finitas têm somente a 

possibilidade da T e AGR como nt.:1cleos que podem apar-ecer 

foneticamente representados na SLtperficie, só hà esses dois 

nódulos disponiveis; pera ambos v~o o ver-bo e o clitico, 

sendo assim impossivel a or-dem V-cl, pois ela necessitaria 

de movimentos independentes do verbo e do clitico. 

Jà as encaixadas infinitivas do italiano teriam uma 

estrutLttLtra como: 

17) ..• V+lNFN •••• cl+T •••. ( e) •• • I e) ••• 
lNF-N VP v 

Ele chega a esta configurac;:to postulando qt..te: 

a) hà um nódulo abstrato de flex~o para o qual o ver·bo 

n~o precisa se mover - uma vez que infinitivo n~o tem 

realizaç~o de tempo ou concord~ncia; 

b) hà um nódulo !NFN (infinitivo) onde o verbo precisa 

pousar para incorporar o afixo de infinitivo. 

Em relaç;;:o a a ele n~o sente a necessidade de 

especificar se seria T ou AGR, opta por T. Assim, o cl1tico 

se move para T enquanto o verbo é adj l . .tngido a TP. Por que o 

clitico ng(o fica em !NFN? Porque é t..lm nódulo ocupado por um 

vestigio~ 

A diferenfia entre o italiano e o francés seria 

explicada pelo fato de qwa no franc:Ss o verbo n~o se move 

até TP, da mesma maneira q1.1e o c:l1tico fica adjungido a 

INFN: 

18) ••• T ••• cl + Y+INFN ) .••.• ( 
VP 



Com este tipo de raciocinio ele dá contê\ de t.!ma série 

de problemas encontrados no Piemontês e no Sarda com 

respeito à posi~~o dos cliticos quantificadores e de 

certos advérbios~ os quais n~o discutir·ei aqui. 

O participio passado apresenta problemas 

interessantes para Kayne, em especial o caso do italiou1o, em 

que podemos ter énc.:lise, desd!& q1..1e ele nítto se encontre em 

constru;Oes AUX + PARTICIPIO: 

19) Ogni persona presentatoci 

20) * Maria ha par-latoci. 

21) Maria ci ha parlato~ 

A análise que ele apresenta guar·da~ em linhô:\s gerais 1 o 

mesmo raciocinio utilizado nas infinitivas. Em 19 1 é preciso 

assegurar uma posi;~o disponivel para o clitico, garantindo­

se um movimento adicion.s~l do verbo para que ocorra a 

énclise. Em 2(1 é preciso garantir que n~o hà posi~;;iNo 

disponivel para o cliticcc junto ao participic, 

O que Kayne vai poshtl.ar ê qL\e em italiano o participic 

pode ter AGR e TENSE ; AGR com as traços de gênero e número 

e TENSE, um núcleo abstrato vazio. Este é o caso de 19: o 

verbo se move para AGR, onde recebe o afixo de gênero e 

depois se adjunge a TP~ O clitico n~o pode estar em AGR - hà 

o vestigio do verbo e, portanto, se adjunge ao núcleo T. 

Isto dá como resultada a énclise. 

Para garantir a agramaticalidade de 20, Kayne poderia 

simplesmente postL1lar um AGR vazio, j.é que~ à primeira 

vista, n~o há concordétnci<.~ de génenro. Porém, em casos como 
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20 o Piemontés admite a énclise. Ele postula ent~o que no 

italiano, -o no final do participio é morfema de gênero, uma 

espécie de caso default, t..tma vez que é possivel ter: 

22) Tu lo hai visto. 

23) Tu la hai vista. 

Jà o Piemontês n~o apresenta esta altern~ncia~ Ele 

equaciona a qLtest~o da segLlinte forma: em sentenr;as como 20) 

o italiano tem AGR 1 para onde o participio se move para 

receber o morfema de género~ mas n~o tem TENSE~ que está 

disponivel somente no auxiliar. O Piemontês n~o tem TENSE~ 

mas tem um AGR vazio, onde o clitico pode adjungir-se~ sendo 

que o verbo faz um movimento de adjun~;:à:o a AGRP. 

Vé-se quet no caso da proposta de KAYNE (1990), a 

interar;~o da sintaxe c:om a morfologia se dá num ~mbito 

diferente do que em GALVES (1990) e ROUVERET (1989). A 

morfologia aqui estâ associada à possibilidade de haver OLI 

n~o posiçbes disponiveis para o movimento do clitico ou do 

verbo. Já nos outros dois especialmente em Galves 

morfológicas juntamente com opera~eles 

sintáticas, v~o determinar a posi~~o do clitico. 

A vantagem do caminho tr-ac;:ado por KAVNE (1990) ê qLle 

ele permite que se dê conta de posiç:bes "n~o-verbais" 

assumidas pelos cliticos., enqLtanto no caso dos outros 

autores~ teriamos que abrir m~o dos principies mor1ol6gicos 

que seguram a análise para enveredar por- caminhos sintáticos 

tais como o de KAYNE (1990). Duas bússolas~ dois caminhos. 
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!.4. O clitico em grupos verbais ( a variável B cf. 

discuss~o na se~~o II.1.1) 

Nos grupos verbais o segL.tndo verbo pode estar no 

gerúndio~ no participio ou no infinitivo. S~o constru;ôes 

que em geral envolvem a e>:pressato de aspecto verbal, mas 

temos a possibilidade da constrw;:ttes passivas, no caso dos 

partic:1pios e a possibilidade de L.tm encai>:amento, no caso 

das infinitivas. 

Do ponto de vistê\ da posir;::;:o ocupada pelos cliticos, 

essas varias possibilidades nos trazem dois tipos de 

problemas; 

<i<.) a qLlalidade do movimento dos cliticos; 

b) as posiçfjes disponiveis para o pouso dos cllticos. 

A qualidade do movimento està relacionada especialmente 

à sib...1a~~o em que a cliticiza~;~o se dá ao primeiro verbo. 

Neste caso, hà duas situaçbes que podem ser- divisadas: 

1) os casos em qwa o segundo verbo constitui uma 

proposiç~o diferente da do primeiro verbo; 

2) os casos em que o segundo verbo n~o constitui uma 

p-roposic;::Co diferente da do segundo verbo. 

O primeiro caso tem sido analis.ado na literatLwa ou 

como uma situaç:~o em que o primeiro e o segundo verbo sofrem 

Ltm rearranjo sintático~ passando-se a Ltma situac;:~o algo 

semelhante a 2) (RIZZI, 1976; DUARTE 1983; e mais 
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recentemente ROUVERET (1989) cf. discuss~o mais adiante), 

ou como uma situa~~o em que o clitico realiza um movimento 

longo, que 

climbing) 

ficou conhecido como 11 Subida~ do c:litico" (clitic: 

KAYNE 1989. O movimento longo torna-se 

problemático porque o clitico cruza os limites da sentenia 

IP e CP, além de passar sobre PRO (ou pro) • Neste caso, o 

estatuto do clitico e as posil;t!es disponiveis para o seu 

movimento desempenham um papel crucial. 

No segundo caso, a quest~o é submeter o grupo às mesmas 

condi!;tfes a que est~o submetidos os verbos simples em uma 

dada 11ngua. Pode parecer simples, mas á medida que novos 

fatos de diversas linguas apresentados~ VoE\ i-se 

pet"'c:ebendo que &~ complexidade deste situa~~o é por vezes 

próxima daquela em qLie há clitic cli.mbing~ 

O segundo gênero de problemas (item b) està 

especialmente ligado ao PB atual e neste aspecto n~o se pode 

fugir a uma interac;:~o com o gênero de problemas no item a • 

Se é verdade que o clitico procura um núcleo funcional~ como 

dar conta da próclise ao segundo verbo, especialmente nos 

cõ'ilsos de V + PARTlCIPIO? Qual seria a posi~;::to disponivel em 

V + GERIJNDIO e V + INFINITIVO 7 Ou ainda,como bem destacou 

SILVA (1990) jà referida anteriormente, porque os cliticos 

n:llio continuam subindo até posic;:Oes mais altas? 
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1.4.1. O clitico em constru;bes com auxiliares 

Os trabalhos qLie lidam com a qLtest:to da posi~~o dos 

cliticos normalmente negligenciam os casos em que eles 

aparecem em construç~es com dois verbos. ROUVERET(1989)~ já 

referido .;~.nteriormente chega a tocar na quest~o, abordando 

construí;bes com o perfec:tivo ter .. O que ele tent<:~ demonstra.r­

é qLte sua anàl i se par .a senten;as com um único verba também 

se aplica a canstrw;:tles envolvendo o auxiliar ter. SegLmdo 

ele, o clitico é lexicalmente dependente do auxili.::\r e n:3:o 

do verbo pr-incipal, sendo o at..txiliar "um nt:tcleo lexic:al de 

pleno dir-eito~ dotado de uma estrutura de predicado 

argumento aL\tónoma" (ROUVERET ( 1989) , p .17). Uma vez que ter 

se comporta como verbo, cai sob as condi~bes estabelecidas 

pari.'! os verbos simples - ou sej~ - pode estar junto com T 

nas sentenç.as raiZ~ ou dele separado~ em completivas ou 

sentem;as com negar;:~o/qLtantific:ar;:::to~ Assim, a posi~~o dos 

cliticos em 24 e 25: 

24) Ela tinha-me visto 

25) Eles disser<ll.m que o Jaime me tinha visto~ 

é explicada da mesma maneira que é explicada a próclise e a 

ênclise em verbos simples~ 

Restaria o problema de como se dã a clitic:i::za~;~o, uma 

ve:z que o verbo principal é Ltm núcleo le>:ical sobre o qLlal o 

clitico deve passar para chegar à SL\a categoria de pouso. 

Para tanto~ Rouveret retoma a mnàlise de SPORTICHE (1988) ~ 

supondo que VP é dotado dt?. SPEC e qLte o clitico, passando 
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por ai, n~o viola a Condi;:~o de Minimalidade. Para que o 

clitico possa passar pela posi;:~o de SPEC de VP e 

necessàrio~ ent~o~ que ele tenha estatuto de sintagma, a 

que levaria a pensar qt.te o clitic:o é dúbio qt.1anto a essa 

cat'egoriza~'â{o - é núcleo e é sintagma. 

O que chama a aten<;::to na proposta de Rouveret é q1..1e o 

est21tuto do auxiliai"" está em qt.u:st~o. Foi preciso que ele o 

considerasse um núcleo lexical pleno~ para que estivesse sob 

as c:ondi;:tles estipLiladas para os verbos simples. N~o só o 

estatuto do mas o do próprio verbo 

principal. Diz ele a certa altural 

"Quanto MO participio verbal, o fato de que 
ele n~o pode tolerar nenhum clitico sugere que se trata de 
um núcleo que, como os adjetivos, é len:ic:almente inerte." 

(ROUVERET, 1989. p. 17 ) 

Evidentemente esta afirmag:âo só vale para o F'E~ já que 

em PB é possivel haver procliticos ao participio. Se se toma 

seriamente a anàlise de Rouveret~ ter-iamos que admitir que o 

pao.rtic:ipio em PB é lexicillmente ativo~ revelando-se assim 

uma diferenç;a desta variedade em rel.o.u;:j\';(o ao PE~ Por- outro 

lado, na cliticiza~~o em passivas, o verbo ser teria de ser 

também analisado como lexicalmente ativo, dotado de uma 

estrutura de predicado argumento,etc~ nos termos qLH9 ele 

descreve, o q1..1e ng{o deixa de ser uma idéia ao menos 

discutivel. 

Ainda no mesmo traba 1 ho, mas agora em Lima nota, a 

quest~o da clitic:izaç;\\l;o em grupos verbais volta a emergir- 1 

quando ele trata de complementos infinitivos de querer. 
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Avaliando as sent~nr's ') · ·) b · d · d 1 ~ 7 ~ • e 11 a a1xo, e1xan o c aro que 

està deixando de lado o movimento do clitico, ele afirma: 

"Para o bom funcionamento do sistema, deve-se 
admitir que nenhuma especificar;:~o T está presente no 
complemento do verbo querer em (i), enquanto em {ii) estamos 
frente a uma proposi;~o in·finitiva ordinária, cuja categoria 
1 contém I: 

(i} O Jo~o queria-os ver antes do meio-dia. 
(ii) O Jo~o queria vê-los antes do meio-dia." 

(op.cit. p. 30 ) 

O que ele parece q1.terer dize!'" com esta nota é: vej.r.~m 

(i) como o caso de ter + •participio, e vejam (ii) como Llm 

caso em qLle a infinitiva se comport<A como todas as mortais 

infinitivasw A extens:tl:o disso seria que em (i) o verbo ver 

n~o seria lexicalmente ativo, n~o podendo, por consegL!inte, 

receber a cliticiza~~o, enquanto em (ii) ele teria tal 

propriedade~ Ora, essa dubiedade nit{o é desejável. Como 

seria a interpreta~~o dada à estrutura s.em cliticiza(f:~O? 

Melhor seria pensar que a cliticizaç~o está disponivel tanto 

no primeiro como no segLmdo verbo e, nos dois casos, b?l'"emos 

os verbos sujeitos às condir;bes por ele estabelecidas~ Para 

fazer isso~ Rouveret teria que supor que hà movimento do 

c:litico, independentememte do movimento do verbo, o que é 

indesejável para o sistema qLie ele monte\, embora ele n~o o 

demonstre explicitamente. 

O que se pode louvar na hipótese de Rouveret é a 

tentativa de capturar a intui<;:~o de que o clitico em PE se 

comporta nas constrw;bes com dois verbos da mesma maneira 

que com verbos simples. Haja vista a forma como operam os 

"atratores" sobre tais grupos verbais~ impedindo <:\ t\'nclise 
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ao primeiro verbo. A mesma tentativa jà tinha sido feita 

antes por DUARTE(l983), que trabalhoLt com o modelo 

disponivel na época, que era o da Regência e Ligaiao. 

Para que as constru~~es com cois verbos satisfizessem as 

mesmas condi~;Oes que ela estipulo1..1 para os verbos simples, 

Duarte teve de recorrer à regra de reestrutura;:~o proposta 

por RIZZI (1976)~ onde os dois verbos s~o interpretados como 

um complexo verbal de adjun~~o V a V. 

Todo esse desacerto provem do f.ato de que as anàlises 

expostas aqui optam por trabalhar com a hipótese de 

movimento do clitico jLtntamente com o verbo. Por outras 

palavras, o clitic:o assume a posiç~o qL\E' assL\me no nivel 

superficial da santenc;a muito mais em fun!;::t"O do movimento do 

verbo e de outros canstituin tes do qL\9 de seu próprio 

movimento- Se por Llm lado estas tentativas chegam a 

conseguir uma certa economia na explic:ar;~o do sístema~ uma 

vez que um fato sintático es'tá em fun;:~o de outro~ em 

contrapartida tém o inconveniente de~ em situar;ôes a meu ver 

crLtciais, escapul irem por saidi!!S pouco honrosas. 

Em SILVA (1990) encontram-se algumas das intui;~es mais 

interessantes acerca do PB a~ual e sobre o processa de 

mudança que o teria originado~ 

Partindo da idéia de que os cliticos devam adjLtngir-se 

a núcleos funcionais, ela refuta a análise de ROUVERET 

(1999), mais ou menos pelas mêsmas razOes já expostas neste 

trabalho e procura, a partir do trabalho de KAYNE (1990), 

levantar hipóteses que ~n:pliqu;rm o PB atual. 
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Silva associa a quest~o qual o núcleo fLtncional 

disponivel para os c:liticos, 1..1ma segunda ql..tesUto' n~o 

haveria cliticos de natLtrezas difer-entes e por conseguinte 

associados a posiçt'jes funcionais diferentes? 

A maior parte dos trabalhos prefere tomar os cllticos 

como categor-ias Nx ~ dadSI a Sl...ta <:<S'Irac:teristica básica de 

11 substitLti~~oH de NPs~ Sl.lva levanta a quest~o de que os 

cliticos possam ser considerados categorias Dx ou ainda Px~ 

Levanta ent~o a hipótese da que o PB teria sofrido um 

processo de mudança em que os cliticos : 

"ne sont plus de categories D>:, mais plLttOt de 
categories Nx, categorie qui ne se laisse pas attiré par um 
noed d' accord; exactment au contraire, il est incompatible 
avec la presence de ce trait.'' (SILVA 1990, p. 34) 

Os dados fundamentais de sua análise passam a ser assim 

os casos em que os cliticos normalmente associados a D>: s~o 

impossibilitados de ocorrer: as construçe:Jes V + PARTIC!PIO~ 

A indica~~o básica é a de que os cliticos em PB s6 ocorrem 

onde os tra~os de concordancia n~o est~o presentes. Isso 

explicaria~ por l.lm lado, o fato de que o participio passivo 

n:sto admite cliticos e 1 por outro, o fato de que o clitic:o o 

e incompativel com a próclise ao participio em TER + 

F'ARTICIPJO. 

Considerando que o seja o clitico que mais forteme.>nte 

pode ser tomado como categoria Dx, a ausência de 

concordãnc:ia do participio nos tempos compostos indicaria 

que ali n~o há posi~~o disponivel para ele. Como os outros 

c:liticos podem penetrar neste espaijõo, isto quer dizer que 

eles nao s~o da categoria Dx~ mas sim Nx. 
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Pode-se assim partir do principio que o clitico, em PB 

n~o pr-ocL.wa um núc 1 eo de concordátlncia. Qual seria ent::Co a 

posi;~o disponivel? E preciso lembrar que a restriç.:~o ao 

pronome o parece se aplic.ar a todos os grupos verbais .Isto 

impl i c: ar-ia di:zer qLte a si tL\ar;:~o esbor;:ada para os grupos 

verbais com participio se estenderia a todos os grupos 

verbais$ à exc:e~~o das construr;:tles passivas. 

O outro lado da moeda sl:ito os casos em qLte o partic:ipio 

tem concord~ncia, quais sejam, nas passivas. Neste caso, 

como vimos~ os cliticos em PB n~o podem se antepor ao 

participio. lsto ser-ia um sinal de que há um núcleo de 

concord~ncia disponivel~ mas ele é incompativel 

caracteristicas dos atuais cliticos Nx brasileiros. 

com as 

Sendo assim, que posi~;~o estaria disponivel? E por que 

os cliticos n~o sobem para posi~ôes mais altas? Estas 

perguntas, SILVA (1.990) n~o deixa respondidas e nem neste 

trabalho se chego;~;rà a fazê-lo • Espero que os resultados a 

serem apresentados ajl.tdem, no entanto, a fazer a questa<o 

caminhar um pouco mais. 

I.4.2. Subida do clitico 

Nas se;Oes anteriores, deixamos esbor;ada uma situat;~o 

em que a posi~~o do clitico dever-ia ser tr·atada de maneir-a 

especial 1 pois ser-ia o caso em qw:::~ o c:litico "sobe" de t.tma 

!.:;;entent;i:'l mais baiNa para uma senten~a mais alta. CYRINO 
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(1990) estipula que esta foi Ltm-a propriedade havida no 

portt.tgLtés clássico que se perdeu em PB ahtal~ SALVI (1990) 

também constata o mesmo tipo de fenOmeno, embora o trate de 

maneira diferente. 

Vimos nas análises de RDUVERET(1989) e GALVES (1990) 

que estes autores postt...tlavam um movimento do clitico 

dependente do movimento do verbo. No caso do clític climbing 

isto parece n~o ser possivel, a menos que se suponha que o 

grupo V+Senten;a deixe de se comportar como tal. Foi o que 

Rot.~vewet tentou fazer qt..tando propOs dLtas análises para 

senten~;.:as com infinitivas encai>~adas no verbo querer~ o que 1 

de certa maneira~ n~o deixa de ser o mesmo artificio tentado 

por RIZZI(1976), jà referido anteriormente~ O interessante é 

que esse tipo de movimento està associado a outr-as 

possibilidades de posi;~o do clitic:o, como a posi~~o pré­

adverbial, e~ senten~as como: 

26) Ela disse que me n~o vit..t. 

Aqui é muito dificil ewplicar a posi;~o do clitico via 

a possibilidade de movimento de 01..1tros constituintes da 

senten~a. Neste casoJ tudo leva a crer que estamos diante de 

um clitic::o que mostra abertamente a s1.1a face sintática e 

passeia pela senten<;a~ KAVNE(1989) e>:plorou essa 

possibilidade, e vale a pena olharmos de perto o qt..te ele 

teve a dizer. 
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!.4,2~1. Francês e Italiano em Kayne (1989} 

O italiano e o francês contrastam no que diz 

respeito à possibilidade de "subida" do clitico: 

27. Gianni li VL\Ole vedere~ 

28. * Jean les veut voir. 

KAYNE (1989) evita a proposta de R!ZZ!(1976), 

porque deseja explicar a SLibida do clitico em tais 

constf'Uf;tfes~ relacionando este fenómeno com o SLijeito nulo. 

Além disso, af'gumenta ele que a mesma e>lplicaGt~o adotada 

para a agramaticalidade em 28 também deve ser capaz de 

e>tplic:ar 29: 

29. * Jean a promis de les bien faire. 

Ou seja, a impossibilidade da clitico pré-adverbial em 

senten~as infinitivas no francês teria que estar relacionada 

M f a tos como em 28, por se trata r também de Llm movimento 

longo do clitico. Dito de outra maneira, linguas que 

tivessem 27 também deveriam ter 29. (5) 

Para alcaníiõar seL,t intento~ Kayne lan~;a m~o do 

arcabou~o teórico de Barreiras (CHOMSKY, 1986}, tratando o 

movimento do clitico como movimento de núcleo para núcleo, 

devendo assim governar por antecedência o seu vestigio. Para 

que esse tratamento seja dado, uma quest~o é cruc:ialJ o VP 

em 28 é 1.1ma barreira para o movimento do clitico? Como seria 

------·-:--:------
5 O italiano, por sua vez, deveria permitir o eqLdvalente a 
32, mas tal nitll:o 
·fato de que 
.infinitivos, de 

se dá. Segundo Kayne, isso tem explica;:~o no 
o italiano n~o per·mite a próclise a 

Lima maneira gera\l. 
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possivel o seu movimento p.ara I"", de maneira que ele pudesse 

reger o seu vestigio? Esta quest:to está ilustrada em 28a, 

ql..\e é a representar;~o de 28: 

28a) [ NP 
JP 

[ l C> [ PRO 
lP 

[ la [ cl-V 
VP 

No modelo de Barreiras, uma categoria perde o seu 

caráter de barreira se recebe do constitL!inte ql.te a domina a 

propriedade que Chomsky denomina L-MARCAÇPIO. O constitl .. tinte 

I n~o tem a propriedade de L-marcar, dentro deste modelo; 

dai VP ser uma barreira neste caso. 

Segl..tndo Kayne, é o I das linguas em quest~o que 

faz com que se e-stabele~a a diferenr;a. PropO:e assim que I do 

italiano deva ser considerado suficientemente forte para L-

marcar o VP da encaixada. Sendo assim, VP deixaria de ser 

barr-eira, podendo o movimento ser e>lec:utado. Já o francês 

teria L\m I fr-aco, que n:!o L-marcaria o VP e, portanto, o 

clitico ficaria na sua posi~ao original pré-infinitivo, 

impossibilitado de mover-se. 

Ele corrobora sua análise, apresentando dados de 

infinitivas n~o sujeitas és mesmas condi~~es1 

30. Parlargli sarebbe un errore. 

31. LUI parler serait un erreur. 

O contraste entre as duas linguas se mantém; o 

mesmo f.;;~,to que explica 27 e 28 também e>:pl ica 30 e 3!: no 

italiano o verbo pode sair de VP porque é L-marcado pelo I 

da encaixada infinitiva, enquanto no francês esse movimento 

n~o ê possivel. 30, segundo Kayne, teria a estrutura em 30<;u 
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30a) V.t. 
CP 

[ cl+I 
IP 

[ e, 
VP 

Embora em KAYNE ( 1990) haja Ltma interpet.ov;~o di ·f e rente 

para a posiç~o dos cliticos nas infinitivas, a idéia bàsica 

de Kayne se mantém - a ênclise no italiano é fr\.lto de um 

movimento extra do verbo~ para onde o clitico n~o pode 

mover-se. 

Assim, quando em grupos verbais - dado o quadro de 

problemas esbo~ado na seç~o I.4~ - a posi~~o dos cliticos 

pode receber dois tratamentos diferentes: t.!m que leve em 

considera~i;lo o movimento conjunto do verbo e do clitico; 

outro considere possibilidade de movimento 

independente do cl!tico e do verbo. A primeira abordagem nos 

dà conta do fenómeno de clitic climbing mediante altera~~o 

do estab..tto morfossintàtico dos verbos envolvidos; a segunda 

tem em l<AYNE (1990) sua vers~o mais refinada, porém, para 

dar conta de fatos elenc.mdos em KIWNE (1989) seria preciso 

artic:Lllá-la à intuir;~o básica deste último; a de que IF' 

desempenha papel crucial na liberat;:~o da subida do clitico. 
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CAPITULO I! • Mer-gulhando nos dados 

ll.l. METODOLOGIA 

Estarei trabalhando com a metodologia laboviana de 

coleta e processamento de dedos, o que implica~ 

evidentemente, toda uma evidência estatistica de que 

pretendo lançar m~o para descrever o processo de mudan~;a. 

Cabe, no entanto, uma série de importantes observa~~es 

acerca de como este trabalho de coleta e processamento dos 

dados foi eD:ecutado, pois o fenómeno em quest~o ofereceu 

algumas dificuldades que ·foram superadas mediante alguns 

artific:ios que é preciso esclarecer~ 

Do ponto de vista téc:nic:o,. OLI seja, observando-se 

rigorosamente a Teoria da Variaç~o e da ML1dan"a' somos 

levados a dizer que estamos trabalhando com quatro variáveis 

diferentes: 

A) Posiç:&o do clitic:o em sentent;:o?.S com 1..1m único verbo; 

B) Posir;~o do c:litico em sentem;as com grupos verbais; 

C) F'osi;:tlo do clitico em sentent;as com verbos sozinhos 

precedidos de nega~~o ou advérbio; 

D) Posi~~o do clitico em sentent;as com grupos verbais 

precedidos de nega~;t(o ou advérbio. 

A primeira variével tem as seguintes variantes: 

a) c:l-V 

b) 11-cl 
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que podem ser observadas em 1 e 2, respectivamemte: 

1) Maria me viLt. 

2) Maria viu-me~ 

A segunda variàvel, por outro l.:iido~ pode apresentar 

quatro variantes: 

a) c:l-V V 

b) V-cl V 

c) V cl-V 

d) V V-c! 

que podem ser observadas em 3 - 6, respectivamente: 

3) M&~ria me pode ver. 

4) Maria pode-me ver. 

5) Maria pode me ver. 

6) Maria pode ver-me. 

A terceira variável já apresem ta as seguintes 

variantes; 

a) c!-ADV/NEG V 

b) ADV/NEG cl-V 

que est~o exemplificadas,respectivamente emz 

7) Ela disse que ma ntlto viu~ 

8) Ela disse que n~o me viu~ 

A situar;~o de ênc:lise~ nestes c:asos 1 foi armazenada num 

arquivo à parte~ o que será comentado adiante. 

Por fim, a l:tltima variável pode apresentar cinco 

variantes diferentes: 
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al cl-ADV/NEG v v 

b) ADV/NEG cl-V v 

c) ADV/NEG V-c:l v 

d) ADVINEG v cl-V 

e) ADV/NEG v V-cl 

que podem ser observadas nas senten;as abaixo~ 

9) Ela me n~o pode dizer a verdade. 

10) Ela nll<o me pode dizer a verdade. 

11) Ela n~o pode-me dizer a verdade 

12 Ela n~o pode me dizer a verdade~ 

13) Ela nl<o pode dizer-me a veFdade. 

Embora seja necessário fazer esta ressalva técnica~ as 

variáveis podem ser explicadas segundo mesmas regras. Assim, 

ao examinar o comportamento de uma ot..t ot..1tra variável através 

do tempo, poderemos. estar, na verdade, nos remetendo a t..un 

mesmo fenômeno, ou m fenômenos diferentes mas qt..te se 

interrelacionam profundamente no interior da gramática da 

lingua~ Por esta raz~o, os dados relativos à variável D (que 

envolvem a presença de advérbios antes de grupos verbais) 

ser~o apresentados Juntamente com os dados da variante B) e 

num segundo momento, examinados separ-adamemte, 

buscando-se somente o fenômeno relevante que, no caso, é a 

anteposi~~o do clitico aos advérbios pré-verbais~ 

Por outro lado, fenómenos qL\e caem sob o escopo de uma 

mesma variável 

separadamente~ 

ao menos inicialmente, e>iaminados 

Este é o caso do clitico em senten~as 
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infinitivas~ Ele pode perfeitamente ser tratado como um caso 

da vari.t!vel A (se se tratar de um único verbo~ 

evidentemente). No entanto, o clitic:o em infinitivas será 

examinado separadamente, dadas as especificidades 

envolvidas~ que s:!<o respons~veis por 

significativas diferen~as na posi~~o dos cliticos~ quando se 

Enlamin.a comparativamente a sintaxe dt? certas 

francês e o italiano~ por exemplo). 

II.1.2~ Dos operadores 

linguas (o 

O PE apr-esenta algL!mas restriJ;tles à ênclise (c f. se~~o 

2 da In trodu9~o) que também ofereceram alguma di ·f i cu 1 da de 

metodológica para o trabalho~ Dizem respeito a certos 

operadores oue, ocorrendo antes do verbo, "forçam" • 
pr6c:lise~ 

12) Ela disse que me viu. 

i3) Todos ma viram. 

14) Ela n~o me viu~ 

E\..1 tinh.a, no come~o do trabalho, a intui~~o de que 

estas restri~~es se aplicariam também ao portuguli?s 

diacrônico. Se tal realmente se desse, n~o poderia computar 

12~13 e 14 como variantes da variàvel A (cf. sec~o II.1.1), 

uma vez que neStes casos somente uma variante seria 

possivel ~ deixando-se de ter-· variante no sentido estrito do 
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termo~ ou seja, n:!!io haveria formas concorrentes, porque a 

regra seria categórica.& Elas poderiam até ser computadas e 

os grupos de fatores se encarregariam de marcar a sua 

especificidade, mas no fundo~ trabalho inútil~ Decidi fazer 

ent~o uma primeira coleta de dados, consti tL!indo um peqLteno 

corpus em que todas as sentenças com cliticos foram 

arroladas, indistintamente. 

Feita uma primeira rodada dos r-esultados, constatei que 

a intui~~o era correta, quer dizer, nem tanto .. Notei qLte a 

partir do século XIX apareciam algumas senten;as como 12, 13 

e 14 em qt.Je ocorria ênclise~ Uma vez que nos periodos mais 

prÓ>(imos ao atual esperava um comportamento de pr6clise, 

dado o cC~.ráter proclitic:o do PB atual, optei por' trabalhar 

com a hipótese de que tais casos c:onstituiam situac;:E:l'es de 

hipercorre~~o. Sendo assim 1 na continuac;:~o do trabalho de 

coleta de dados, fiz a op~~o de n~o computar senten~as como 

12, 13 e 14, a menos que elas c:onstituissem casos das 

variáveis c ou d (cf. 11.1.1). Assim, 1:2 passou a ser uma 

sentenliôa n~o computada no corpus global~ mas senten<;:as como 

14 foram computadas, porqLte há duas possibilidades para a 

posi~~o do clitico. Quando ocorreu algum caso de êenclise em 

senten~as como 12 e 13, este foi armazenado em um arquivo à 

parte, a fim de que,c:onforme a necessidade, fos-se utilizado 

para corroborar as hipóteses levantadas~ 
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I I .1. 3. Dos grL!pos de i' atores condicionadores 

Dadas as especificidades das variáveis tratadas (e o 

fato de que foram arquivadaas todas conjuntamente), nem 

sempre fiz um 1..1so no programa daquilo que para a Teoria da 

Variaç'àeo venha a ser um fator condicionador. Muitos dos 

"fatores 11 'foram na verdade ar ti f i c i os usados para c:aptL\rar a 

posi'!j:~o ocupada pelo clitico (lembre-se que há variáveis com 

quatro variantes, sendo qi.H3 o programa só comportava duas). 

Assim, n;to detalharei esses "fatores", que foram mais 

artificios de descri~~o. Além disso~ algumas vezes os 

fatores servem par-a isolar Ltma v.ariável da OL\tra. Apresento, 

ent!ll:o~ a partir de agor-a os grupos de fatores~ no sentido 

estrito da palavra. Quando da apresentar;::Co de resultados~ o 

leitor ter-à oportunidade de ver- que nem todos os fatores 

servem a todas as variáveis~ 

1) Estatuto do Verbo 

Este grupo 

variáveis A e C 

de fatores ~ além 

das variaveis B e 

de permitir isolar as 

O (cf. se~~o !!.1.1) 

permite-nos também captar o condicionamento em rela~~o às 

mesmas variáveis. Os fatores com os códigos a h i j 1 v~o 

retratar as diferen~as no comportamento do clitico, quando 

se tem Llm único verbo, na oposi~~o f in i to x n~o finito. 

Vimos em KAYNE(1990) o quanto esta oposir;:~o é significativa 
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na descriç::~o dii:'l posi~;1;1o dos cl!ticos quando se trata de 

variar;~o inter--lingüistica. Que papel estaria reservada a 

ela no percurso diacrOnico do portLtgt.tês, Ltma vez qt.1e PB e PE 

atuais divergem quanto a ela? 

Os fatores restantes perillitem perceber o 

condicionamento que o tipo de grLtpo, verbal pode ii::>~ercer 

sobre a posir;:~o do clitico. Vimos qt.te grupos com participio 

tém maiores problemas com a posi;~o dos cliticos que os 

outros. S!LVA(1990) e ROUVERET(1989) divergem quanto às 

propostas de análise~ mas admitem o participio como 

problemático. ot.ttro lado~ pode-se esper.:~r 

comportamento diferenciado deste tipo de construç:~o em 

rel!i1\ç:~o àqueles com infinitivo, uma vez que nestes últimos 

pode estar configurado um movimento longo do clitico qLte 

vence maiores barreiras. Isto teria sido relevante no 

processo de mudanl;a? 

a) Verbo único na senten~a 

Ex: "Eu te adoro~ viu?" (Arquivo de cartas pessoais de 
S~L- - 2a. metade do séc:Ltlo XX) 

b) Primeiro verbo de grupos com infinitivo 

Ex: u e n~o o querendo assim fazer lhe tornara a dar os 
ditos ot..ttenta mil reis~" ( k_;vrÇL_dQ_j._Q..QJ..bO_~sj;.eiro de 
;3~º---.B_!?:!'.l:Lto da Bahia - 2a .. metade do século XVI I) 

c) Segundo verbo de grupos com infinitivo 

Ex: "espero que estas linhas vá lhe encontrar com 
saúde." ( Arquivo de cartas pessoais de A.B. - 2a. metade do 
século XX) 
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d) Primeiro v;.;rbo de grupos com gerúndio 

E>:' u ••• e 1 he fui dando na m1t'!o terra, pedras da di ta 
terra e areja, e S·~d>:os da dita praya - ..U,ivrp___g_Q..Jombo dQ_ 
t:lps_t_e.i.,cÇL_çj_m_f;?*o ÇIJ?'":_I_t:_g._ da Bahia - la. metade do século XVII) 

e) SegLlndo ve,rbo de grupos com gerúndio 

E:>t: nestamos nos deliciando com a prese.mç;:a da Sylvinha" 
(Arquivo de cartas pessoais de S~L. - 2a. metõ:\de do século 
XX) 

t) Primeiro verbo de grupos com partic:ipio 

Ex: 1'E que Pa l Domingos, escravo de A.B. que também 
esta preso lhe tir na dado um bicho dentro de 1.1m algod:::to " 
( Processo contra ~scravos de Uberaba - MG ) 

g) Segundo veH··bo de Cji'"L\pos com partic1pio 

Ex:''Afinal es.queci de trazer a carta que você havia me 
escrito" (Ar-quivo :!e cartas pessoais de S.L. - 2M. met~de do 
século XX} 

h) MesOclise 

Ex: "Receber 1 he hei seL\ l~nr;o" ( t.,.ivrg __ çlo__Iombo do 
t19.~J:eiro d~ __ S~o J2.55:.!f'l_t,Q. __ çl_g S~g_ Pa_t,!_lo - 2a. metade do século 
XV!!) 

1) Verbo dms encai>:adas infinitivas 

E>l: 11 Que 
pesSOõlliS de S.L 

vantade de vê-la "' 
- 2m. metade do século 

(Arquivo 
XX) 

de cartas 
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j) Verbo das adverbimis gerundivas 

Ex:uesem embargo de elle mo n~o participar ofui buscar 
para terra, fazendolhe honrras melitares 11 -@oV!l(!':'nadores_QQ 
R.i.Q __ d e __ hL'ª.n§l:Al: o - Co r fª-.~9!1.9. ê n _ç__.t_.ª-..._"ª-.Çj;j~ª---ª-- p a ~.?j..Y.§l - 1 a ~ 
metade do sécLllo XVI! I) 

1) Verbo das adverbiais infinitivas 

EH= 11 A noite nós tré!:s dávamos risadas ao nos lembrarmos 
disso.u -Arquivo de cartas pessoais de S.L. - 2a. metade do 
século XX. 

2) Composi~~o dos grupos verbais segundo o primeiro 

verbo 

Este grupo de fatores deve ser analisado 

articuladamente com o primeiro e se aplicará somente às 

variáveis b e d (cf. seç;;\.\o IV.!)~ as qL.Ie abrangem os grupos 

verbais~ Permite que se trabalhe com um estatuto dos grupos 

verbais mais preciso~ observando-se uma certa categoriza~~o 

do primeiro vewbo 1 a fim de capti.Jr;ar basicamente .a qualidade 

do movimento do clitico. Assim, os fatores c, d ~ g procuram 

observar principalmente a posi~~o do cl!tico em estrutLJras 

onde haveria o cl:i.tic climbing. Ou seja~ 

di ferenr;a entre esses gn1pos verbais e aqueles que s~o 

considerados mais au~iliares? Teria o processo de mud.an~a 

começ;:ado por este tipo de grupo verbal? 

Neste grLtpo de fatores pode-se ainda observar uma 

distin~~o que é extremamente relevante em PB atLtal: os 

grupos com participio passivo dos grupos com participio 

ativo. Se o PB tem restri<;:tles aos gr-upos com participio 

passivo~ espera-se que tais restriç~es tenham atuado 

diacr·onicamnn t.P. 
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Assim temos os grupos verbais obser·vados segL.mdo as 

caracteristicas do primeiro verbo; 

.a) A1,.Dciliares C ir, est~r, te,r, haver) 

Ex:u e mais setem visto.u (Dot:!,tmentos Históricos do 
g..?_oiQj:o .JJ.sntQ.._- Carta do Capi t~~ Mo-;:;giardi-;;~--;;.-s·:A~-=-2a. 
metade do século XVIII) 

bl Auxiliares Modais 

Ex: 11 Porém devo dizer-lhe 
J an e .!r_ o dgJ1ª.t:.Q..hté'4'L_çl e __ l,.p_yr§is;IJ o 

a verdãde" (ç_ªx:_ta~p_f:'U_g..---J;Ig 

- 2a~ metade do sécLtlo XVIII l 

c) Verbos de complemento infinitivo flexionado (deixar 
mandar) 

Ex,"pello qLte lhes mando\..\ passar esta carta de 
Se s ma r i .;; ~ 11 

( ~i:x..r o _J,;I . .Q __ I_g.m_Qp __ çl.JJ.........tto_s t..~_,;.r:JL._d_e_Q. ~ o __ ~efl t r,;L,..Qj:<J"'ª h i_ª 
la. meatde do século XVII) 

dl Verbos de complemento infinitivo n~o fle>:ionado 

(querer) 

Ex: 11 
••• queira\ considerar-se para isso meu 

representante" ( Cartas diversas - la.metade do século XX) 

e) Auxiliar de passivas 

Ex: u E como nada mais respondeu nem lhe foi perguntado 
mandou o Juiz lavrar es.ta auto de qL\alific:at;~o" ( Processo 
contra escravos - Uberaba - MG - 2a. metade do século XIX) 

g) ALnci 1 i ares com preposií;~o 

Ex:~' e os comet;ou a bautizar" ( Çarta_!ê__dQ:§L.J:?Timeiros 
JesJJ.!bj:o__n__~<~J!i.t - 2a. metade do séc~Jlo XVI) 

3) Tipo de sujeito 

Este grupo de fatores relaciona-se~ de certa maneira, à 

estrutura ritmica da lingua~ bem como a cert.ms propriedadess 

de movimento dos c:onstituinb:;:;s cLi:\ s-entenç:i!l. Por meio delw 
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poder-emos observar se um;ll\ estrutura com sujeito lexical 

apresenta posiç::4:o do c:litic:o diferente de 1..11na com sujeito 

pronominal ou com sujeito elidido. Alguns manuais de 

gramática tradicional tomam o sujeito pronominal como um 

elemento 11 atrator 11
• Por outro lado, a ênclise com estrutura 

SUJEITO VERBO em senten.:;as raiz no PE é uma propr-iedade de 

dif1cil explicaç:*o~ diferindo das demais linguas rom*nicas; 

é também uma sitLtac;~o em que a oposiç::to PE X PB se faz mais 

flagrante~ Glual teria sido o comportamento diacrónico do 

clitico neste tipo de estrutura? Os fatores utilizados 

foram: 

a) Pronominal 

Ex:ne elle a aseitou" (b,._,ivr.Q_dc;t.J.tl.mbg_do Mos_:i:,_f;i1',.irº-.J:i§'t 
9~cL.-ª.€.1J_to d'ª-.~hiâ - la. metade do século XVII) 

b) Elidido 

" e por nao haLter qLtem contradic::esse o houve por 
metido da pose Della Autual Real - 6AYLO dq_Tombo do 
ttoste.iro º-~-S~o Benl"º--º--ª--ªª-hi~ª-- la .. metade do século XVII) 

cl SN 

Ex: "Este inverno me tem feito bastante estrago" 
<C~L;~~Q~--~~e Jane~ro dQ~~~yês_~e L~vradio - 2a. metade 
do século XVIII) 

d) Formas de tratamento 

E>t:"Você ainda se lembra da vovó R.?" íArquivo de 
cartas pessoais de S.L. - 2a. metade do século XX) 

e) PRO - sujeito de infinitivos n~o flexionados 

E>(!"Estou contando os dias que faltam para beijà-la" 
!ArqLlivo de cartas pessoai!! de S.L. - 2a. metade do séc::ulo 
XX) 
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fi Quantific.adores 

Ex: 11 
~ •• ninguem se atreveo 

{ Qgcumentos históricoê_ __ Q.P_f;soiri t_o 
século XVI! ) 

g:) Sentencial 

a jurar 
Santo 

contra alle*' 
2a. metade do 

Ex: HConsta-me que o Manoel de Camatrgo pergLintou ao 
Pereira si era conveniente a ida delle Camaroo para o Jahu " 
(Cartas diversas da' ia. metade do sécLilo XX)~ 

h) Elementos QU 

Ex:" eh a sua grande benevolS:ncia qL!e nill:to nos neoarà as 
merecidas desculpasu (Cartas diversas da la. mat;de do 
século XXl 

i) Demonstrativos 

E>l: "E isto 
pessoais de S.L. 

me deixa aborrecida" Arquivo de 
- 2a. metade do século XX) 

cartas 

4) Presen~a/ ausência de 11 atratores>~ antes do verbo 

Este grLlpo de fatores se presta espec:ialmente às 

variáveis qLie envolvem grupos verbais~ uma vez qLte ~ conforme 

j~ disse~ os verbos simples precedidos destes elementos n~o 

ser~o computados~ Na se~;~o 2 da IntrodLiç:~o nos baseamos em 

DUARTE ( 1983 ) para listar os elementos que acarretariam a 

próclise em PE. e: nela que se baseia ROUVERET (1989} para 

fazer a sua análise do PE:. SILVA (199()) acrescenta advérbios 

pr-ecendendo o verbo sem pausa 1 levantando a possibilidade de 

a quest~o ser fonol6gica. Como seria praticamente impossivel 

capturar pela pontua;:~o a presença ou cn.lsênc:ia de pausa, com 

seguran~a~ optei por listar todos os advérbios e mesmo SPs 

adverbiais que precediam o verbo como elementos "atratores"~ 
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Pode-se assim observar ate que ponto a pr-esenG"a destes 

elementos vai for~ar a pr-óclise ao primeiro verbo de grupos 

verbais. Evidentemente~ no caso de senten(!õ.:aS gerundiva.s ou 

infinitiv.as .• também é possivel saber até que ponto a 

presen~a destes "atratores" altera a posi~;~o dos cliticos. 

Foram listados os seguintes "atratores": 

a} Locativos 

E>i; ••• 11 se nestM esc:r-iptL.trm f<l'llti".~sse algua .• ou alguas 
clauzulas para sua validade aqui ss h.aviam por expressasf e 
d e c 1 a r a d .as • " ( l- i.YX':9........Q a _ _I_pm.b.í:;L,QQ......M-º.~ te .tl:q _ _ç,1_fã __ f2 i:lt -º---ª-ª-t.Lt.P_ .. QJi1_$.~ o 
Eft.L\.\l-º.- 2a. metade do século XVIII) 

bl Quantificadores 

E>l: ''Nós todos lhe qLIEH-emos bem." (Arquivo de c:o.~rt.as 

pessoais de S~L. - 2a. met.ü~de do século XX) 

c) Interrogativos 

E>(;" ••• mas como 
de S.L. - 2a. metade 

fazê-lo?" (Arquivo 
do século XX) 

de cartas pessoa~s 

d) Nega<;;~o 

Ex: "Obrigada 
!Arquivo de cartas 
XXl 

por n~o me SLibstituir por 
pessoais de S.L. - 2.a. met.ade 

e) Complementizadores 

ninguém" 
do século 

Ex: " ••• e os Destintivos~ de reconhecimento~ e amor~ 

para c:om aSober.ana qLI!".? ossoLtbe SLisci ta r" ( D..Q..ç_t,\m~nt_g~ 

!:t.istbr-..J,_ç..Q)'i> _çi....Q __ ÇJ2.9ir·ito SanJ:.Q. - 2a. metade do século XVI I I) 

f) SPs adverbiais 
Ex:" ••• por esta razam~ por este publico instrumento 

lhedavam plena, e geral quita~âo da mencionada quantia " 
( l- i v ..CQ_d q_ __ T om p_q_J;iQ..J19S tg_,i,.I:.Q.__Q e 8~ g __ Ji.t? n_tg__d.L-ªÊl.Q_E.ª u 1 o_..::. Z a • 
metade do século XVIII ) 

gl Intensificadores 

Ex~ ''Muito lhe agrade;o o magnifico beneficio.'' (Cartas 
diversas d.a la. metade do século XX ) 
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h} Complementizador + intensificador 

Ex'" ••• porem aquele coraç;~o c:om qLU? tanto o amo me faz 
indispensável desta roaativa." (Cartas do Rio de Janeiro do 
Mar_g_ués ~avr"ª.s;Li..Q. - 2;. metade do--sé·~-;:;!~- XVI :IÍ)·-~-~--~~--

i) Advérbios freqt.\entativos 

Ex; "Sempre tem 
(Cartas diversas da 2a. 

se algLtma: coisa q 'e 
metade do século XX) 

j) Complementizador + Nega~~o 

c:on trarie. u 

Ex:" ••• afim deque entrando povo~ qLtesr"'m estabelir.:imento 
o n~o quer fazer ••• " ( Po_çumJ~.o_to~hj._:;:._t;ór_icQ?.__çl_q__E:_ru2i r i to 
fJ.goJ:o -_la. metade do século XVI I I) 

1) Complementizador + SP adverbial 

Ex; " .... o que com brevidade sepode fazer" (QoC...b!.f!lê'D_tQ_!ii 
h.ift.t.Or j,_ç;Q.'§L_QJ~ __ ;;:_§fláJ:::..;i. tQ__Ji,p.._n i;.Q - 1 a~ metade do sécu 1 o XV I I I) 

m) Advérbios de modo 

EH:" ••• en~o haver- expr-essa ordem de V.Magde. para assim 
se ·f a z a r '' í D o_Ç.billl.!?..!:l.tQ.'ê __ hJ,._'!§:j:: ó r i c o (i __ çj_g_!;E,Q i r i tSL.iLªD to - 1 a • 
metade do século XVIII) 

n) Complementizador + Locativo 

Ex: 11 ••• huns di:zem que remetteo a Bayaa as dittas culpw.s 
e qLie la se sumiram" lpqçJJ.IDJê".OJ;:.p....§ hist_órj.c_o!:i, __ çi..Q..._,S.§J?irito 
Q.~JJ.tO- _2a. metade do sécl.tlo XV! I) 
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o) Complementiz~dor + Advérbio de modo 

E>:~" e em f e de a' assim o disseram. e outoroar.mm .... " 
( k.bYJ:Q_Jjg__"úJl!lt!fL.9 o _J1.Q.S tI?? .. i r.:J'2_g_~-!2à.Q_._ª-.~n t cLgg _ _,S ~o_ P ª.bllQ. - 2 a • 
metade do século XVIIIl 

p) Complementizador + Adv. de exclus~o/inclus•o 

Ex 1 " ••• como eles principiam a ver qLte eu so lhe 
permito aquilo que e indispensavelmente 
nec essa r i o ••• " ( Ç~ r tA!i? __ d o .... JH,o,___,d,ce<L .. --lL<ã[Le i ro....--.d.º---t1-ªL9.htes __ _Q_'§I, 

b.avraQ.!Q_- 2a. metade do século XVIII) 

q) Advérbio de tempo 
E>1:" E agor-a lhe per-gtmto 11 <Arq1..1ivo de cartas pessoais 

de S.L. - 2a. metade do séc:Ltlo XX) 

rJ Complementizador + Advérbio de tempo 

Ex:'' ••• disserea que 
quais os autores da morte 
escravos - Uberaba - MG -

se dizia que agora se descobria 
do Tenente F.l." ( Processo contr-a 
2a. metade do século XIX) 

s) Advérbio de ex c: 1L1s::to/ in c 1 us~o 

Ex~ ~'Della so se exporta para Porto desta Capitania 98() 
d u z i as de ta bo.ad o 11 

( DQ.f.1l.ID.f:!Oj;_QJ.i__bj._~"tó r- i c.QJi1L.rt.9J.JiQ.it i to_J3an t_g_ 
- 2a. metade do século XVIII) 

t} Advérbio de tempo + Nega~~o 
E>(;" ••• e hoje se nll:(o conserva sen~o o dito 

das tac:amen te" { QQ,ÇJ,!li!.ª.n t,.Qj,ij..__b.k.ã:i;ócj, _ _ço§_ doJsQ.JJ:.;_to __ ?....,en to 
2a. metade do século XVIII) 

LI) Complementizador + Freqüentativo 
Ex: ''Aceite voe~ a minha saudade e a grandíssima 

vontade com que sempre me achara pronto para em tudo lhe dar 
gosto • " ( C..ªr..t.~...Q..Q __ Rio _..Q_~_!l.MJ§U...r_9_do_..11g,rg_t.,~_çl_eL, .. L C:tY.J':'_ad i q 
2a. metade do século XVIII) 

v) SP adverbial + Negaç~o 
E>(: ~<e por esta cauza men~o atrevo agora reprezentar as 

mLlitas faltas qL\e ha~ •• " <Goy!(1!rnru;;tores do Rio de JaneirQ_~-= 
Ç_grrg.ê:.QQ.Qdênçj,_§' __ act~va .....!L...Qa!ãã..iVa. - la. metade do século 
XV!Ill 

5) Tipo de senten~a 

Hà dois interesses grupo de fatores. O primeiro é ver 

até que ponto o fato de o c:litico estar numa sentenç:a raiz~ 

ou numa principal f ou ainda. nL!ma coordenada vai influenciar 
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a posi~~o dos cliticos~ uma vez que em nenhum destes casos 

haveria operadores em Comp atu.ando como "atratores 11
• o 

segundo está relacionado a uma classifica~~o especial que 

foi adotada em f\..ln<;::~o dos dados encontrados. Ut::i.lizo\..l-se~ 

assim, a classifica<;::~o ~'encaixada coor-denada" ou "adverbial 

coordenada '1 para os casos em que havia coordenaç;:~o dos dois 

tipos de senten~a~ sem a presen~a do complementizador. LOBO 

{ 1990) apresenta um compor·tamento especial das encaixadas 

coordenadas no português do séCLllo XV. Em uma senten~a como 

as e>:emplificadas nos fatores l e n~ abaixo,é interessante 

observar até qLte ponto a auséncia fonética do 

complementizador vai posi~~o dos cliticos~ 

Esperamos que n~o~ e neste caso~ estaremos diante da 

evidência de que o processo de próclise em português~ 

motivado pela presen~a dos complementizadores em Comp, n~o é 

meramente de natLtreza fonológica~ mas envolve elementos num 

nivel mais profLmdo da sentenc;:a. 

Podemos observar ainda até que ponto a presenc;:a da 

preposi<;:~o antes de infinitivos altera a posic;:il<o dos 

cliticos no portLlgués diacrónico. Francês " italiano n:.o 

apresentam diferenf;aS quanto a esta questiilco " 
comportamento de prOc:lise no primeiro e ênclise no segundo 

n~o se altera com a presen~a da preposi~~o. ROUVERET !1999) 

dà a énclise como única pos-sibilidade em PE ahlal. 

S!LVA(1990l constata as infinitivas preposicionadas no PB de 

textos literários do século XIX com a possibilidade de 

altern:;;tncia entre próclise e E?nt:lise. Podemos ent~o levantar 
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a hipotese de a Preposi~~o t~ l ve.z poder atuar como Llm 

elemento em COMP que desencadeia a próclise~ como !..tm 

elemento QU nas completivas finitas. Os fatores utilizados 

forê\m; 

a) Senten~a raiz 

Ex: 11 Nàs todos lhe queremos bem." íArquivo de cartas 
pessoais de S.L. t 

b) Senten~a principal 
Ex; Querida tia, mamae manda lhe 

está muito prox~mo." (Cartas diversas 
século XX) 

dizer que o JLtbileu 
da la. metade do 

c) Coordenada sindética 
E>t: "Eu vivo em fun~~o 

ainda peqw:minos ~ 11 (Arquivo 
metade do sêcl.tlo :o:) 

d l Encaixada 

dos meus 
de cartas 

filhos e 
pessoais de 

Ex:" ••• peç:o-lhe que 
seus. 11 

( Cartas diversas 
muito nos recomende a 

da ia. metade do século 

e) Adverbial 

imagino-os 
S.L. - 2a. 

todos 
XX) 

os 

Ex~" ••• nem verá o e>:ito da dita obrat se S.Mg. lhe n~o 
conceder acontr.ibu.iç;:~o dosuc:cidio~offerecido pelo Povo" 
( Doc_umgoJ;"Q.fiii: __ Qj,_stori_Ç_tt~_AÇL._Es__pJ,_ri '!;o Santo - 2a. metade do 
século XVIIll 

f) E:ncai>:ad=a infinitiva ( preposicionada) 

E>!~ <~esta chegando a hor.a de nos despedirmos. u (Arquivo 
de cartas pessoa2s de S.L. - 2a. metade do século XX) 

g) Encaixada infinitiva (sem preposiç;:~o) 

Ex="Respondeu chamar-se Jo~o Correa da Costa 11 (Processo 
contra escravos , Uberaba. 2a. metade do século XIX) 

h) Adverbial infinitiva (preposicionada) 

Exlu ••• que pera os contentar era necessario andar 
alguem com agLla entre ell es." ( Cartª-.~---º.Q§.....J;l.L.j..Jill$t~ r.QJLJJ;>suitas 
o.g_ Bra!ê_il - 2a. metade do século XVI) 

i) Adverbial infinitiva (sem preposi~~ol 

Ex: 11 E~ v.:u. piilr~ Campo Grande 1 he esperá ••. " ( Arquivo 
da cartas pessoa~s de A.C. - 2a. metade do seculo XXl 
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j) Optativa 
Ex:~<Deus a 

metade do século 
abenç;:oe 
XX) 

com 

1) Adverbial coordenada 

a M~ 
11 (Cartas diversas da la. 

Ex:'1 
••• e trespassava c dominic, que na fazenda tinha ao 

dito Mosteiro Benedictino oara que o possua como coiza sua 
pr-opria paga com o seo dinheiro e a possa vender~ querendo." 
( J,j,_vrq__ do Tombo do M_g.§.teir:Q.A~ S~g __ Ben 't,.Q....._Qª_-ç_ida_de_~dª-.._ S~Q. 

Effi\LLJ.o __ ~ 2a. metade do sécL!lo XVI I I) 

m) Encaixada sem cabe~a 

E}(: 11 
••• e porq. acarestia qL!e hoje tem esa terra he tudo 

limitado. me pedia lhe mandace acrecentar o do. ordenado ao 
menos ate 3QOrs " ( ~-Q.Yft.r'I':LiJH:;I-P.r:f!§._do Rio d~-ªn€;j,ro -
C.QX.::L!ii!'§.QQDJ';léQc;;._t!B. activa 'ª-. .. fH!:?_;;_iV.ª-- ia. metade do século 
XV!lll 

n) Encaixada coordenada 

Ex::" .. ~e promw.?ttE'L! dizer a verdade do qL\e soubesse e 
lhe tosse perguntado.u (Pr-ocesso contra escravos- Uberaba 
M6 - 2a. metade do século XIX) 
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6l Estrub...tra bàsica da senten~a 

No francês~ que tem wn padr~o essencialmente 

proclitico! ocorre ênclise quando o verbo encabe~a a 

senten~a~ como é o caso do imperativo. Vimos em KAYNE (1990) 

como a énclise é explicada, partindo-se do principio que o 

verbo OCLtp.a uma posit;~o par.a ond-e o clit.icc' n:;:o sobe~ este 

seria o caso dos imperativos em francês haveria um 

movimento do verbo para uma posi~~o mais alta~ ocasionando a 

êncl.ise. Em SALVI (1990)~ é a posi~~o de CP que està em 

quest~o~ sendo possivel o movimento do verbo e do clitico 

para là, sendo q1..te o clitico é sempre enclitico ao primeiro 

elemento em Comp. Observou ele, assim, qLH: a posi<;:~o do 

verbo na senten~a foi relevante para a descri~~o do 

portugues medieval e do processo diacrOnico que teria dado 

origem a.o PE .ab..ta.l. 

Este grupo de fatores quer capt1.1rar principalmente o 

fato de o verbo estar 01.1 n'àlo come~;ando a sentenc;:a ou o 

periodo. Embora normalmente n~a mencionada na literatura~ 

esta distin~~o leva em conta a posi~~o que senten~as 

adverbiais OCI.Ipam na sentenç::a mais alta. Se hOLIYer diferenc;:a 

entre um e outro c:aso, isto significará que o limite da 

sentent;a para onde o verbo pode se deslocar n~o é o mesmo em 

um ou outro caso~ Dito de outra maneira, se hol.lver diferenlj;a 

entre um e outro caso, terá sido certamnente a posi~~o de CP 

que está em jogo~ sendo ql.\e ela ng(o estaria disponivel 

quando o verbo é precedido de um.a adverbial. Teremos assim : 
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a) (s) V - o verbo está no come~o do periodo e o 

sujeito està elidido 

Ex: "Pe;:a-lhe que vocês n~o esque~a da gente aqui em 
casa '1 rArqL.livo de cartas pessoais de A.C. - 2a~ metade do 
século XX) 

bl v s o sujeito està numa posiç;:~o pós-verbal e o 

verbo come~a o periodo 

E>t:"Sentiose Geralmente esta morte por ser assim 
apressada.'' ( R-º·ÇJ,JJnªn.tQ_ã..J:ti.Jªtéu:_á,J;;os_QQ_j;:spi r i tq __ ~ la. 
metade do século XVII) 

c} ••• (s) V - o sujeito está elidido~ o verbo inicia a 

senten~a principal, mas é precedido de uma senten~a 

adverbial que integra o periodo. 

Ex: "Enquanto aguardo a chegada de sua carta, escrevo­
lhe estas linhas.." (Arquivo de cartas pessoais de S.L. - 2a~ 

metade do século XX) 

d) ••• v S- o sujeito està em posi~;:~o pós-verbal~ o 

verbo inic:ia .a sentenJ;a~ mas é precedido de Ltma s.entenr;a 

adverbial que integra o periodo~ 

Exa" ••• chegando ao lugar d.m frut.eira 1 se divide o Rio 
da frLtteira, para o Norte4 •• (Qgç~~~~stor~ço~Q 
!;.l1U?J....rJj;,Q __ §ii5n t...Q __ -:..__2~ ~ me taq.@LAQ.._Jãé-Ç_~ lo X V I I_i.L 

e) S V - a sentenç;a se apresenta na sua ordem canónica 

Ex=" eu lhe dei to a minha bênt;:~o." ( Ç_'ª-!:..t<i.\_L-9_Q....._Ri.Q_Qe 
Janeirg doJ:1S!rQ..l,.tê?___,.g_@..._l,_,ê.VC...;<. ... ç!_J,g __ - 2a. metade do século XVI I I) 

f) X (s) V - o sujeito està elidido~ mas o verbo é 

precedido de mater.j.al le>~ic:al, argumenta! OLI n~o~ que 

integra a senten~a. 

Ex:"Entre as demais dividas meadmir~o as dafortaleza da 
Lag em • u ( @Q_Y.§'J::[I_ª_çtou.~_çtçLE.j,.Q_:_çi_gLbLª-~-;tro ........= __ Çp_r__.r:es g_g_o_fl ênc i a 

ª_ç __ t_iY-ª.--~iL ... P-ª§.S§_á,Y<?. - 1a. metade do século XV! I I) 
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g) X V S- o SL!jeito estâ em posi~:;(o pós-verbal~ mas o 

verbo é preced.ido de;: material lexic:al - argumenta! ou n~o 

que integra a sentenGOa. 

E>:: 11 destas duas naç::oens se aggregar~o depois também 
algLlns Indios" fDac_l,._tmel}tQ.§Lbistórico.~ do __ E?oir;i.t.Q.._ 8...-ª_ntQ. 
ia. metade do século XVI I I) 

h) QU(suj l V - o sujeito é representado por um 

elemento QU. 

Ex:"~* .escolhemdosse oi tenta hoens queseh~o deachar 
debayxo doGoverno da Cappitania do Spirito Sancto H 

t !)_oc;_b! ffi§mj;__q_ª-_b i ~tO r i_.Ç_ç:Hs: .. _d t;.t._&:_ritú.t:..i to Sªr.Lt.Q_- 1 a • me t a d e do 
século XVIII) 

7) Tipo de clitico 

Em SILVA (1990) vimos levantada a hipâtese de que os 

cl1tic:os em PB teri<!l.m sofrido uma mudan~;a no seu estatuto 

categoria!, o que expl icari~ certos comportamentos 

especificas do clitico o ' por exemplo. Controlando os 

clitic:os individualmentef poderemos ver até que ponto eles 

tiveram, durante o processo diac:rónico o mesmo comportamento 

OLI ntto. Adotada a hipótese de Silva, se esperaria que os 

c:liticos tiVessem todos um mesmo comportamento até um certo 

periodo de tempo, verificando-se modificaçôes a partir do 

momento em que o processo de mudenc;;a estivesse em andamEnJto. 

As formas variantes lo, no n~o foram aqui inscritas para n~o 

sobrecarregar o trabalho, mas podem ser capturadas via 

outros fatores, e foram codificadas como cl!tico o. 
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1) Clitico me 

E>:t 11 impossibilitoume hum incendio.~. 11 íDO!;J,.J.ffi.ª-nt.Q.ê_ 
D~stó(icos do Esoir~JlG--~êD~~- la. metade do século XVII!) 

2) Clitic:o te 

Ex "Tu 
diversas da 

te deverias 
2a. metade do 

3) Clitico se 

considerar 
século XIX) 

como elle." (Cartas 

Ex:'' ••• levando para o Sul a que afinal se hé de 
transportar para Norte" ( Q.QJ;h.Lt'fi.E.n t._Qs_histórico.§._ç,ipJ_g._q.trj,_tQ. 
ª-ãoJ;.g- 1a. metade do século XIX) 

4) Clitic.:o o 

Ex 1" ••• esta on~o tem de todo." i.J2gy_l:lfn€t90rJê..'êLftQ_R;lQ. de 
J.E.nei.r:_Q __ =-----Cg.rr~Q....onênc:,i_a_,_ª_çtiy_g_ __ ..Jil. P<il\SSiY_ià - la. metade do 
sêc!..dO XVI lI) 

5) C!itico lhe 

E>t: Peç;o-lhe que voces n~o se esquer;:a da gente aqL!i em 
casa." (Arquivo de cartas pessoais de A.C. - 2a. metade do 
sécLtlo X.Xl 

6) Clitico nos 
Ex: "Estamos nos delic:j.ando com a pFesenr;a da Sylvinha" 

{Arquivo de caFtas pessoais de S~L. - 2a* metade do século 
XXl 

71 Clitico vos 

Ex;"nam deis a cada pesoa ma\is tel'"'Fa qL1e aqL1ella que 
segundo sua posibilidade virdes ou vos parecer que pode 
aproueitar" (\,...J,yro .Qg Tom.Q.Q_do M_p.J2tEftj,.ro_QJ!! .... J'?~o Bent.o....Q.§. 
B<!.hi~- la. metade do século XVII) 

8) Clitico lhes 
E>(l" ••• pello qLte lhes mandou pa~ssar esta c:arta de 

Sesmaria." (l, ... ivro do __ tomÇ>.Q..._.A.Q_ MostgirQ...._Qe Sb"':o Bento_çlª_J;t,ghi,.ª 
- 1a. metade do século XVII) 

9) Clitico os 

Ex: " ••• e lhe asignasse termo para os exhibirem ou 
allegar a dL1uida qL\e a iso tiLtesse 11 (LivLrJ;;Ot__;d_g_TQffi.Qº----._Q_g_ 
~.J:li!>_tl'!i..Lg _ _dJiL.S~.§nto da_,@_~;tbll_ - la. metade do século XVI 1 l 
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8) Papel tematico do clitico 

O que se deseja aqu.l é basicamente c:aptLtrar a oposir;<íà:o 

entre cliticos que espelham papel tematic:o que integra a 

grade do verbo e c:litic:os que n:to integram a grade do verbo~ 

Ao tentar buscar caminhos para en:plicar por que os cliticos 

em F'B n~o continu.::~m sub.lndo até posi~t~es mais altas~ SILVA 

(1990) aventa a possibilidade de atribuir a causa ao módulo 

dos papéis temáticos. Argumenta ela, no emtanto~ qLle os 

cliticos n~o ligados à grade temática do verbo - os dativos 

de posse, por exemplo submetem-se ~s mesmas condir;bes. 

Isto seria L!m indicativo de que a quest~o n~o se poderia 

resolver acionando-se a Teoria dos Papéis Temátlcos. Pode-se 

perguntar, porem, se o portL1gLH~s teria sido sempre assim~ 

especialmente quando está em jogo um processo como o clitic 

cl i.mbing. 

Há Lima atenç~o especial ao clitic:o se , como se Vá nos 

fatores d~ e, sendo que o fator e representa uma 

classific:af;il(O mLiito problemática e deve ser lido como 

clitico que no momento sincrdnico pode ser analisado como 

n~o integrando a grade temática do verbo. 

Os cliticos foram assim codificados segLmdo a fun~~o 

temática em; 

a) Tema 

Ex:uMostrei-a 
(Cartas diversas da 

imedi.atamente 
la. metade do 

às minhas 
século XX) 

b) Beneficiário/Dativos de posse 

cunhadas. .. 11 

E:>J~"e quebrando-lhe nove ovos chocos que quebrava-
lhe o enc.anto.u {Processo ccmtra escr·avos - Uberaba - 2a~ 

metade do seculo XX) 
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c) Benefactivo 

E>~=
1
'ha muito que ni:lfo te escrevo." (Cartas diver-sas da 

1m. metade do século XX) 

d) Clitico de construr;:eJes passivas 

Ex:>~Apesar de tudo~ abrem-se avenidas 1 etc.u 
diversas da la. metade do século XX) 

(Cartas 

e) Clitico indeterminador 

Ex~" ••• e em 
raizes objetos." 
metade do séct.tlo 

tempo se 
(Processo 

XIX) 

procedeH"' a e>tame 
contra escravos -

f) Clitico de verbos pronominais 

qt.ümic::o 
Uberaba -

nas 
2a. 

E>t: 11 Haja o que houver~ minha filha, ntto se esqueq;:a de 
mim" (Arquivo de cartas pessoais de S.L~ - 2a. metade do 
século XX) 

Os demais f~tores s~o de natureza extralingtlistica e 

visam a dar o retrato do tipo de documento e o periodo de 

tempo em que a variável ocorreu: 

9) Tipo de fonte 

O corpus é constituido unicamente de textos escritos. 

Para retratmr o século XX foram utilizadas somente cartas 

pessoais~ havendo diversifica~~o de documentos nos momentos 

anteriores. Foram utilizados os seguintes tipos de fonte= 

a) carta pessoal 

b) processo criminal 

c) escrit1.1ra 

d) testamento 
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10) Periodo de tempo 

Os dados foram separados em periodos de cinqtlenta anos : 

1) 2a.metade do século XX 

2) la.metade do século xx~ etc. 

11) Doc:L!mento OLt série de documentos 

Os dados foram aind.a c:ontrolmdos por doc:Ltmento ou série 

de documentos isoLadamente, a fim de que se observasse se 

n~o haveria enviesamento nos resultados. Trabalhou-se com 

as seguintes fontes= 

a) Cartas do nordeste - arquivo de cart.as pessoais de 

A.C. qLte foi Lttilizado como fonte para a 2a. metade do 

século XX. 

b) C~rtas diversas - arquivo de cartas pessoais de 

diversas orJgens que foi utilizado como fonte para a la. 

metade do século XX. 

c) Processo 

Municipal,Uberaba 

contra escravos Arq! . .li vo PLtbl i co 

MS serviu como ·fonte de dados PiiH'"a a 

2a~ metade do sécLtlo XIX - só Lima parte do processo foi 

lAti l i.:zada 

d) b.....\.YJ:.P_Q_Q..... Tombo çl_g__t_:'!.g_stei r..9 __ de Sao Bent,_g__çla citiade d@. 

Sít!o_F'aul.Q - conjunto de documentos que arrolam as posses do 

Mosteiro de s:_,;o Bento, q1.H~ foi utilizado como fonte para o 

per!odo que vai da 2a. metade do século XVI é !a.. metade do 

séCulo XIX 



e } GQY..€tt:'-O.ª'-Q9..r-~d.º-....Ri_q ____ dLJ.ª.ne i Lº---.::: __ Co r re_§..QQ.DJ:I ém.;;_.i a 

§\_çtiVª-..J?'_.......Q1:15:g;:}iva CQf.!L_a Cór_t.g__- que foi utilizado como fonte 

de dmdos para a ia. metade do século XVIII~ sendo utilizadas 

as cartas das pAginas 11 a 24~ 

f ) L i_yro do Tombo çl_Q_l1Q_~ t~;L.i..!'.:Q.._çi_J§'~-~!;?n..:!;..Q-º-ª--ª.s.h i a- f oi 

utilizada Ltma parte dos documentos, como fonte para os 

periodos do século XVI ao séc1..1lo XIX 

g) Arquivo de cartas de S.L~~ conjunto de cartas 

pessoais qLte serviram de fonte para a 2a. metade do sécLtlo 

XX. 

hl Cartas diversas do século XIX - conjunto de cartas 

de diversas origens que ·foi Lttilizado como ·fonte para a 2<ii!. 

metade do século XIX 

i) QQÇJ-lrneotoâ_.~Qjs_tórJs;;_os Qp ____ E~Q:iri t_g __ f;L<i\.f\1;;.Q_ - sé r i e de 

dqcumentos históricos - cartas~ um relatório e um testamento 

- que foram utilizados como fonte para os periodos dos 

séculos XVI a XVIII 

série de cartas do 

Vice-Rei Marquês de Lavr·adio que foram utilizadas como 

fonte para a 2a~ metade do século XVIII .. Foram selecionadas 

algumas cartas do Mal"'quês de Lavradio para os seus filhos. 

1) !,..ivro do Tg.ro..QQ__QQ__ti_Q..ste.!J;::o de SiMo B-ª:nj;ÇJ_da_J;j._ç!_,àçi_e dQ 

Bi-~€?-~n§!iro foi \.ltilizada apenlils uma parte dos 

documentos~ como fonte para a !a. metade do século XVIII 

m) Cartas dos pri!!l!i?_.:tcps jesl.ti't;.BtS no Br€1sil - V~!.. -

foram uti l i:zadas dums c: a~ r tas - a de n= 34 e a de n<" 35~ como 

fonte de dados para a 2a. metade do século XVI 
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n) Bn.O....'ª_s?...§.._de E;lre:j._J;}_QJ!l~_Q_ç)J!º-.T~rc§'iJ:Q. - foram utilizados 

algL\ns trechos como fonte para a ia a metade do século XVI. 

o) e~regcina;~o 

utilizados os capitules I 

do século XVI 

F'ern~o Mendes Pinto foram 

e II como fonte para a la~metade 

p} Cres;itom~oELti-ª-. _ _forc:-ª_.i.!=~" - foram extraidos os fragmentos 

do Sacramental e do Ho F los sane to rum em 1 ingoage portugueg, 

contidos nas pp ... 210-215~ como fonte de dados p,õ~ra a la. 

metade do século XVI. 

Os dados foram processados no programa VARBRULL ~ na 

vers~o que comport.a o trabalho com variável dependente de 

duas variantes. 

!!.2. ALGUNS RESULTADOS- ALGUMAS PERGUNTAS 

Estaremos trabalhando com um total de 1436 dados, que 

serat'o apresentados em set;:e!:es que correspondem às quatro 

variáveis elencadas (cf. ser;~o II~1~1), sendo que os dados 

que ocorreram em sentent;as gerL!n.divas e infinitivas ser1:1:o 

separadamente 1 por razoes já expostas. 
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!!.2.1. A POS!ÇI'!O DO CL!T!CO EM VERBOS SOZINHOS DE 

SENTENÇAS RAIZ - SURPRESAS E H!POTESES 

A pr-imeil'"a variável que estamos estL\dando é a que 

abarca como variantes a proclise e a enclise em senten~as 

raiz com tempo finito Estato assim~ excluidos~ como se 

enfat~zou na ser;;:~o 11.1.1~ os casos em que o verbo é 

precedido de algum elemento ~<,atrator". A variável tem como 

variantes as seguintes posi~bes para o clitico: cl-V e 

V-cl, qLie podem ser exemplificadas por: 

15) Maria me viu~ 

16) Maria vi\..1-me 

Embora tecnicamente os gerúndios e infinitivos pudessem ser 

incluídos nesta variável, optei por- fazer deles uma 

apresenta~~o separada~ nos trabalhos ql.!e 

descrevem os problemas de coloca~~o dos cliticos~ sempre 

estes dois tipos de constru~~o apresentam comportamentos 

especificas motivados 

especiais. 

por c::arac::teristic:as gramatic8is 

Há L\m total de 436 casos de sentenc;a com essa variável. 

Este total tem os seguin-tes percentuais de pr6clise e 

ênclise: 
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PrOc:lise 

329 
75'l. 

enclise 

107 
25% 

TOTAL 

436 
1001. 

TABELA 1 - Próclise e ~nclise em sentenças raiz~ sem 
atratores antes do verbo 

Como se vê~ na totalidade do corpus a pr6clise é 

majoritária (75/.). Se se toma por principio que a pr6clise 

na variável estudada é a forma preferivel no PB atual~ este 

resultado aguça a nossa curiosidade~ Se o português 

diacrônico constitui a maior parte do corpus e se PB atual é 

minoria, o percentual de énclise deveria ser maior~ se 

esperamos mudanças no processo diacrOnic:o. Acrescentemos o 

fato de que essa variável marca uma das mais radicais 

diferenç;as entre o PB e PE~ Qual terá sido~ enfim, o 

comportamento diacrOnico da variável? Dei>(emos ent'àl.o as 

perguntas e partamos para os ·fatos. A tabela 2 apresenta os 

percentuais de próclise p.;;or·a a variável em quest~o. 

Desvendemos as surpresas. 
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XX2 

XXl 

XIX2 

X!Xl 

XVI I !2 

XVlll1 

XVII2 

XV!l1 

XV!2 

XV!l 

TOTAL 

26 
46% 

1(l 

29% 

21 
55% 

8 
89% 

39 
85% 

34 
85% 

58 
88% 

37 
92% 

46 
84% 

50 
83% 

329 
'75'% 

E:nc 1 i se 

22 
54% 

24 
71% 

17 
45% 

1 
11% 

7 
15% 

6 
15% 

8 
12% 

3 
8% 

9 
16% 

10 
17% 

107 
25% 

Total 

48 

34 

38 

9 

46 

40 

66 

40 

55 

60 

436 
100% 

TABELA 2 Próclise e !i:mclise em ver-bos soz~nhos de 
sentença ra1z em periodos de 50 anos (6) 

Até o séc:Lilo XVI I I, temos l.lm percentual de próc: li se em 

torno dos 85% - percentual mais baixo é de 83% na 1a. metade 

do século XVI~ e o percentual mais alto~ 92/. na la. metade 

do século XVII. Já o comportamento do clitico a partir da 

6 Os nCHneros diante dos séculos representam a primeira e a 
segunda metade de cada periodo. Assim~ XVI2~ por- exemplo, 
dava ser lido como 'segunda mstadr1 do s~ct•lo XVI'. 
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2a8 metade do século XIX é diverso: 55% de próclise na 2a. 

metade do sécLtlo X I X, 71% na ia. metade do século XX e 

finalmente 54% na 2a. metade do séc:Ltlo XX. Acrescente-se B 

isso o fato de que~ do total de énclises - 107 casos~ 63, ou 

seja 59'l., est~o registrados a partir da 2a. metade do século 

XIX. Os 44 casos restantes (41% do total) se encontram 

distribLtidos nos outros sete periodos ~ Outro d.ado relevante 

é a relativa estabilidade dos resultados no per iodo qLte vai 

do século XVI ao século XVI!!~ estabilidade esta perturbada 

a partir do século XIX. 

Hà duas coisas a dizer a respeito de tais resultados. A 

primeira concerne aos resultados relativos aos momentos mais 

recemtes. Os do momento sinc:rOnico~ por e>:emplo~ n~o 

refletem o que tomamos como factual em PB - o p~dr~o de 

prôclise nesta variedade do portugL\ês. Deve-se lembrar o 

leitor, no entanto, de que também o corpus sincrOnico é 

constituido essencialmente de material escrito~ o que torna 

o uso da lingua extremamente monitorado - e a gramática 

padr~o faz press~o pela ênclise. 

A segunda observaç;g(o importante diz respeito aos dados 

até o século XVI I I. Eles nos condLtzem a Llm sistema 

relativamentre estável que, em principio, seria o mesmo que 

o PB atL1al. Aqui, uma ressalva de C Linho medotológico é 

importante: somente dos dados a partir do século XIX é qLte 

podemos afianç:ar uma autoria brasileir-a. Os textos do 

séculos XVI a XVIII ou s~o autores 

port!..tgueses~ ou no máximo temos dúvida sobr-e a origem do 
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autor (este é o caso~ p~ex. das esc ri tL!ras). De qualquer 

maneira~ n~o podemos nos referir ao portugués e>:traido 

destes textos como portugués brasileiro. Isto nos leva a 

pensar que o atual padr~o de énclise em sentenç:as raiz em PE 

é fntto de uma mLtdant;a~ provavelmente ocorrida a partir do 

século XIX .. Por OLttr-o lado~ o que estes resultados podem 

significar em relaç:~o ao F'B? 

Em principio~ o que se poderia levantar é a hipótese de 

uma mudanG>a nas regr-as que produzem a próclise no 

porhtgt.lés dos séculos XVI a XVIII a pr-óclise seria fruto de 

pr-ocessos diferentes daqueles do PB ab.HP.l. Se este for o 

caso~ teremos Ltm bom e}:emplo de que os dados brutos~ sem uma 

interpeta;;~o gramatical mais acurada~ nada resolvem. Além 

disso~ somente modelo de gramática que lide 

diferentemente com possiveis niveis da senten~a 

superfici~l a outro maia profundo, poder& dar conta do 

processo de mudan;a~ uma vez que, na superficie das 

aparencias, pouca coisa teria mudado no português~ em 

rel.aç~o ao PB. 

Como ainda estamos diante do mistério~ vejamos que 

pistas os fatores condicionadores t~m a nos oferecer a 

respeito dos 

oferecer.mm. 

fatos que estes resultados brutos nos 
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11.2~1.1. A posi~~o do clitico e a natureza do sujeito 

Para a variável tratada~ controlaram-se os seguintes 

tipos de sujeito:(?) 

a) Pronominal 

b) Elidido 

c) SN 

d) Formas de tratamento 

e) Sentencial 

f) Demonstrativos 

Vejamos como os resl.tltados se comp-ortam em relaç:~o a eles. 

No total~ a próclise e a énclise têm os seguintes 

resultados, qL!ando confrontadas com os tipos de sujei to 

acima: 

7* Coma se vê~ aqui n~o estJf[{o todos os fatores listados no 
item 3 da seçiê!o II-.1 .. 3. uma vez qLte a sua ado~~ implicaria 
casos tora do escopo da variável em quest~o. O mesmo voltar-à 
a ocorrer em relaç~o a outros grupos de fatores. 
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Tipo de PrOc:lise Enclise Total 

Sujeito 

Pronominal 4SI9l%) 519Y.) 53 

Elidido l58170Y.) 71130%) 229 

SN 89(82%) 20(18%) 109 

4 1 5 

Sentencia! 21(70%) 9(30%) 30 

Demonstrativos 9190%) 1110%) 10 

TOTAL 329 107 436 
175%) (25%) (100%) 

TABELA 3 - Freqt.\S~nc:ia de proclise e enclise em funr;;t(o do 
tipo de sujeito 

Os tres pr-imeiros tipos de SL!)ei to é que ser~o 

relevantes aqui, 1.1ma vez que foram os mais freqüentes no 

conjunto de dados. Observando os casos de próc:lise~ 

poderiamos levantar a hipótese de que de um lado o sujeito 

pronominal e o SN favor-ecem a prOclise~ enqLtanto o sujeito 

elidido a favorece menos. A propor~~o de 75/. no total 

aumenta para 9l.'l~ e 82% no caso do SLtjeito pronominal e SN, 

respectivamente, e cai para 70% no caso dos elididos. 

Podemos dizer que a pre-sença/ausência do sujeito é qLte està 

sendo relevante, especialmente se considerarmos que os tipos 

restantes de sujeito todos se enquR~~ndram nesta categoria. 

Mas o qLte isto significa realmente? 

ResgLtard.ando-nos do caso em que haja algum.a 

c:oncentreu;~o deste ou daqLtele tipo de sujeito em algLtm 

periodo de tempo determinado~ é melhor pensar qLte o que está 
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elidido for lido aqLti como casos em que o verbo é o primeiro 

elemento no nivel linear da sentença~ pode-se explicar 

melhor o padr!](o de distribuiJ;~O que se vê espelhado na 

recomenda~~o das gramáticas tradicionais:''Nao se deve 

c:omefi;ar a frase com pronome obliquo~" N~o nos adiantemos à 

qLii::st~o, por enquanto~ e: preciso .• antes, observar como se 

comporta o clitico no decorrer do tempo em rela~~o ao tipo 

de sujeito. Como hà padrtles diferenciados de próclise e 

ênclise (c f. tabela 2), poderemos pensar melhor este 

fato f· (apresentarei somente os resultados dos três tipos de 

sujeito mais fr-eqOentes~ para maior comodidade). 

Pronominal SN Elidido 

Pro En Pro En Pro En 

XX2 7 o 6 o 7 21 
(100) (100) (25) (75) 

XX1 o 2 3 4 4 14 
(100) (43) (57) (22) (78) 

XIX2 4 2 8 1 6 11 
(70) (30) (90) (10) ( 35) (65) 

XJXl 1 o 1 o 6 o 
(100) (100) (100) 

XVIII2 8 o 10 4 18 2 
(100) (71) (29) (90) (10) 

XV!ll1 1 o 9 1 18 2 
( 100) (90) (10) (90) ( 10) 

XVII2 8 o 19 1 26 5 
(100) (95) ( 5) (79) (21) 

XVI !i 11 o 7 2 25 2 
(100) (80) (20) (93) (7) 

XVI2 3 1 13 4 27 4 
(75) (25) (78) (22) (87) (13) 

XVI1 5 o 13 3 21 7 
( 100) (82) (18) (75) (25) 

TOTAL 48 5 89 20 158 71 
(91) (9) (82) (18) ( 7CJ l (30) 

TABELA 4 - Freqt\ênc.l.a de pr-Oc: 1 i se e snclise por tres tipos 
de sujeito em per.l.odos de 50 anos 



A tabela 4 ganha significància se a compararmos com a 

tabela 2. Nesta Ultima, vimos qLie nos dados da 2a. metade do 

século XX, havia uma propon;~o de 54% de próc:lise contra 46% 

de ênclise. Observem-se os totais no mesmo periodo na tabela 

mcima. O st.Ueito pronominal e o SN perfrazem JLtntos um total 

de 14 casos de próclise~ contra nenhuma ocor-rência de 

ênclise. Jà o sujeito elidido apresenta 21 dados com 

ênclise, contra ·7 de próclise - 75/. contra 25'1... Ot.t seja, se 

o SLIJ e i to preenchido ( na tabe 1 a 4, o pronome e o SN juntos) 

mantém a tendência de prôclise do total, aumentando a 

propor;~o, o sujeito elidido empurr-a o clitico na dire~~o 

contrária - a ênclise é majoritária. O mesmo padr~o de 

comportamento se observa nos dados da 2a. metade do século 

XIX, embora com menor for~a, se lembrarmos que no total a 

proporç~o é de 55/. de próclise, contra 45/. de ênclise (cT. 

tabela 2). Nos dados relativos ao per iodo qLie vai do século 

XVI ao século XVIII~ a mesma tendência registrada na tabela 

2 se mantém - a próclise é muito forte. Mas chamam a aten~~o 

dois fatos~ quando o sLI)eito é pronominal, só é registrada 

uma única ocorrencia de ênclise ( 2a. metade do sécLtlo XVI); 

segundo: dos 43 casos de ênclise no periodo (resultado 

possivel de ser depreendido da tabela 2) 24, ou seja 56% se 

d'i.!!o com o sujeito elidido. Estas duas observ.;u;Oes parecem 

confirmar a suspeita da distribuiçl;l(o efetuada pela presenq:a 

ou ausência do sujeito. No entanto, os dados relativos ao 

sujeito SN no mesmo periodo mostram uma ocorrencia de 
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enclise Llm pouco maior do que se poderia esperar, se 

confirmada a hipótese de condicionamento. 

Para entender o que de fato possa estar acontecendo, é 

preciso n:;;o pensar no tipo de st..tjeito (na verdade aqui 

tradLtzido na possibilidade de o sujeito estar preenchido ou 

n~o) como um fenómeno isolado em si mesmo. Por trás destes 

resultados deve esconder-se a possibilidade de o verbo ser 

ou n~o o primeiro elemento na sentenJ;a, como já disse 

anteriormente~ Isto explicaria assim ~ suposta distribuiç~o 

observada. Mas por que, ent~o os sujeitos SN n~o seriam mais 

fortemente condicionadores de prôc:lise no periodo que vai do 

ss-culo XVI ao séc:Ltlo XVIII (e mesmo nos casos dos elididos, 

por que n~o houve um avan~o maior nos casos de ênclise?)? A 

resposta pode ser o fato de que a inverstto do sujeito er-a 

fenómeno muito freqt\ente neste periodo (Ber'linck ( 1989) 

descreveu muito bem o fenOmeno) e, sendo assim, se abrir'ia a 

porta para a ênclise~ jâ que se abre a possibilidade de, 

mesmo com o sujeito preenchido, o verbo ficar em primeira 

posi~~o na senten~a-

Uma última observa<;;!(o, de certa m.aneira cor-relacionada 

iAO qt.te disse no parágrafo acima .. A sensibilidade à presem;a 

ou lii\Usência do sujeito, constatada nos dados da 2a. metade 

do século XX pode ser c:orrelacionada à observa;:ã:o feita 

sobre a forma como se comportam os resultados gerais de 

próc:lise e ênc:lise do periodo. Afirmei que~ sendo o corpus 

sincrónico constituido somente de material escrito, seria 

mais sensivel às press~es da norma. Considerando a hipótese 
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de os casos de sujeito elidido serem situar;t'Jes em que o 

verbo está em c:omec;o de sentenr;a (e considerando qLte no caso 

dos SNs~ eles estariam na posi;~o pré-verbal, dadas as 

caracteristicas do PB atual), ter-iamos melhor- explicada a 

distribuit;:S:o encontrada no referido periodo: em sitLtar;tles de 

formalidade - no caso o texto escrito - os falantes s~o 

sensiveis ao fato de o verbo come~ar- ou n~o a senten~;th Isto 

é um sinal de que este fato deve ter sido relevante para o 

processo de mudant;a e serà importante para qt.talquer- proposta 

que vise a dar conta de como o processo se deLt 

estrutl.tral mente~ 

Melhor deixar as especular;bes para trás. Examinemos a 

quentura dos fatos, observando na prOxima 

resultados relativos à posir;~o dos elementos na senten~a. 

!.2.1.28 Posi~~o por posi~~o- o caos e a ordem 
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Como fatores aqui, estaremos trabalhando, em linhas 

gerais, com a possibilidade de o verbo come~ar ou n~o a 

sentença~ Vejamos os fatores utilizados: 

a) (s) v - o verbo está no come~o da senten~a mais 

está elidido alta, iniciando o periodo - o sujeito 

b) V s o sujeito estã numa e o 

verbo inicia a senten~a e o periodo 



c) .•• (s) V- o sujeito esta elidido~ o verbo inicia a 

sentença, mas é precedido de Lima sentem;a adverbial ou 

gerundiva, que integra o periodo 

d) ••• v s o sujeito esta em posiq~o pós-verbal, o 

verbo inicia a senten~a, mas é precedido de uma sentenc;:a 

adverbial ou gerundiva que integra o periodo 

e) S V - a sentença se apresenta na sua ordem canOnica, 

o sujeito está preenchido 

f) X (s) V - o sujeito está elidido~ mas o verbo é 

precedido de material len:ical, argumenta! ou n~o, que 

integra a senten~a 

g) X V S - o sujeito está em posiç:~o pós-verbal, mas o 

verbo é precedido de mattu·ial lexical - argumenta! ou n~o 

qL\e integra a sentença 

O racioc!nio que está por tr-às destes fatonEs é qLie o 

verbo pode ou n~o ser o primeiro elemento da senten;a, ~ 

qual pode ou n~o ser precedida de oLttra senten(j;a a ela 

estrutL1r.almente ligada. 

comportam entttot 

Vejamos como os c:liticos se 
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Prôclise Enclise Total 

Estrutura 

a) (s) v 4 (9%) 40 ( 917.) 44 

b) v s 3 (20%) 12 (80%) 15 

c) ... (s) v 32 (73%) 12 (27%) 44 

d) ••• v s 7 (63%) 4 (37%) 11 

e) s v 109(91%) 10 (9%) 119 

f) X (s) v 129(84%) 24 (16%) 153 

gl X v s 45 (90%) 5 (10 'l.) 50 

TOTAL 329 (76%) 107 (24%) 436 

TABELA 5 - Freqüência de próclise e énclise por estrutura 
básica da senten~a 

Lida verticalmente, a tabela 5 mostra que , quanto mais 

elementos à esqL!erda do verbo, maior- a ocorrência de 

próclise. Observe-se , por exemplo, como o primeiro fator 

tem as freqüências numa dire;:~o completamente oposta à 

tendência geral, que é de 75 %para a pr6clise e, no caso 

deste primeiro fator, cai para 9%. Jà a situaç:~o em que o 

sujeito preenchido precede o verbo tem 91% de próclises, 

empLirrando assim a tendência geral» 

O que está em jogo, como já vimos, é o fato de o verbo 

ser ou n~o o primeiro elemento da sentenga e, neste aspecto, 

a diferenr;a que há entre os fatores a e c: é bastante 

interess-ante. O que é relevante aqui s~o situa;:e!es como as 

exemplificadas abaixo (retomo aqui os exemplos do item 5 da 

set;:~o 11.1.3~ criando suas c:ontrapartes): 
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17a) uEnquanto aguardo a chegada de sua carta, 
escrevo-lhe estas linhas 11 (Arquivo de cartas pessoais de 
S~L~ - 2a. metade do século XX) 

17b) Enquanto espero a chegada de sua carta, lhe 
escrevo estas linhas. 

18a) "Pet;o-lhe que vocês n~o esqueli>a da gente aqui em 
casa~< (Arquivo de cartas pessoais de A.C. - 2a. metade do 
século XX) 

18b) Lhe pe~o que você n~o se esquelia da gente. 

Em 17, o verbo come~a a senten~a principal, mas é 

precedido de uma senten~a adverbial que a ela se liga 

estrut!.(ralmente. Nestes casos, a prOc:lise foi bastante 

privilegiada , preferindo-se 17b a 17a~ numa proporc;~o de 

73%. Ao contràrio, se o verbo inicia o periodo~ 

conforme ilustra 18 1 a próclise n~o é privilegiada na 

tabela 5 , 9/. dos casos é de próclise~ O interessante é 

notar que, quando o verbo é precedido de elementos ligados à 

sentent;.a a que pertence, este percentual de próclise tende a 

aumentar mais ainda, ultrapassando a média geral .. 

O que parece estar em Jogo é um processo de natureza 

sintática, ou pode ser apenas uma quest~o fonológica - a 

posit;::to qt.uw o verbo ocupa em rel.at;:tl:o aos outros 

constituintes da senten~a influi decisivamente na posit;~o 

oc:Ltpada pelo c:litico. A quest~o é qLial dever-à ser o limite 

da sentent;a? Se se considera, por exemplo a hipótese G= 

movimento do verbo como motivadora para ênclise, seria 

possivel pensar que, uma vez que hà elementos à sua 

esquerda~ ele fica impedido de mover-sea Neste caso, 

teriamos de aceitar que, no caso das estrutur<;~s c: e d, a 
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senten~a adverbial integra a estn.Jtura da sentenc;a mais 

alta, de tal maneira~ que impede o deslocamento do verbo. 

Antes de prosseguir nestas espec:Lllaç-e:tes, é pr-eciso 

verificar como os dedos se comportam diacronicamente em 

tais fatores. Uma vez que há uma cer·ta 

distr-ibui~;:tio nos casos de pr-6clise e énclise, que separ-a os 

momentos mais recentes do corpus mais antigo, ser à 

interessante observar como tais fatores influem nesta 

distribuiJ;~o. e: o qL\e se pode observar na tabela 6, 

seguinte: 
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XX XIX XVI-XVIII 

p E p E p E 

a) ( $) v 3 24 o 6 1 10 
( 11) (89) ( H>O) (9) (91) 

b) v s o (l o 1 2 6 
(100) (25) ( 75) 

c) ••• (s) v 2 6 3 2 27 4 
(25) (75) (60) (40) (87) ( 13) 

d) ••• v s 1 1 2 1 4 2 
(50) (50) (75) (25) (67) (33) 

e) s v 22 3 16 4 71 3 
(88) (12) (80) (20) (96) (4) 

f) X (s) v 7 8 9 5 113 11 
(47) (53) ( 75) (25) ( 91) (9) 

g) X V 8 o 1 1 o 44 4 
(100) (100) (92) ( 8) 

TABELA 6 Freqt.\ência de próclise e ênc:lise por estrutura 
básica da sentenG>a, em três periodos de tempo 

O qwa se percebe pela te.bela ó â que a tendência à 

ênclise nos casos em que o verbo é o limite do periodo 

(estruturas a e b ) se mantém em todos os periodos de tempo, 

enquanto a tendência ã próclise quando o verbo é precedido 

de algum elemento a sua esquerda também se mantém em todos 

os periodos de tempo. E especialmente significativo o 

resultado para o periodo que vai do século XVI ao século 

XVIII, quando o percentLI.:Il de énclises fic:oLI na c:.asa dos 15% 

(cf. tab.2), uma vez que se pode ver que o responsável pela 

ocorrencia dessas ênc:lises parece ser o fator estn.1t1.1ra da 

senten~a, mais propriamente o fato de o verbo come;ar ou n~o 



F'or outro lado, é possivel perceber uma diferen,:;:a entre 

o comportamento dos cliticos em rela~~o aos fatores a/b~ de 

um lado e c:/d do oLttro. Ou seja, confirma-se, no decorrer do 

tempo, o c:ondicionilmento diferenciado que um ou outro tipo 

de estrutura exerce - o fato de o verbo começar o periodo ou 

a senten{j:a principal precedida de alguma adverbial é 

relevante diac:r-onicamente. Mais ainda, é possivel ver que em 

todos os periodos 1 o fato de o verbo ser precedido de 

elementos que integra~ a própria sentenqa na qual 

encontra exerce igLtal condicionamento. 

ele se 

Resumindo, os dados s~o altamente sensiveis à posi;:~o 

OC:I.tpada pelo ver·bo na superficie de~ sentenr;a. As três 

si tLta~tles s~o bem dei' in idas: o verbo inicia o periodo 1 

inicia a sentença, ou é precedido de algum elemento no nivel 

interno da sentença onde se encontra. Os percentuais de 

prOclise, em todos os periodos de tempo~ aumentam de uma 

situa~~o para a outra, 

escritas: 

na seqt\ência em que elas foram 

o verbo inicia o periodo < o verbo incia a senten~a < o 

verbo é precedido de algL!m elemento no nivel 

sentença~ 

interno da 

Um tal resLtl tado remete a dl..tê\S perguntas: O que le·:e !\ 

próclise quando o verbo n~o é o primeiro elemento da 

sentenr;a? Uma vez que n~o temos as situac;bes tipicas de 

"atratoresu, por que a tendência .à próclise? Poderia ser 

atribuida a Llm fator de natureza sintática, ou seria t..tm 

fator de natureza fonológica? 
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A segunda pergunta seria; Que lugar ocupa uma semtenr;a 

adverbial~ quando o periodo é composto? Quando o verbo 

c:ome<;a uma senten~a~ mas é precedido de uma adverbial~ esta 

constn.u;:~o é de certa maneira lida como algo do tipo X V, 

em que X se insere na própria sentem~a. A quest~o é que 

lugar esta senten<;a ocupa e o que ele tem em comum com a 

posi~:;~o do suje i to~ por e>templo, uma vez que ambas 

engatilham a prOclise? 

Vimos qLJe a posic;~o do verbo mostrou-se altamente 

relevante. Ele foi capaz de qLtebrar a monotonia dos 

resultados da tabela 2, em que o português diacrOnico 

praticamente n~o apresentava varia;~o. Vimos como os 15 % de 

ênclise r-egistrados nos séculos XVI-XVIII caem praticamente 

todos sob os casos em que o verbo inicia o periodo. Os 

resultados desta se~~o permitem também que se releia com 

mais cuidado os resultados da seç~o anterior, em que a bola 

do jogo ficou com o sujeito preenchido e n~o preenc::hido. 

Pelos resultados aqui expostos, ficou claro que aquilo 

de que desconfiávamos realmente se confirmou; por trás do 

fator 'tipo de sujeito' se escondia a possibilidade de o 

verbo estar OLI n~o em comet;o de sentent;i\. Vamos ainda 

passear pelos outros fatores, a fim de verificar se al9um 

deles pode estar exercendo algum peso no processo de 

mudant;a. Vamos deixar por ora assentado o seguinte= 

i) No que toca à posi~~o dos cliticos em senten~as 

raiz 1 o português clássico tinha um padr~o mLtito semelhante 

ao por·tugués brasileiro atual; 
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2) Isto n:Xo quer dizer que . n~o tenha havido mt..ldanr;a. 

Ela deve ter ocorrido, mas o resultado superficial ficou 

praticamente o mesmo; 

3) Um fato qLte vem corroborar o item anterior diz 

respeito à posir;~o dos clitic:os~ em funr;~o da posir;~o 

ocupada pelo verbo no nivel super-ficial da organiz.ou;:ft(o da 

sentem; a : diferentemente do F'B atual, que generalizot..l a 

próclise~ independentemente da~. posir;~o ocupada pelo verbo 

(vide poema de Oswald de Andrade), o portugt..1ês clássico, 

embora privilegiasse a próclise~ fazia uma restrir;:g(o muito 

bem definida qt..lanto ao fato de o verbo ser ou n~o o primeiro 

elemento da periodo~ A diferenr;a mostra q1..1e houve mudanr;:a. 

II.2.1.3. O clitico como condicionador 

Aqui o que interessa é checar até que ponto a natureza 

fonológica dos cliticos é relevante para a descri~~o do 

processo, bem como as suas propriedades. sintáticas. Um 

clitico como lhe é muito mais saliente do. que um clitico 

como o 1 por exemplo. Além disso, há toda uma relat;:~o 

morfológica entre clitic:o o e o determinante que tem sido 

ultilizada para estabelecer uma estrutura sintática que 

amarre as duas fun;Oes da particLtla o. Isto poderia a levar 

a algum tipo de condicionamento pelos c_liticos, uma vez que, 

em rela~~o ao clitico o, se poderia pensar qLie o fato de 

estar mais ---ligado a um SN pode-ria fazer com que ele 

assumisse uma posi<;:E\o pós-verbal com maior freqüência que um 
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clitic:o como lhe. DestaqLte-se ainda o fato de que o é um 

único clitico que apresenta variantes fonológicas - lo, no, 

conforme a sua posiGt:!:to. 

A tabela 7 apresenta os percenb..1oüs de pr6clise 

verificados para cada tipo de clitico~ por periodo de tempo. 

Vejamos o que ela tem a dizer: 
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me te "" o lhe nos 

p E p E p E p E p E p E 

XX2 14 6 2 o 2 1 3 4 3 10 2 o 
(70)(30) (100) (67) (33) (43) (57) (23)(77) (100) 

XX1 3 11 1 2 3 o 2 6 1 4 o 1 
(21) (79) (33) (67) (100) (25)(75) (20) (80) (100) 

XIX2 3 1 o 5 2 5 5 o 11 6 
(75)(25) (100) (29) (71) (100) (65) (35) 

XlX1 1 o 3 1 1 o 1 o 2 o 
(100) (75)(25) (100) (100) (100) 

XVI!! 10 1 11 4 9 1 9 1 
2 (90)(10) (73) (27) (90)(10) (90)(10) 

XV!!! 16 4 10 1 4 1 4 o 
1 (80) (20) (91)(10) (80)(2(1) ( lOO) 

XV!l2 l1 o 24 4 15 o 8 4 
( 100) (86)(14) (100) (67) (33) 

XV111 4 1 8 2 12 o 11 o 1 o 
(80) (20) (80)(20) (100) (100) (100) 

XVI2 7 o o 1 13 8 12 o 14 o 
(100) ( 100) (62)(38) (10C>) (100) 

XV!l 7 o o 1 14 2 9 5 10 2 9 1 
(100) (100) (88) (12) (64)(36) (83) ( 17) (90)(10) 

TOT 76 24 3 8 90 28 72 17 72 27 14 2 
(76)(24) (27) (73) (76) (24) (81)(19) (73)(27) (87)(13) 

TABELA 7 - Freqt.\ênc:ia de próclise(P) e ênc:lise(E) em fun;âo 
da ca.d.a clitico, em periodos de cinqüenta anos 

Destacaremos pâi!.ra nossa anàlise quatro cliticos: me, 

se, o e lhe, que foram os mais freqOentes e podem assim 

fornecer elementos para uma análise mais segura.Vejamos o 

seu comportamento em compara~~o com os totais de cada 

periodo de tempo (cf.tabela 2), para checar se algum deles 

altera o perfil dos resultados jà delineados. 



O clitico me altera significativamente os resultados 

na 2a. metade do século XX, empurrando a próclise para os 

75% das ocorrências (em contraste com os 54% de pr6clises 

registrados no tot<=~l do per iodo). Já no per iodo qLte vai do 

século XVI ao século XVIII, normalmente a próclise se mantém 

10 a 15/. acima da média de cada periodo de cinqüenta anos 

(exceto na 1a~ metade do século XVIII e na la. metade do 

século XVI I~ quando o seu percentwal é menor do q1..1e a 

média)~ Percebe-se assim que o clitico me ng(o se apresenta 

como um forte condicionador, embora se sint.a Ltma temdéncia à 

prôc:lise no seu caso. 

O mesmo se pode dizel"" do clitico se • O número de 

ocorrência é baixo nos momentos mais recentesJ para que se 

possa fazer qualquer afirma;~o mais relevante~ No periodo 

que vai do século XVI ao século XVIII, às vezes a freqt\ência 

de pró c: 1 i se é maior do qLle a média~ às vezes é menor do que 

a média e às vezes se mantém em torno da média de cada 

periodo. Se fOssemos comparar se e me, diriamos que me é 

mais condicionador, uma ve:z que a tendência à próclise, no 

seu caso, mantém-se na maior parte dos periodos. 

Jà o cl!tico lhe, no ·século XX, altera substancialmente 

a média a 2a. metade do séc:Lilo XX teve uma média de 54'Y. de 

próclise, enquanto este clitico apresenta 231. de próclises 

no periodo. Se comparado com me, no mesmo periodo, podemos 

dizer que lhe e me est~o em tendências opostas, o primeiro 

carregando a énc:lise e o segundo carregando a próclise. Mas 

esta tendência se mantém no decorrer do tempo? Nos periados 
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anteriores, o clitico lhe mantém, ao contrário do século 

XX, a tendência da média, acentuando a próclise registt'"ada 

no periodo (com exce~~o da 2a. metade do século XVII, onde o 

percentual de próclise registrado com este clitico - 67% - é 

inferior a média do periodo - 884) 

O clitico o é muito pouco freq6ente no século XX, dai 

n:!\l:o ser possivel avaliar a sua forc;a como condicionador~ No 

periodo que vai do s•culo XVI ao século XVIII, o clitico 

mantém a tendência à pró c li se, acenhlando-a: em três 

periodos ela é categórica~ A e>:ceGO~O fica por conta da ia. 

metade do século XVI, em que os 64% de próclises registrados 

pmra este clitico estlito bem abaixo da média do periodo~ que 

é de 85% de próclise. 

O que di.zer destes resultados? Se se observarem os 

totais de próclise e ênclise dos cliticos acima relacionados 

percebe-se que eles refletem os percentuais totais, expostos 

na ta bel a 1 A A e>tc:e~~o fica por conta do c 1 i ti co o~ que se 

apresenta com um percentt..1al de próclises um pouco acima da 

média geral, qLte é de 76%. Vimos acima que, em geral, as 

tendências de cada periodo s~o mantidas, havendo apenas 

algumas alterau;t!es neste ou naqt..lele periodo de tempo. Tais 

alteraçbes devem estar relacionadas a outros fatores 

(podemos aqui lembrar a posi.~o do verbo na senten;a, 

avaliada na se~~o anterior) Isto nos leva a pensar que no 

processo de mudan~a, esta afetou a todos os cliticos 

indistintamente e o peso que cada um poderia ter n~o foi 

forte o sLtfic:iente para impedi-la, ou retardá-la. Os 
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resultados nos remetem também a oLttra conclus~o importante: 

na gramática do portuçp .. tês clàssico, onde~ como vimos 

anteriormente, havia uma certa estabilidade na posiç~o dos 

c:litic:os, a senten~;a acomodava a todos indistintamente, ou 

seja, pensando a quest~o olhando a face fonológica dos 

atores~ todos cumpriam o mesmo papel determinado pelo ritmo 

da frase, independentemente da slilliéncia fOnica que cada um 

deles pudesse ter individualmente. Quando e>(aminarmos porém 

os cliticos em fun;:âeo da posi~:l!Co do verbo na senten~a, pode 

ser que algL.Im fato novo nos leve a novas conc::lLtstfes~ 

N:ilo desejo aqui ex c h.ür de uma vez por todas o papel 

que cada c:litico desempenhm.l individualmente no proc:e"$SO de 

mudança como um todo. Lembro ao leitor que estamos estLldando 

apenas uma das variáveis a po~i~~o do clitico quando o 

V5rbo G Gnico na senteniª• Se os cliticos individualmente 

desempenharam algum p~pel importante, este devera ser 

detectado quando 

"movimento longo" 

exemplo). 

examinarmos variáveis que envolvam 

( o clitico em grupos verbais~ por 

II.2.1.4. A posiç~o do clitico pelo papel temático- a 

for~a dos sentidos 

Como já disseJ o que pretendo observar aqui n~o é uma 

classifica~~o rigorosa dos possiveis papéis temáticos 

desempenhados pelos cliticos, mas apenas verificar se é 

relevante para sua posi<;i'lo o fato de o clitico ter· um papel 
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temático previsto pelo verbo. Assim, os fatores utilizados 

foram (c·f. disc:uss:tto se;~o !!.1.3) I 

a) Clitico com papel temático Tema 

b) Clitico com papel temático Beneficiário 

c) Clitic:o com papel temátic:.o Benefac:tivo 

d) Clitic:o de constn.tlifies passivas 

e) Clitico de "verbos pronomin<ais 11 

f ) Clitic:o 1
' indeterminador" 

A tabela 8 apresenta os percentuais de pr6clise em 

rela~~o a estes fatores-
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Tema Benaf. Benefact. Passiva Pron. Ind. TOT 

XX2 

XX! 

X!X2 

X !Xl 

XV!ll2 

XV! 1 l1 

XVII2 

XV!l1 

XV12 

X VIl 

TOTAL 

69% 
( 11) 

27% 
(3) 

100% 
(8) 

100% 
( 1 ) 

87% 
(13) 

837. 
(5) 

100% 
(17) 

100% 
( 15) 

100% 
(17) 

75% 
(18) 

108 

100% 
(3) 

29/. 
(2) 

67% 
( 2) 

100% 
( 1 ) 

100% 
( 4) 

70% 
(7) 

100% 
(6) 

100% 
( 7) 

100% 
(6) 

38 

26% 
( 5) 

17Y. 
(2) 

50% 
( 1 o) 

100% 
( 1 ) 

92% 
( 11 ) 

92% 
( 11) 

90% 
( 16) 

90% 
(9) 

100% 
( 11) 

85Y. 
( 11) 

87 

100% 
( 1 ) 

50% 
( 1 ) 

70% 
(7) 

100% 
( 6) 

92% 
(12) 

60% 
(3) 

60% 
(6) 

857. 
( 11) 

47 

70% 
(7) 

100% 
( 2) 

20% 
( 1 ) 

10ü'l. 
(4) 

80Y. 
(4) 

100% 
( 5) 

81% 
(13) 

100% 
( 4) 

50% 
(5) 

100% 
(4) 

49 

54% 
(26) 

0% 29% 
( 10) 

55% 
(21) 

89% 
(8) 

85% 
(39) 

O'X 85/. 

o 

(34) 

88% 
(59) 

92% 
(37) 

84% 
(46) 

93% 
(50) 

329 

TABELA 8 Freqt.\éncia de prócl i se em ft..m~;~o do papel 
temático do clitico 

Há dois fatos que s~o algo significativos na tabela 8. 

O percentual de prOclise com o papel temático 'tema' é 

bastante alto em todos os periodos e em diversos deles é 

categórico. A exce~~o fica por conta da la. metade do século 

XVI, quao..ndo há uma freqüência menor do que a média do 

periodo~ ou seja, 75% contra 83% de média. Na la. metade do 

século XX, a ·freqt.\éncia de próclise acompanha a média do 

periodo, que é de 29%~ e a tendéncia à próclise é confirmada 
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também na 2a~ metade do século xxf em que temos 69% de 

prOclise, contra 54% de média no periodo. 

O segundo fato s~o os baixos percentuais de próclise do 

benefactivo nos trés primeiros periodos de tempo: na 2a. 

metade do século XX temos 26% de pr6clise contra uma média 

da 54%; na 1a. metade do século XX!' 17%.~ sendo a média 29% e 

na 2a. metade do sécculo XIX~ 50% contra uma média de 55%~ 

Ainda como resultados qt..le chamam um pouco a atenç;~o, 

temos o clitico de passivas que em trés periodos apresentam 

percentuais de próclise que se diferenciam muito das 

respectivas médias: 2a. metade do século XVIII, 70k ; !a .. 

metade do século XVII~ 60/. e 2a. metade do século XVI, 60%. 

A quest~o é que fica dificil colocar aqui o papel 

temático do clitico como um forte condicionador, com base 

apenas nestes resLtl tados. gerais, uma vez que as al terac;tles 

que co.tda Ltm deles provoca s!to isoladas , neste ou naquele 

periodo, n~o s~o sistematicamente extensivas a todos os 

periodos~ N~o é dific:il SLtpor~ ent),1{o, que na verdade os 

resultados sejam explicados por outros fatores. 

11.2.1.5. Próclise e énc:li,se por tipo de senten~a. 

Os fatores aqui considerados s;«o (c f. disc:Ltss~o na 

se1;~0 II.1.3)J 

a) Sentença raiz 

b) Principal 

c} Coordenada 



d) Adverbial coordenada 

e) Encaix~da sem cabe~a 

f) Encaixada coordenada 

g) Optativa 

A tabela 9 abaixo mpresenta os resultados referentes 

aos fatores a, b e c em periodos de cinqüenta anos. 

XX2 

XX1 

XIX2 

X!Xl 

raiz 
p 

16 
(73) 

1 
(10) 

8 
(100) 

XV!!l2 10 
(83) 

XVllll O 

XVll2 9 
(69) 

XV! I1 3 
( 75) 

XVI2 1 
(20) 

XVll 6 
(86) 

TOTAL 54 
(66) 

E 
6 
(27) 

9 
(90) 

o 

2 
(17) 

1 
(100) 

4 
(31) 

1 
(25) 

4 
(80) 

1 
(14) 

28 
(34) 

principal 
p E 
4 12 
(25) (75) 

6 
(32) 

1 
( 9) 

2 
(67) 

7 
(78) 

10 
( 71 ) 

2 
(40) 

4 
(80) 

10 
(83) 

6 
(86) 

52 
(51) 

13 
(68) 

10 
(91) 

1 
{33) 

2 
(22) 

4 
(29) 

3 
(60) 

1 
(20) 

2 
(17) 

1 
(14) 

49 
(49) 

coordenada 
p E 
6 3 
(67) (33) 

1 
(50) 

10 
(62) 

4 
(100) 

10 
(77) 

14 
(93) 

36 
(97) 

21 
(100) 

26 
(90) 

34 
(81) 

162 
(86) 

1 
(50) 

6 
(38) 

o 

3 
(23) 

1 
( 7) 

1 
( 3) 

o 

3 
(10) 

8 
( 19) 

26 
(14) 

TABELA 9 - Próclise e ênclise em senten~as raiz, principais 
e coordenadas 

Um exame dos totais das freqüências de próclise e 

enclise nos três tipos de sentença revela L\ma ocorrência 
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maior de próc:lise nas coordenadas, do q1..1e nas senten~as raiz 

01..1. principais. Observando-se os dados no periodo que vai do 

séct.1lo XVI a XVI I I, percebe-se que esta tendência se mantém 

- na maior parte do periodo o percentual de próclises nas 

coordenad.;:a;s é maior que nas outras duas, ficando um pouco 

abaixo somente em dois periodos ; ia. metade do século XVI e 

2a.. mete.de do século XVIII. Ainda de olho nos totais~ 

percebe-se qL!e as sentent;as raiz apresentam um percenh1al de 

próclise maior qLte as principais,_ sendo que, no mesmo 

periodo citado acima ,nem sempre o mesmo se dá~ como é 

facilmente observável. 

Jà no século XX, onde os dados devem ser interpretados 

com cautela, uma vez que os resultados no total nil!l:o refletem 

aquilo que se espera do PB {cf. disc:uss~o a respeito da 

tabela 2) 1 a próclise é maior em sentenGf:as raiz, seguidas de 

perto pelas coordenadõl\s , tendo as principais l.ttn baixo 

percentual de próclise (25%) e a mesma tendência é 

registrada no século XIX~ 

O que se pode dizer destes resultados? O tipo de 

sentença representaria um condicionamento significativo? As 

altas freqt\énc:ias de prôclise nas coordenadas seriam um 

sinal de que a conjunt;~o que as inicia atua como um 

10 atrator 11
, um operador daqueles descritos na seç::a:o 2 da 

Introdu~~o? Os próprios dados podem responder por si mesmos, 

uma vez que as tendências esboç;adas pelos resultados totais 

n~o s~o as mesmas em todos os periodos. Os resultados devem 

ser lidos, da mesma maneira que os outros jà analisados 
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anteriormente~ como refletindo a 

verbo na senten~a~ 

força do fator posi~~o do 

Observe-se que, nas coordenadas, teremos sempre a 

situa~:3'o em que o verbo n~o está no limite da senten~a, 

enquanto nos OLttros dois tipos de sentenc;a~ é possivel que o 

verbo esteja nesta posic;:~o. Dai termos os altos percentuais 

de próclise nas coordenadas e uma. certa irregLtlaridade na 

distribLiit:;~o das oc:orréncias de próclise e énc:lise em funç;::tlo 

dos trás tipos de sentent;a. Se este for r-ealmente o caso, 

teremos ent~o que o fator tipo de sentenç;:a n~o é relevante, 

e ,além disso, que a c:onjL\n!j;ilo que intr-odl.l2 as senten;-as 

coordenadas n~o deve ocupar, na estrutLira da senten~J:a, 

mesma posi;:~o que um complementizador do tipo QU, por 

exemplo, uma~. vez que, com a primeiri:l. a próclise é apenas 

majoritária, enquanto com o segundo~ a próclise é regra 

geral. Se a explicaç~o para esta regra for de natL1reza 

sintática, evidentemente o estatuto de um e de outro n~o 

deverá ser o mesmo. Estas considera~~es têm a ver com os 

r-est..! l too.dos que ser~o esboc;ados .abaixo, uma vez que se 

discutirá novamente, em funr;:&<o dos números, a forma como 

atuariC~m estas opera(i;Oes sintéticas~ 

A tabela 10 apresenta os percentuais de próclise e 

énclise em funr;~o dos fatores restantes deste grupo. Todos 

s~o casos em que o complementizador seria possivel mas n~o 

ocorreu foneticamente preenchido. Vejamos os resultados. 
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adverbial encaixada enc:aiwada optativa 
coorden. c::oorden. s/ c:abet;a 
p E p E p E p E 

XX2 

XX1 1 o 1 o 

XIX2 2 1 

X!X1 1 o 1 o 

XVIII2 1 o B o B o 

XVI I ll 1 o 4 o B o 

Xl/1!2 1 o 3 o 7 o 

XV!l1 4 o 5 o 

Xl/!2 6 o :1 o 

Xl/11 1 o 2 o 

TOTAL 5 o 27 1 26 o 1 o 

TABELA 10 Posit;:J;leo do clitico em sentenr;as encai}:adas sem 
preenchimento fonético em Comp 

Um rápido exame nestes resultados jà é o bastante para 

que n~o tenhamos dúvida; as sentent;as retratadas pelos 

fatores acima s~o categóricas em matéria de próclise. Hà 

apenas um único caso de énclise no total destes dados. 

O que tais resultados significam? Em rala~~o às 

encaixadas sem c:abe(\ta, t~o comuns ainda em textos jur-idicos 

e doc:L\mentos oficiais, é plausivel admitir que seja apenas 

uma quest(t(o do texto escrito. 0\..t seja, supondo que o 

complementizador sej~ ~penas omitido na escrita, pode-se 

di:zer que a pr-Oclise se ]Ltstific:a como sujeita à condit;:lllo 

descrita na sac;:.::to 2 da Introdut;:âo (cf. também discuss:l.:to 

smbre ROUVEf\ET, 199(l) ~ isto é~ decorre de um Comp 



lexicalmente p~eenchido, que somemte foi omitido na 

representa~~o escrita~ o que eq1.üvale a dize!'"" que a 

gramática do português clássico n!:lo tinha encaixadas 

desenvolvidas sem cabeça, nas condi~Oes descritas. 

Do contràrio~ teriamos qL.te admitir qLte o português 

clássico tinha na sua griiitTl<~\tica encaixadas finitas sem 

elemento fonético em Comp, tal como no inglês, o que seria 

mais c:omplic:ado. 

Já em rela~~o às encaixadas e adverbiais coordenadas, 

podemos supor que nato se trata apenas de um problema de 

escrita, uma 

perfeitamente 

brasileiro, 

vez que tal processo de coordena~~o é 

gramatical 

seja europeu) • 

em português 

Neste caso~ 

atual 

dada 

(seja 

forma 

categórica como ocorre a próclise, é interessante levantar a 

hipótese de que o c:omplementizador, que aparece lexicalmente 

pleno na primeira das encaixadas (ou adverbiais) 11 C:ontinua 

valendo 11 pariil a segunda encaixada, em que ele n~o aparece em 

forma fonética: 

19) n ••• e prometeu dizer a verdade do que soubesse e 

lhe fosse perguntado.~~ (Processo contra escravos - Uberaba 

MG) 

Isto pode parecer Obvio, mas uma teoria que busque 

explicar as tais condi;ees de próclise citadas na se;~o 2, 

teria ql..le lançar m~o de principias sintáticos rigorosos, 

deixando de lado q1.talquer intrepreta~~o de natureza 

fonológica para o fato. Assim, 

tradicional de que a posi~~o dos cliticos na senten~a é uma 
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questlt>!o de ueufonia" 

terr-a. 

cairiam, pelo menos em parte~ por 

Evidentemente essas ~onclusbes s~o possiveis se se 

evitar- um.a ~<regra geral" de prOclise. Na ser;::to II.2.1. e nas 

demais em que viemos e>:aminando os resultados, f i c ou patente 

Ltm.a grande tendência à próclise no pol"'tuguês clássico~ 

Supondo que esta tendência fosse tgco forte como o e em PB 

atual~ poder1amos dizer que as condi<;;~es expostas na ser;:*"o 2 

perdem o significado. Porém, ao compararmos a tabela 9 e a 

tabela 10, podemos ver que, na segunda, os resn.Lltados de 

próclise silfo de tal formó:l categóricos q1..ue dispensaram o LISO 

das percentagens. Isto quer dizer que se o sistema permitia 

variar;:~o~ isto ocorria em sentent;:as nas qLiais n~o havia a 

possibilidade de um complementizador uembutido' 1
, como é o 

caso das sentent;as que serviram de fatores na tabela 10. 

Fica, no entanto, a ressalva feita dúvida. 

11.2.1.6. Algumas conclusees preliminares 

Pudemos perceber que os resLtl tados diacrOnicos r·evelam 

uma gramática que, no periodo q1..1e Vi'li do século XVI ao 

século XVIII permanece de certa maneira estável no que toca 

à posi<;~o dos cliticos. A tendéncia à próclise faz este 

português parecer bastante com o PB atual. Os dados 

relativos ao 

percentL\al de 

PB atual 1 por sua vez, apresentaram Ltm 

próclise bastante inferior ao português 
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clàssico,mas como se trata de textos escritos, tais 

resultados, como disse, devem ser lidos como 

condicionados pelo estilo. O que é interessante é que esta 

tendência à énclise come~a a se manifestar a partir do 

século XIXt 

de mudan~a, 

o que faz crer que deve ter havido Ltm processo 

sendo QLte, no que diz respeito à variável 

estudada, el.:a só é per·c:eptivel quando se faz esta leitura 

"ao contràrio'1 dos resultados. A partir do século XIX, os 

falantes passaram a ficar sens!veis a uma pr-ess~o pela 

ênclise, o que é contraditório, uma vez que o português 

vinha de Lim sistema em que a ênclise n~o era majoritária. Se 

se parte do pressuposto de que o PB é essencialmente 

proc:litico~ que OL\tra maneira teriamos de explicar os 

resultados "ao contrário"? 

Pudemos perceber que a posit;~o do verbo na sentem;:a é 

o fator que mais fortemente c:ondiciona a posiç;:llo dos 

cliticos, quw.ndo se trata de verbos únicos em senten;:as 

finitas. De fato, a tendência à próc:lise no periodo q1.te vai 

do século XVI ao sécL1lo XVIII é somente refreada pelo fato 

de o verbo c:omec;ar ou n~o a sentent;a. Isto nos leva a supor 

que neste periodo havia uma regra que determinava a 

próclise e outra regra qLie, de certa maneira, antepunha o 

verbo ao cl1tico ( a modaliza;~o do texto vai por conta de 

n~o se saber exatamente qLtem se move na senten;a, uma vez 

que tanto ao c:litico como ao verbo podemos supor móveis, no 

ter remo movedit;o das regras de ·movimento da 1 ingua). 
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No processo de mudan~a, o PB perdeu esta segunda regra, 

restando a quest~o de se a próclise qLte é registrada hoJe 

seria frLtto dos mesmos processos que no portugués clàssico, 

ou n:t:l:o. Dadas as corHsiderafi;C:1es acerca da "leitura ao 

contrário" dos resultados feitas no primeiro pB~ràgrafo, 

pode-se desde já, porém, supor que alguma mudanc;:a houve. 

Mas esta quest~o ainda deve continL\ar em suspense~ Uma 

vez que examinamos ôl\penas uma das variáveis, n~o é possivel 

ainda fazer afirmar;:tles mais taxativas. Do exame das outras 

variàveis 1 em que o movimento mais longo do c:litic:o està 

envolvido, será possivel trazer mais subsidias par-a a 

descriç~o dos processos envolvidos. 

Il .2.2. POSIÇPtO DOS CLITICOS EM GRUPOS VERBAIS 

VI~2.2.1. Resultados gerais da variável - mudania à 
vista 

A nossa variével aqui é a b (cf. se~~o V.1) que tem 

quatro variantes: (8) 

a. Na seç:~o 11.1.1, QLiando apresentamos as variáveis, 
obser-vamos que, embora tratados tecnicamente como 
diferentes, a variável D (qLte tem advérbios e a negcu;:~o 

antes do primeiro verbo de grupos verbais) poderia ser vista 
como um caso especial da variável B. De fato, se se pensa 
que o clitico está temat.icamente ligado ao segundo verbo, o 
fato de estar proclitico a um advérbio pré-verbal n~o 

invalida tomé-lo como um caso da variante .a (cl-V V), se 
se tem em mente o movimento do clitico. Assim, dos 327 casos 
de grupos verbais analisados nesta se~~o, 45 s~o casos em 
que estes grLtpos verbais est~o precedidos de advér-bios ou da 
negaçl:l<o,os qL\,;üs seH··~o depois anõ3.lisados separadamente n.a 
seç~o 11~2~4. 
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a) ci-V V 

b) V-cl v 

c) V cl-V 

d) V V-c! 

Foi computado um total de 388 sentenqas em que havia 

gn.1pos verbais com c:liticos~ Destas, 61 foram casos de 

sentent;as ou gerundivas oiJ infinitivas. Estes 61 casos ser~o 

examinados à parte~ qLtando se tratar das sentenç;as sem 

tempo. Restam, portanto 327 casos da sentent;as c:om grLtpos 

verbais com tempo finito e a tabela 11~ abaixo, apresenta as 

freqüências de cada variante: 
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a b c d TOTAL 

261 7 33 26 327 

(80%) (2%) (10%) (8%) (10(1%) 

TABELA 11 - Tot<01.l de ocorrências de cada variante em grupos 
verbais 

Esses resultados mostram qLie a variante a. foi a mais 

freqüente, alc:anr;ando o percentLtal de 8(1% das ocorréncias de 

grupos verbais; ou seja, a posiç~o pré-primeiro verbo é 

superior .a todas as outras. No caso, foram c:omp\..1tada~.s tanto 

sentenc;as em qLte os grupos verbais eram precedidos de 
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elementos uatratores", quanto de grupos verbais 

precedidos deles. Vejamos até qLte ponto esses elementos 

alteram o perfil delineado. A tabela 12 abaiHo apresenta as 

mesmas variantes, mostn:mdo as SL!8S freqt.\éncias em dL1as 

':Sitl.tac;tles: quando os grupos veFbais foram precedidos de 

algum elemento natrator>~ (sob o r-ótulo com) e qLtando os 

gr!..tpos verbais nll:to foram precedidos de uatrator" (sob o 

rôtL!l o sem) • 

a b c d TOTAL 

sem 60 5 20 15 100 
(607.) (57.) (20%) (15'l.) (100%) 

com 201 2 13 11 227 
(89%) (1%) (6%) ( 5Y.) (100%) 

TOTAL 261 7 33 26 327 

TABELA 12 Total de ocorrências d" cada variante em ÇJt""LipOS 

verbais, em fLtnc;:to da presenc;a ou an.tséncia de "atratores'' 

Comparando-se a freqüência relativa de cada variante 

nas dLtas si tua<;bes $ percebe-se que a posiç.~·w do c li ti co em 

grupos verbais é ~lgo sensivel às restriç.bes expostas na 

Ltma ve:z que a freqüência relativa da variante a 

I cl-V V) é de 89%, quando o grLipO verbal é precedido de 

;o~;lQum elemento atrator e de 60% na sitl .. taJ;~O oposta. f·ar 

outro lado a variante d v V-cl ) passa de 5% na segunda 

situaç::Co. No entanto, embora sensivel à presenç.a de 

"atratores", a variante a (cl-V V) ainda é alta o 

suficiente para mais freqüente q'-\1'= tod.:'ls as outras variantes 



juntas e esta situaç~o de próc.lise ao primeiro verbo n~o é 

c:arac:ter1stica nem do PE nem do PB att.tais. 

Da variante c (V cl-V) n~o se pode dizer mL!ita 

coisa, jà que ela é cõllrac:teristic:a do PB atu.?.l e, uma vez 

qLte o número de ocorrlt'ncias dela foi baixo em rela(!;~O ao 

total~ pode-se supor qLte a 

registrada no século XX. 

maior parte delas tenha sido 

E preciso, agora, ver i f i c ar como esses resLtl tados se 

comportam diacronicamente~ A tabela 13 apresenta as 

freqt.\énc::ias das quatro variantes, em per-iodos de cinqüenta 

anos 1 nas dLJas si tuoo~;~;:{'jes. 
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SEM ATRATORES 

b c 

XX2 O 1 
7. 4 

XX1 O O 
% 

X!X2 4 2 
% 57 29 

XIXi 1 O 
"1. 100 

XVI!l2 6 O 
"1. 67 

XVJ!l2 7 O 
% 100 

XVII2 13 O 
'Y. 100 

XV!ll 14 O 
% 100 

XV!2 10 1 
:1. 91 9 

XVI1 5 1 

TOTAL 

% 83 17 

60 
60 

5 
5 

16 
67 

3 
38 

o 

1 
11 

o 

,, 
o 

o 

o 

20 
20 

d 

7 
29 

5 
62 

1 
14 

o 

2 
22 

o 

o 

o 

15 
15 

.. 
3 
19 

8 
89 

15 
83 

5 
100 

27 
87 

29 
91 

16 
94 

24 
1ClC1 

31 
97 

43 
100 

201 
89 

COM ATRATORES 

b 

o 

o 

2 
11 

o 

o 

o 

o 

C> 

o 

2 
1 

c 

11 
69 

1 
11 

o 

o 

1 
3 

o 

o 

o 

13 
6 

d 

2 
13 

o 

1 
6 

o 

3 
10 

3 
9 

1 
b 

o 

1 
3 

o 

11 
5 

TABELA 13 - Freqüência das variantes nos grupos verbais com 
atratores e sem .atratores, em periodos de 50 anos 

Pela tabela 13 percebemos como n~o podemos, no caso da 

variável em quest~o, analisar globalmente os dados. Haviamos 

levantado, quando da tabela 12, a possibilidade de a 

prOc:lise ao primeiro verbo de grLtpos verbais ser- sensivel à 

presen~a de elementos "atratoresn. Agora podemos ver que tal 

n~o é o caso: observe-se como o per-centual de 60'l. registrado 

para a variante 11 ( cl-V V)., no total sem "atratores", sobe 
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subst<l>'incialmente no periodo que vai do século XVI ao século 

XVIII (chega a 100% em três periodos). Comparados aos 

resultados com ''atratores'' nenhuma diferen;a sistemática é 

sentida neste periodo. O que houve foi uma .1:\lta concentrac;:~o 

da variante d ( V V-cl no séc:\.llo XX, quando a variante a 

(cl-V V) n'íl(o mais ocorre na situailt<O em que os grupos 

verbais n~o s~o precedidos de nenh\.lm "atrator". Isto é que 

propiciou os percentuais da tabela 12, que nos levaram à 

falsa indica;~o de que os grupos verbais eram sensiveis aos 

11
atratores

11
~ Vemos mssim, que estamos, na verdade, diante de 

gramáticas bem diferenciadas. 

A tabela 13 nos mostra ainda que, diferentemente da 

primeira variável estudada, no caso dos grupos verbais os 

resultados nos dados da 2a~ metade do século XX refletem 

muito mais pt~oximamente o que se aponta como caracteristica 

do PS mt\.lal - a próclise ao segundo verbo de gr\.lpos verbais 

{variante c}. Dos 33 casos desta variante apontados na 

tabela 12, 27 est~o concentrados neste periodo (o 

percentual fica na casa dos 67% em re1Mç:1i!o às outras 

variantes)~ A extens~o deste fato é qLIE' a tabela 13 acima 

revela claramente um processo de mudan!;a ocorrido: até o 

século XVIII, n:to foi registrado nenhum caso da variante c~ 

E. na segunda metade deste século que foram registrados os 

dois primeiros casos desta variante, um, com a presen;a de 

"atrator" antes do primeiro verbo~ outro sem a presen~;a 

des-te. Mais ainda, da mesma maneir-a que com a variável 

anterior, no caso da posi~~o do clitico nos grupos verbais o 
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sistema permanece relativamente estável neste periodo qLie 

vai do século XVI ao século XVIII. A posiç~o pré-primeiro 

verbo e sempre majoritária, independentemente de os grupos 

verbais virem precedidos de "&tratores". Considerando que 

ainda n~o foi apresentado nenhum outro l"'esultado que avalie 

a for<;a dos possiveis fatores c:ondic::ionW;dor·es, pode-se supor 

que este padr~o de próclise ao primeiro verbo seja muito 

mais forte do que aparenta, uma vez qL\e os casos de ênclise 

ao primeiro e ao segundo verbo podem estar se dando em 

funç~o de algum fator especifico. 

11~2.2.2. Os tipos de grupos verbais e a mLidan~;a 

Os grupos verbais foram divididos em trés grandes 

gn1posJ conforme a for-ma nominal do verbo principal. Temos 

assim: V + INFINITIVO ~ V + GER~NDIO e V + PARTICIPIO. 

Evidentemente esta taxionomia encerra mistérios sintáticos 

maiores do que explicita, na sua simplicidade. Tais 

mistérios ser~o abordados mais à frente~ Vejamos como se 

comporta diacrOnicamente cada grupo desses grupos verbais. A 

tabela 14 apresenta jà os r--esultados diacrOnicos, n!l:o 

fazendo distinr;~o entre a prese-nça ou n~o de "atratores 11 

antes do primeiro verbo. 
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I 
XX G 

p 

I 
XIX G 

p 

I 
XVIII G 

p 

I 
XVII G 

p 

XVI I 
G 
p 

TOTAL 

a b 

4( 11) 1(3) 
1(8) o 
6(75) o 

8(67) 2( 17) 
1(100) o 
16(89) 2(11) 

50(85) o 
4(80) o 
15(100) o 

37(97) (I 

3 ( 100) o 
27(100) o 

72(96) 2(3) 
6(100) o 

11 ( 100) o 

261(80) 7{2) 

c d T 

18(50) 13(36) 36(100) 
11(84) 1 ( 8) 13(100) 
2(25) o 8 ( 100) 

() 2(17) 12(100) 
o (I 1(100) 
o (I 18(H10) 

1 (2) 8(.14) 59(100) 
1 ( 2()) (I 5(100) 

o o 15(100) 

(1 1(3) 38(100) 
o o 3(100) 
(1 o 27(100) 

(J 1(1) 75(1(>0) 
o (I 6(100) 
o o 11(100) 

33 ( 10) 26(8) 327(100) 

TABELA 14 - Posiç~o do clitico segLtndo o tipo de grupo 
verbal 

Observando os dados relativos ao século XX, percebemos 

que os grupos verbais com gerúndio admitem mais a próclise 

ao segundo verbo qLle os outros, e que as constn .. u;bes com 

participio s~o as que menos permitem essa variante- Por 

outro lado, s~o essas constn.tt;eles que apresentam o maior 

percentual de próclise ao primeiro verbo. A interpreta~~o 

destes resultados deve se pautar, porém~ pelas considerac;:Oos 

de natureza extnalingtlistic:as que jà fizemos em relar;g(o .;~;os 

resultados. Mais que isso, vejo a necessidade de separarmu~ 

a primeira metade deste séCLilo da segunda, uma vez que , em 

resultados anteriores,jà sentimos diferen~a entre elas. E o 

que podemos ver na tabela 15 a seguir; 
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.. b c d T 

I 1(4) 1(4) 16(62) 8(30) 26(100) 
XX2 G 1(9) o 9(82) 1(9) 11(100) 

p 1(33) o 2(67) o 3(100) 

I 3(30) (I 2(2()) 5(50) 10(100) 
XX1 G o o 2(100) o 2( 100) 

p 5(100) o o o 5(100) 

TOTAL 11 1 31 14 57(100) 

TABELA 15 - Posi~~o do clitico segundo os tipos de grupos 
verbais, no século XX 

Na tabela 15, que é apenas um detalhamento da tabela 

14, podemos ver claramente o qLlanto no século XX o gerúndio 

é mais per-missivo à próclise~ nos grupos verbais. Podemos 

ver também uma diferen~a entre a primeira e a segunda metade 

do sêC!..llo XX, no qLle diz respeito aos grupos verbais com 

participio e com infinitivo. Observe-se como a pr6clise ao 

primeir-o verbo é majoritária em grL!pos com participio na 1a. 

metade deste século, enqL\anto a pt'"6clise ao segundo verbo, 

no caso de grupos verbais com infinitivo, é maior na segunda 

metade do séCL\lo XX, do que na primeira (62% na segunda 

metade e 20% na primeira metade)~ 

Voltando à tabela 14, podemos já ficar sabendo que os 

dois primeiros casos de próclise ao segLtndo verbo, q;.,,:; foram 

registr.ados nos dados do século XVIII se deram um com gr'upos 

ver-bais com infintivos, outro com grupos verbais com 

geróndio~ Embora sejam poucos os dados, é sintomático que 

sejam esses dois tipos de grupos verbais que apresentam, no 



século XX, maior permissividade a essa posi~~o, em dados 

escritos e, por conseguinte, sujeitos a forte monitorac;~o. 

Já observamos, com os resulta dos da tabela 13, que o 

periodo q1..1e vai do século XVI ao séc:l..tlo XVIII apresentava um 

padr:;;(o de pr6c:lise ao primeiro verbo que em alguns casos 

chegava a ser categórico. Isto nos conduz fatalmente ao fato 

de que pol..lCO mais haveria por di:zer; no entanto os 

retsultados da te~bela 14 apresentam algumas sutilezas qLte 

podem nos conduzir mais tarde a hipóteses gramaticais bem 

interessantes. Já haviamos obser-vado também qLte a énclise ao 

primeiro verbo tinha sido muito pouco freqUente nos dados 

que vlo do século XVI ao século XVIII. Restaria assim a 

énc:lise ao segundo verbo como única concor·rente possivel 

desta variante. O que vemos é que.,. nos poucos casos em que o 

padr~o de pr6clise ao primeiro verbo n~o é categórico, é nos 

gr!..lpos com in·finitivo que se registram casos da variante d 

(V V-cl). Observe-se especialmente o século XVIII, em que 

.as constru~;tles com infinitivo apresentam um alto percentual 

de ênclise ao segundo verbo (variante d) se comparados aos 

resultados dos séculos anteriores~ Isto é sintomático, se se 

pensa que o século XVIII, para nós, foi o periodo em que a 

ml.tdan;a come; ou a se dar. Assim, embora a próc li se ao 

primeiro verbo fosse extremamente forte neste periodo de 

trés sécl.tlos, se havia possibilidade de variac;:~o, esta se 

dava nos grupos com infinitivo4 Acrescente-se a isso o fato 

de que 1 no mesmo periodo, os grupos com gerúndio foram bem 

po1..u:o produtivos - um total de 14 casos nos três séculos. 
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Sabemos que as c:onstruçoes V + GERt.!NDIO fazem uma diferemç:a 

entre F'E: e PB, sendo caracteristic:a deste último. E 

interessante notar que nos grL\pos com gerúndio temos maior 

penetra~í:lo de próclise ao segt.mdo verbo em textos escritos 

em PB, sendo este tipo de constru~~o relativamente recente. 

Uma hipótese que podemos tirar disto é que este tipo de 

constn.tt;;l;to se implementou em porti.JgLtés juntamente com a 

posiç~o de próclise ao segundo verbo em grLtpos verbais. Os 

dois te.mOmenos teriam assim nascido j1.,1ntos em PB~ e a forc;a 

com que os dois ocor-rem em dados esc ri tos atwüs leva-nos a 

pensar que o processo de rLtptura tenha sido mui to forte~ uma 

vez que s~o ambos processos recentes em PB. 

Por outro lado~ os resulta dos de cc.mstruçt!es com 

parti c i pio - tanto os atuais quanto os diacr-Onicos - nos 

levam a crer que tais construc;l!!es devem ter - ou devem ter 

tido - propriedades gramaticais especificas que de alguma 

maneira se colocaram contra o processo de mudan<;a que se 

implementava. E finalmente poderlamos supor que a mudan~;a 

foi desencadeada nos grupos verbais com infinitivo, tomou os 

grupos com gerúndio, qL!e se implementavam no sistema e por 

fim os grupos com participio, que talvez tenham resistido 

com alguma bravura, mas tiveram de dobrar-se ao furac~o que 

estremecia as raizes da lingua. 

O pr6>1imo passo da nossãl análise seria observar as 

freqt.\ências de cada tipo de c::onstru~~o, levando-se em conta 

a natureza do primeiro verbo. Como a vàriaç~o é muito 

pequena, prefiro n~o cansar o leitor- apresentando mais uma 
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t<itbela 8 Em rel.O\Ç~O ao português clássico, vale a pena 

registrar que as constru~ôes co participio abrangem tanto 

constru~;bes passivas c:om ó:\LlXiliar ser (31 dados de Llm total 

de 53 c:onstruçbes com participio) quanto construt;Oes c:om o 

au>liliar ter (22 dados de um total de 53 oconstruçees com 

partic:ipio). 

periodo do 

Já as constru~;bes com infinitivo~ no mesmo 

português clássico, de um total de 172 

constru<;bes, 87 s~o casos em que o primeiro verbo é "mais" 

aLD:iliar (75 modais e 12 casos com auHili.ar ir) e 85 s~o 

casos em qL\e a c:litici:zat;~o ao primeiro verbo envolve cl:i.tic 

climbing. Vé-se assim que o altissimo indic:e de pr6clise ao 

primeiro verbo neste periodo n~o sofria nenhLtm tipo de 

restri<;~o sintática. O que nos f~lt~m s~o dados do século 

XIX mais representativos do processo de mLldanc;a em 

andamento, através dos quais poder.iamos ver quais desses 

tipos de construÇ"~O se tornou mais permeável primeiro. 

Estas questtles ser~o retomadas mais à frente, quando os 

resultados forem confrontados a L~ma teoria gramatical que 

possa fornecer subsidies para as hipóteses levantadas. Umc:~. 

pergLmta qLle se pode fazer agora é se a distribuic;::to dos 

cliticos pelas q1.1atro variantes sofre alguma restric;:~o por 

algum fator. Evidentemente, no periodo que vai do século XI./! 

ao século XVIII temos pouca variar;~o e$ por outro lado, os 

dados mais recentes devem ser lidos como sujeitas a 

possiveis press~es norma ti v as~ O qLie poderia estar 

influenciando nos poucos casos de varia<;:~o? 
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11.2.2.3. Debulhando o trigo 

Quando analisamos a variável A, observamos que a 

posiç~o ocupada pelo verbo na sentem<;a influenciava 

decisivamente os dados, mesmo no português clássico, em que, 

como no caso da presente variável, havia pouca variar;:t<o. E 

claro que a pergunta que se faz é: o mesmo fator n~o estaria 

aqLii também influenciando a distl'"ibuiGj:~O das variantes? 

Neste caso, esperariamos que as variantes b, c .. d 

ocorressem com maior freqtlénc:ia quando o verbo 

estivesse no comego do periodo. Para maior facilidade na 

leitura, apresentamos, na tabela os fatores reLinidos, 

considerando apenas a posi~~o do verbo, 

também os periodos de tempo. 

estando reunidos 
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a b c d T 

X o o 7(58) 5(42) 12(100) 
XX •• v o o '5(83) 1(17) 6(100) 

X v 11(28) 1(3) 19(49) 8(21) 39(100) 

v X o 1(100) o o 1(100) 
XIX .. v o 1(100) o o 1(100) 

X v 25(86) 2(7) o 2(7) 29(100) 

v X o o o o o 
XV!/ •• v 9(1(10) (I o o 9(100) 
XVII I X V 216(94) 2(1) 2(1) 10(4) 230{100) 

TOTAL 261(80) 7(2) 33(10) 26(8) 327 ( 10(1) 

TABELA 16 - Posir,:g{o do clitic:o nos gl'"l.!pos verbais~ SE'Ç}L!ndO a 
posi~~o do ver-bo 

A nossa e>lpect.ativ<líl se vê um poLtc:o frLtstrada nos 

resultados apresentados pela tabela 16. No século XX, os 11 

casos da variante a ( cl-V V ) ocorrem todos na situa~~o 

em que o verbo é precedido de algum elemento no interior da 

sentença ( X V }. O mesmo tipo de situar;:~o se dà no século. 

XIX: n:to há nenhuma ocor·rência da variante a quando o verbo 

inicia o periodo ( V X ), ou quando o verbo inicia a 

sentença principal pr-ecedida de uma outra sentenc;a adverbial 

( •• V) • Jà no português dos séculos XVI a XVIII n~o tivemoss 

- infelizmente - nenhum dado em que o verbo encabeçava o 

periodo. Nos casos em qLie o verbo inicia a sentenc;:a, 

precedido de uma adverbial •• V ) , todos os casos da 

variàvel (9 ao todo) se concentraram na próclise ao primeiro 

verbo, diferentemente dos sét::Lllos XIX e XX. Sendo assim, ntto 

podemos afirmar t:l:to categoricamente a influência da posiç~o 

do primeiro ver-bo, dada a insuficiência de dados referentes 

ao português c 1 ássico. De qu.a !quer- for-m-t'l.. os indic:ios dos 



dados do sec:ulo XX e os resultados já avaliados da variável 

A podem nos permitir dizer que tenha sido Ltm fator 

relevante~ 

Ficamos ent~o, ainda, com os casos de varia~~o por 

ED~plic:ar, especialmente nos dados dos séculos XVI a XVIII. 

Uma das e>:pectativas em relaç:~o aos grupos verbais era 

que o clitico em si carregasse algum tipo de 

condicionamento, seja fonológico ou sintático, umª vez que, 

se se sLtpOe que ele "se movimenta" sobre o verbo, as suas 

caracteristicas podem exercer alguma influência sobre o 

fenOmeno. A tabela 17 apresenta a distribuir;:!;Co nos grupos 

verbais de cada c 1 i ti co individLtalmente. 
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a b c d T 

XX 2(22) o 6(67) 1 ( 11) 9(100) 
SE XIX 6(75) 1(13) o 1(13) 8(100) 

XVI/XVIII 77 ( 94) o 1 (1) 4 ( 5) 82(100) 

XX 2(22) o 5(56) 2(22) 9(100) 
ME XIX 2 ( 100) o o o 2(100) 

X\11/X\IIJI 26(87) o 1(3) 3(10) 30(100) 

XX 4(27) o 1(7) 10(67) 15(100) 
o XIX 2( 67) (I o 1(33) 3(100) 

XV !lXVI I I 59(95) 2(3) o 1(2) 62(100) 

XX 2 ( 11) 1(6) 14(78) 1(6) 18(100) 
LHE XIX 14(88) 2(13) o o 16(100) 

XVI/XVIII 50(96) o o 2{4) 52(100) 

XX 1(17) o 5(83) (I 6( 10<)) 
NOS XIX o o Çi o (I 

XVI/XVI!! 13(100) o o o 13( 100) 

XX o o o o o 
TE XIX 1(50) 1(50) o (I 2(100) 

XVI/XVI!! o o o o (I 

TOTAL 261(80) 7(2) 33(10) 26(8) 327(100) 

TABELA 17 - Posic;i:lo de cada clitico nos grupos ver-bais em 
três periodos de tempos 

O primeiro ponto a dest.õl\Ciar é em rela~~o aos resultados 

do clitico o no século XX~ Como jà vimos, a variante c 

{V cl-V) foi majoritéria no periodo, como seria de esper-ar. 

Porém, o clitico o <õ~presenta-se como uma restric;~o a essa 

posi~~o : no seu caso, a énclise ao segundo ver-bo é 

m;ajoritària (67% dos c.msos), havendo somente um c:.aso de 

próclise .ao segundo verbo. Isto nos leva a pensar que, se o 

clitic:o o fosse colocado à parte no século XX.~ o per-c:entL1al 

de próc:lise ao segundo verbo teria sido ainda maior; nos 

levaria a pensar também que se ele tem tal comportamento em 

dados escr-itos do século XX~ s;1>t i21 de esperar qu& os poucos 



casos de variaç~o em rela;~o à variante a, nos sécLtlos XVI a 

XVIII, ficariam concentrados neste clitico~ No entanto, n~o 

é isso que ocorre~ Em tal periodo, hé somente um único caso 

de ênclise ao segundo verbo com o clitico o. Os de:z casos da 

variante d (V V-r:.l ) registrados no periodo se distribuem 

entre os cliticos se (4 casos), me (3 casos) e lhe (2 

casos), além da ocorrência com o clitico o Destes, o 

clitico me é o que apresenta proporcionalmente maior 

ocorrência da variante d (V V-cl) -os 3 casos constitutem 

10% do total de ocorrências da variável no periodo. No mesmo 

periodo que vai do séç:ulo XVI ao século XVIII vale destacar 

ainda como a variante a (cl-V V) é forte para todos os 

tipos de cl.ttico. Isto nos mostra que todos estes cliticos 

ficavam submetidos aos mesmos principies sintáticos ou 

fonológicos, independentemente do peso individt..tal que ,;1lgum 

deles pudesse ter. Lembremos a propOsito que dos 10 casos 

referidos acima, 8 est~o concentrildos no século XVIII~ que 

foi o periodo em que a turbt..ilência se manifestou na lingua. 

Teria ela come~ado pelos cl!ticos se e me ? Sabemos agora 

qt.te os dois casos da variante c (V r:l-V) registrados no 

século XVIII foram com estes dois cliticos, em grt..tpos 

verba~s com infinitivo, que eram as c:onstru~ees permeàveis à 

varia~~o {cf~ análise da tabela 14). Evidentemente, s~o 

poucos casos, mas paderiamos, a partir destes casos e dos da 

variante d no mesmo periodo levantar hipóteses para o 

processo de mudan<;a, uma vez que foram estes cliticos os que 

preencheram no periodo os casos da variante d ( V V-cl ? 
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Uma forma de responder a esta parg1...tnta é observ.ar o que 

estes dois c:litic:os poderiam ter em comum. Um oLttro grupo de 

fatores Lttilizado tem como base o papel do clitico frente à 

grade temática do verbo. Na tabela 18, podemos observar como 

os cliticos se distribuem pelos grupos verbais em fun;::3:o da 

fun;:~o temática desempenhada por eles. 

a b 

tema 7(78) o 
SE passa 55( H>O) o 

pron. 11 ( 79) o 
indet 4(1(>0) o 

tema 6(100) o 
ME benefic. 4(100) o 

benefac. 16(99) o 
pron. (l o 

TABELA 18 Distribuic;:~o 

temático nos séculos XVI a 

c 

o 
o 
1(7) 
o 

o 
o 
o 
1( 50) 

dos clit.icos 
XV!!!. 

d T 

2(22) 9 ( 100) 
o 55(100) 
2(14) 14(100) 
o 4(100) 

o 6(100) 
o 4(100) 
2( 11) 18(100) 
1(50) 2(100) 

se e me por papel 

Ressalvando-se novamente que a varia~~o no periodo era 

peqLtena, po.:lem-se, no entanto, levantar .alguns ind.tc:ios pela 

tabela 18' o clitic:o se de c:onstn.ll;tles passivas e de 

indeterminar;~o se concentra categoricamente à esquerda do 

primeiro verbo, ao passo que os reflexivos admitem a 

varia~~o (a propósito, os dois casos de próc:lise ao segundo 

verbo ocorreram justamente com os pronominais). Poderiamos 

supor assim que a mL!d.:An!ia teria se iniciado com c:!.~.:.'-os 

tematicamente ligados .i\O verbo, em especial aqueles 

extr-emamente ligados, como é o caso dos clitic:os que 

aparecem nos chamados verbos pronominais. Ser-ia inter-essante 

confrontar os dados deste per· iodo com os do séc!..dO XX~ E o 

que vemos na tabela 19 abaiNo: 
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.. b c d T 

tema o o o 1(100) 1(100) 
SE pass~ 2(100) o o o 2(1(!()) 

pron. o (l b ( 100) o 1>(100) 
indet. o o o o o 

tena o o (! o o 
ME benef. o o o 2(100) 2(100) 

benefac. 2(40) o 3(60) o 5(10(>) 
pron. o (I 2(100) o 2(100) 

TABELA 19 - Dist~ibui;~o dos clitieos se e me nos grupos 
verbais por papel temátic:o 1 no século XX 

Os dados embora poucos apenas confirmam o que 

percebemos nos dados do português clássico; os cliticos 

reflexivos, quando ligados a verbos 11 pronominaisu apresentam 

uma tendência de se cliticizarem mais ao segundo verbo, ao 

qual est~o tematicamente ligados. 



II.4L2.4. SLtmar-izando descobertas- peqLtenas concluse:!es 

IL2.2.4.1. A variével A versus a variável B 

Podemos agor·a reler com mais seguran!;a os resultados da 

primeira variáve-l analisada. Tinhamos observado um alto 

p<!ldr~o de próclise neste periodo de século XV! ao século 

XVI I I e um alto padr~o de ênc 1 i se nos per iodos subseqüentes, 

o que contrariava a nossa expectativ.-.'l, em relaç~o ao F'B 

atual. Haviamos atribLtido este fato à press~o da norma, uma 

vez que todos os dados s~o de textos escritos, inclusive os 

do momento sinc:rdnico. Pelos resultados da tabela 13 podemos 

per·ceber que a variante c, qLte é n~o-padr~o, é a mais forte 

neste momento sincrOnico. Isto nos leva a pensar que~ 

diferentemente da primeira variável, no caso dos grupos 

verbais a press~o da norma n~o é suficiente para interferir 

significativamente nos l'"esultados. Isto pode ser 

interpretado como sinal de que, no caso dos grupos verbais, 

a mudança foi mais forte e mais pl:'"ofunda do que na primeira 

variável. 

Outro fato interessante a destacar é que a ênclise, no 

caso da primeira variável estudada, come~;ou ser 

majoritiH·ia a partir do séCLilO XIX. Corno estamos trabalhando 

a partir de um padrl!t(o de próclise no PB atual e CQmo os 

resultados até o século XVI lI indicavam um alto percentLtal 

de pr6clise, aventamos a possibilidade de uma mudam~a, ainda 

que aparentemente ela nllil'o tivesse ocorrido.. Confrontados 

agora aqueles reSLll tados com estes expostos na tabela 13 

podemos "sentir" a mudant;B no caso da variável com ver-bos 
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sozinhos: a partir do século XIX os falantes passam a ser 

sensiveis a pressf:les normativas, o qLLe indica., assim~ qLLe 

algo havia mLldado nas regras da lingua. Como os dados até o 

século XVIII sl!!o de autores sen~o comprovadamente 

portugueses~ ou pelo menos de nacionalidade desconhecida, 

enquanto os posteriores compl""ovadamente brasileiros 1 podemos 

supor que a mudança opeFada também em F'E, em dir·e~:ilto a um 

padríl!o de ênclise att..tOLL socialmente sobre o português 

escrito no Brasil, fazendo com que , contr-al"'iamente ao rumo 

que ser;;p .. lia a própria lingua falada, os falantes buscassem o 

padr~o portLtgués de @nc:lise. A próclise, qt..te até o século 

XVI I I era a norma~ passa a ser estigmatizada em PB, em 

i"Lln<;:~o da mudanl;a verificadê no F'E. 

II.2.2.4.2 Assentamentos 

Por or,;:~.J dadil: a for<;:a que os resultados têm, podemos 

deixar estabelecido o segLlinte: 

a) Até o século XVIII, o português apresentava um 

padr~o de próclise ao primeira verbo de grupos ver-bais que 

difere tanto do PB quanta do PE atuais. Todas os cliticos se 

submetiam a este padr~o~ sendo qLte a variac;:::<o com outras 

posi<;bes se dava com grupos verbais do tipo V + Infini~:::.-.·c 

b) Na 2a. metade do século XVIII deu-se Ltm processo de 

mudan<;a perceptivel nesta variável, no qual a posi;:~o pré­

primeiro verbo foi sLtbsti tu ida pela posifit~o pré-segundo 

verbo~ no PB; 
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c) Pelos indicies colhidos o pFocesso deve ter se 

iniciado pelos grLtpos verbais do tipo V + Infinitivo, 

afetando mais fortemente os cliticos reflexivos. O clitico 

o, porém, n:à:o ocLtpOLI a posiçg(o ( o que deve ter concor-rido 

para a seLI desaparecimento}, razOes fonológicas ou 

sintáticas devem ter conc:ort"'"ido parêíl o fato. As constrw;ôes 

do tipo v + Partic:ipio pare.cem ter apresentado um 

desemepenho bem peculiar, tendo sido talve~ o último dos 

grupos verbais que adotaram o padr~o. 

II.2.3. A Variável C - c:litico em rela~~o a advérbios 

pré-verbais 

Conforme já vimos na se~~o !!.1.1. a nossa variável 

aqui tem as seguintes variantes: 

a) cl-ADV/NEG V 

b) ADV/NEG c:l-V 

tendo sido computado um total de 197 casos da vat"'"iável. A 

tabela 2(1 apresenta os resultados totais, sendo 

especificados os advérbios. 

' 
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" b T 

NEGAÇI'!O 44(53) 39(47) 83(100) 

FREOUENTAT!VO o 9(100) 9(100) 

!NTENS!F!CADOR 2(10) 18(20) 20( 100) 

LOCATIVO 1 ( 11) 8(89) 9(100) 

MODO 9(16) 47(84) 56( 100) 

TEMPO 2( 10) 18(90) 20(100) 

TOTAL 58(30) 139(70) 197(100) 

TABELA 2(l - Posir;~o do clitico em relacr,:*o a advérbios pré-
verbais. 

Nos resLtl tados da t.mbelEl 20 o que chama a atenc;:~o é o 

cr.;~mporta.numnto dt'JIS c:liticos na negação, que apresenta um 

padrao bem diferenciado em rela~~o aos advérbios prê-

verbais: com a negaç::ã:o~ a variante a (cl-NEG V) é superior 

à variante b ( NEG cl-V); no caso dos advérbios~ a maior 

freqt.\éncia da variante a (cl-ADV V) se dá com os advérbios 

de modo, quando chega a 16% dos c:asos. Dados os resultados 

que Jâ examinamos para as outras variáveis que mostram 

mudan~as ocorridas na posi;~o dos cliticos, é interessante 

observar, assim~ como teriam se comportado diacronicamente 

os cliticos em rela;~o a estes elementos pré-verbais. 

Examinaremos de um lado o comportamento dos cliticos em 

relaç~o à negaç~o e do outro o comportamento dos c:litic:os em 

relaç~o aos advérbios listados acima. 

A Tabela 21 apresenta o percurso diacrônico dos 

cliticos em relaç~o ~ nega~~o , em periodos de 50 anos. 
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a b T 

XX2 o 4(100) 4(100) 
XXl 2(25) 6(75) 8(100) 
XIX2 o 9(100) 9(100) 
XIX1 o 2(1Cl0) 2 ( 100) 
XVIII2 10(59) 7(41) 17(100) 
XV!ll2 6(75) 2{25) 8((100) 
XVII2 7(70) 3(30) 10 ( lCJO) 
XV!ll 2(40) 3(60) 9(100) 
XV!2 6(60) 4(40) 10(100) 
XVll 11(100) o 11(100) 

TOTAL 39(48) 44(52) 83( 100) 

TABELA 21 Posi9~o do clitico em relaç:~o à negar;:~o em 
periodos de 50 anos 

Podemos ver pela tabela 13 que há uma nitida 

diferenciaç;::i!to entre- dois periodos~ De um lado~ o periodo que 

vai do século XVI ao século XVI I I apresenta um padrâo em qLte 

a variante a { cl-NEG V ) é sistematicamente superior à 

variante b ( NEG cl-V ); do outro lado temos os periodos 

seguintes em que a variante b C NEG c:l-V ) é praticamente 

categOrica~ refletindo o PB atual. Outro fato que chama a 

atent;:~o é que a primeira metade do século XVI é a que 

concentra a maior propor~~o da próclise à nega~~o. Isto nos 

suger-e ql.le a anteposi~~o do clitico a elementos pré-verbais 

neste periodo talvez seja o restinho de um processo que 

teria sido mais produtivo no portLtguàs medieval. No caso da 

nega~~o, parece que a anteposi~~o do clitico foi processo 

que perdLtrou e era fenOmeno pr-evisto na groi'lmâtic:a do 

pel""iodo, haja vista os resultados, q1..1e d:.to sempre m.aioria 

para a variante a {cl-V V). Vejamos agora os resultados 

diacrOnicos referentes aos outros elementos pré-verbais. 
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Dada a baixa freqUéncia da variante a, o ql.le nos faz SLipor 

pouca variar;:~o, a tabela 22 apresenta os percent1..1ais 

reunindo todos os tipos de advébios pré-verbais 

especificados na tabela 20. 

a b T 

XX2 o 7 ( 100) 7(100) 
XX2 o 12{100) 12(100) 
XlX2 o 6(100) 6(100) 
XlXl o 5(100) '5.(100) 
XV!ll2 o 12(100) 12(100) 
XV!l!l o 7(100) 7(100) 
XVl12 (1 16(100) 16(100) 
XV!I1 1 (16) 5(84) 6( 100) 
XVI2 4(25) 12(75) 16(100) 
X VIl 9(34) 18(66) 27 ( 1(1(1) 
TOTAL 14(12) 100(8Sl 114( 100) 

TABELA 22 Posi~;~o do clitico em rela<;:~o a advérbios pré-
verbais 

A tabela 22 nqs mostra a clitic:izaç~o a advérbios pré-

verbais muito pouco produtiva no portt.1guês. O primeiro caso 

registrado nos dados se dà somente na primeira metade do 

século XVII. Os casos restantes se concentram todos no 

século XVI~ especialmente na primeira metade. Isto nos leva 

a ter a anteposic;~o do clitico a tais advérbios como um 

processo que deve ter sido prodwtivo no português medieval, 

mas que perde a for<; a no portugl.lês c làssico. Se nos 

reportamos à tabela 21, podemos perceber uma nitida 

diferen;a entre a nega;~o e estes advérbios: a anteposi~~o 

do clitico à nega;~o~ como vimos 1 é processo que continua 

bem forte até o século XVIII e pode, assim, ser tomado como 

um fenômeno a ser incl1..1ido na gram~tica deste periodo, ao 

lado da pr6clise aos verbos simples e a proclise ao primeiro 



verbo de grLipos ver-bais. Destes, o PB teria ficado apenas 

com a próclise aos verbos simples, generalizando-a. A 

compara~~o da tabela 21 com a tabela 22 nos leva também a 

observar a anteposi~~o do clitico à nega~~o categórica na 

primeira metade do sécLtlo XVI, o que coincide com o alto 

percentual de anteposi~~o aos advérbios no mesmo periodo. 

Ser·ia possivel pensar~ assim~ que a negar;:~o e os outros 

advérbios, no passado da lingua, deveriam ter na gramática o 

mesmo estatuto, que permitiria a anteposi;~o do clitico. Um 

processo de mudam;a deve ter ocorrido, o q1..1al opós a nega(j;~O 

aos outros advérbios. No final do século XVIII, também a 

negar;~o perdeu a propriedade de permitir a próclise a ela, 

assumindo o PB as suas fei~~e-s (somente a tit1 . .\lo de 

curiosidade, muitos advérbios dei>:aram a sua posi;~o pré-

verbal e foram assentar-se à direita do verbo, como os 

intensific:adores, locativos e os de modo, mas isso já é tema 

para outra pesquisa)~ 

Valeria a pena, ainda, investigar L\m pouco mais o 

comportamento dos cliticos em rela~;t!:o à negaç;:à:o. Os manuais 

de gramática assinalam que a anteposit;~o do clitico à 

nega.;~o se dá em contextos nos quais é precedida de outro 

elemento "atrator". Chequemos se tal principio funcionava na 

gramàtic:a do portugLtês c l àssic:o. 
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somente negat;~o 1(>(41) 14(59)) 24(100) 

Compl. + NEG 27(84) 5(16) 32(100) 

SP + NEG 4(1(>0) o 4(100) 

ADV + NEG 1(100) o 1(100) 

TOTAL 42(69) 19(31) 61(100) 

TABELA 23 - Posi~~o do clitico em rela~*o à nega~~o pela 
present;a ou n~o de outros "atratores" nos séc. XVI a XVIII. 

A tabela 23 é clara ao nos mostrar que a pr-esenJ;a de 

complementizadores antes da negaç~o condiciona fortemente a 

anteposiq~o do clitic:o à negaç::à:o~ em oposiç;~o à ausência do 

complementizador, que faz com que o resultado seja o 

inverso: quando há somente a nega<;1l'<o, a variante b ( NEG cl-

V) é majoritária .. Isto nos leva a pens.ar que o efeito QL!e 

os c:omplementizador-es e>(erc:em sob-re a posic;~o dos c li ticos 

em português (cf. se~;~o 2- Introdu;:~o) 1 fenOmeno ainda n~o 

devidamente explicado (cf. discuss~o sobre ROUVERET,1989), 

se dava de tal maneira que a negat;~o se portava como C>ffi 

elemento de tal forma junto •o verbo que n!l:o impedia o 

movimento do clitico sobre ela, ao contrário da outros 

elementos da sentença (como os advérbios, que ter-iam da 

nega~~ o se diferenciado, como vimos). No processo de 

mudant;a, alguma altera~;~o teria assim ocorrido no estatudo 

da negat;~o, que passou a impedir o movimento do clitic:o. 

Analisados os casos em qL\e a negaç;là:o precede um verbo 

simples (n~o sinto necessidadr:• aqui de e>:aminar todos os 
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fatores, por entender qua pouca luz isto traria a análise da 

quest~o), agora é o caso de examinar os casos em que a 

negac;itto precede os grLipos verbais~ 

II.2.4. A Variável D - a posic;::tco dos cliticos em grupos 

verbais precedidos de advérbios 

Conforme já ressaltei na se~~o 1!61.1~ e na nota s~ os 

dados aqui analisados - Llm total de 45 - estavam reunidos 

no total de 327 dados de grLipos verbais analisHados na seç;~o 

II.2. O que importa aqui é analisar o comportamento do 

clitico face a certos advérbios e da negaç;:âto que parecem 

ter, como Já obser-vamos na seç;:ll:to anterior, um papel peculiar 

na posic;~o ocupada pelo clitico. 

A tabela 24 a segLiir apresenta os resultados gerais da 

variável D, ou seja, a posi(j:~O dos clitic:os em grupos 

verbais, quando da preseru;:a de advérbios pré-verbais e da 

" b c d e T 

NEG 17(60) 11(37) o 1(3) o 29( 100) 

MODO o 9 ( 100) o o o 9(100) 

FREQ o 2(50) o 2(50) o 4(100) 

TEMP o 1(50) o o 1(50) 2(100) 

LOC o 1(100) o o o 1(10C>) 

TOTAL 17(38) 24(53) o 3(7) 1(2) 45(100) 

TABELA 24 - Posiç:~o do clitico em gr-upos verbais precedidos 
de advérbios ou negat;:Mo~ 



130 

Percebemos pela tabela 24 que a negal;~O se distingue 

dos advérbios no que di:z respeito à posit;g(o ocupada pelos 

cliticos qu.ando tais elementos se encontr.s~m diante de grupos 

verbais. Somente a negaç~o, no conjunto de dados admitiu a 

variante a (cl-NEG V V) - por sinal com maior freqtiéncia, 

enquanto os advérbios tiveram a variante b (ADV cl-V V) 

bastante freqt\ente, ao lado de O\.Jtras posi~eles. Nos dois 

casos, provavelmente h~ uma concentraç:~o dos dados no 

periodo que vai do século XVI a XVIII, dadas as 

caracteristicas que já levantamos. 

Como os advérbios n~o apresentaram nenhuma novidade 

par-a aquilo que Já dissemos~ Yilmos observar de perto o 

comportamento dos clitic:os através do tempo, passeando um 

pouco pela tabela 25, onde temos somente os dados com 

nega~:t:!o antes de gn.lpos ver-bais, observando somente as 

.. b T 

XX o o o 
XIX o 5(1Ü(l) 5(100) 
XVIII 8(89) 1( 11) 9(100) 
XVII 3(100) o 3(100) 
XYI2 6(55) 5(45) 11(100) 

TOTAL 17 ( 61) 11(39) 28(100) 

TABELA 25 Posir;~o clitico em rel.ac;~o à nega~~o antes de 
grupos verbais, em per iodos de 10<~ anos. 

Er.a o que se esperava~ Da mesma maneira que com as 

verbos simples, nos grupos verbais a prOclise à negaij::to é 

majoritária no per-iodo que vai do século XVI ao século 

XVII!. O sét:L\lD XVI é que tem, estranhamente 1 um reSLlltado 



para os verbos simples, a prOclise à nega~~o e aos advérbios 

é especialmente alta neste per-iodo). Pr-ovavelmente isto se 

e>iplica pelo fato de haver ou n~o outros 11 atratores 11 antes 

da nega~~oG De fato é isso que ocorre, pois 4 dos 5 casos da 

variante b (NEG cl-V V) neste século ocorr·eram quando a 

era precedida de nenhum outro "atrator", 

enquanto os outros casos da vaFiàvel no peF"iodo caiam sob 

esta condiq~o. 

Novamente pudemos perceber qL!e a negat;~o se diferencia 

dos advérbios pré-verbais~ no portuguE?s clássico, sendo 

altamente permeàvel ao movimento do clitic:o~ Isto criava umm 

situa~;:i!(o por demais estranha ao PB atual, Lima vez que um 

clitico tematicamente amarl""ado ao segL!ndo verbo de um grupo 

verbal se coloc~va ~ntes de negat;:.Co. Um falante de F'B~ nos 

dias de hoje, provavelmente teria dific:t..lldades de processar 

1.1ma tal senten;a. Isto mostra o quanto a estrutur-a da 

sentent;a em português deve ter mt.ldado: tanto o estatuto 

categorial dos verbos em grLtpos verbais~ bem como a negaç;~o 

devem ter sofrido algum processo de mudanr;a muito forte, o 

qual passou a impedir a posir;~o do cl.ítico em pousos 

distantes do verbo ao qual estaria ligado. 
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IIw2.5. Os cl1ticos em gerOndios e infinitivos 

Nesta se~~o nós vamos analisar como se comportaram 

diacronicamente os cliticos pronominais em sentenç;as 

gerundivas e infinitivas. Estaremos assim observando as 

quii\tro variáveis 

especificidmde de 

em sentem; as sem tempo~ Dada 

gerúndios e infinitivos~ esperamos 

encontrar resultados diferentes daqL1eles que observamos para 

senten~as com tempo finito. Com tal descri~~o~ estaremos 

completando o quadro dos resultados gramaticais do fenOmeno 

aqui analisado, podendo, 

descobertas. 

finalmente, sumar·izar todas as 

II.2.5.1. Os c:l!ticos em gerundivas - verbos simples 

Houve um total de 144 sentenç:as gerundivas com cliticos 

nas condiçtles da variável A, que tem como variantes: cl-V 

e v-c:l. No caso, os gerúndios est:fo tanto precedidos de 

possiveis elementos natratores", como ntl:o precedidos deles~ 

A tabela 2ó mostra a distribui~~o destes cliticos em 

periodos de 50 anos. 
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Pr6clise Enclise TOTAL 

XX2 2(33) 4(67) 6(100) 
XXl 1 ( 11) 8(89) 9 ( 100) 
X!X2 3( 11) 24(89) 27( 100) 
XIXi o 7(100) 7(100) 
XVI Il2 o 10(100) 10(1(10) 
XVll11 1(4) 25(96) 26(100) 
XV!l2 1(7) 14(93) 15(100) 
XVI 11 o 9(100) 9(1CIO) 
XVI2 1(7) 14(93) 15( 1(1(1) 
XVIl 1 ( 5) 20(95) 21(100) 

TOTAL 10(7) 134(93) 144(100) 

TABELA 26 - Próclise e énclise em gerúndios por periodo de 
50 anos 

Há nos dados Ltma tendência à énclise muito forte 

como se vê~ mesmo nos dados do século XX {considerando os 

dados dos verbos com tempo finito, no mesmo periodo, n~o é 

de estranhar). Pela tabela 26 percebemos que a posiç:~o do 

c::litico em gerúndios diverge radicalmente dos verbaiS com 

tempo f in i to, no per iodo qLte vai dos séc:Ltl os XV I a XVI I I. 

Vimos que, com tempo finito a próclise era majoritària no 

periodo, o que fazia o porhtgués deste per·iodo se parecer 

bastante com o PB atLtal. Já nos gerUndios, a énclise é 

majoritária, havendo Llns poucos casos de próclise. Seriam 

estes casos de pr6clise motivados pela present;:a de 

"atratores"? A tabela 27 esclarece a dúvida, apresentando os 

dados sem a presenr;a destes elementos. Vejamos o que 

ac;:ontece: 
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PrOc:lise enc: 1 i se TOTAL 

XX2 2(33) 4(é7) 6(100) 
XXl 1(13) 7(88) 8(100) 
XIX2 o 22( 100) 22(100) 
XIXi o 6 ( 100) 6 ( 100) 
XVI !12 o 10(100) 10(100) 
XVllll o 25( 100) 25(100) 
XVI12 o 14(100) 14(100) 
XVI!1 (l 9(100) 9(100) 
XVI2 o 13(100) 13(100) 
XV!l o 20(100) 20(100) 

TOTAL 3(2) 130(98) 133(100) 

TABELA 27 - Posiç~o do clitico em gerúndios n~o precedidos 
de elementos "atr~tores" por per-iodo de 50 anos. 

A tabela 27 nos mostra um sistema no português clássico 

sem variac;~o na posiç~o dos cliticos em gerúndios~ Vemos 

aqui que os 4 casos de próc 1 i se r1o per iodo registrados na 

tabelm 26 s~o todos situaG;efes em que o verbo está precedido 

de algum elemento 11 atrator"; vemos ainda refletido nos dados 

do séc:Ltlo XX um pezinho da mudanc;a: os 3 casos de próclise 

registrados no periodo s13:o todos situac;:e:Jes em qL!e o verbo 

n~o está precedido de elementos "atratores", refletindo, 

ainda que timidamente, o PB atual. 

!1.2.5.2. Os cliticos em gerundivas - grupos ver-bais 

Estamos agora trabalhando com a variável B, em 

senten~as gerundivas. S~o casos em que os grupos verbais têm 

o seu primeiro verbo no gerõndio. Houve 24 destes casos, e a 

tabela 28 apresenta os percentuais das quatro variantes, em 

periodos de 50 anos. 
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" b c d T 

XX2 o o o o o 
XX1 o o 1(100) o 1(100) 
XIX2 o 2(50) 1 (25) 1(25) 4(100) 
X!X1 o 1(100) o o 1(100) 
XVI!l2 o 2(50) o 2(50) 4(100) 
XVI!ll o 2(67) o 1(33) 3(100) 
XV!l2 1(33) o o 2(67) 3(100) 
XV!ll 1 (25) 3(75) o (> 4(100) 
X\1!2 1(25) 3( 75) o o 4(100) 
XV!l o o o o o 

TOTAL 3(13) 13(54) 2(8) 6(25) 24( 100) 

TABELA 28 F'osi~~o do clitico em grupos verbais de 
senten~as gerundivas por periodo de 50 anos. 

O que a tabela 28 traz de mais revelante é o alto 

percentual de ênclises ao primeiro ver·bo (variante b), 

especialmente no periodo do portugLtés clássico. Novamente 

vemos neste per-iodo poucos casos de próclise ao primeiro 

verbo, da mesma maneira que foi baixa a pr6clise aos 

gerúndios com verbos simples. Restariam d1..1as variantes, a b 

(V-cl V) e a d (V V-cl), sendo porém a primeira 

privilegiada~. Isto demonstra que, havendo o impedimento da 

prOc:lise ao primeiro verbo, pelo fato de termos um gerúndio, 

mesmo assim o clitico continuava indo até o primeiro verbo, 

ocorrendo ai os numerosos c:asos de énc 1 i se~ ÜLl seja, se se 

formular alguma regra gramatical para dar conta da posi~;~o 

dos c li ti c: os em grLtpos verbais no portugt..tés c l às.sico, esta 

regra n<'li€o poderia lo;mc;:ar mtà:o da nor;:to de tempo, desde que 

supomos que os gerúndios n~o a possuem. 

A mLtdan~;a apafece timidamente detectada nos dois casos 

da variante c:, nos séculos XIX e XX~ mas o peqt..1eno número de 
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dados n~o nos permite formular qualquer hipótese mais 

consistente a respeito do processo de mudan~a. Apenas para 

confirmar a regra jà esbo~ada na se~~o anterior, os três 

casos de próclise ao primeiro verbo registrados no periodo 

do século XVI ao XVIII ocor-reram quando o grupo verbal era 

precedido de negac;~o~ sendo que os demais dados n~o se 

encontravam precedidos de nenhum elemento 11 atrator". 

Pode-se entretanto! levantar a hipôtese de que o padr%o 

esboc;;ado pelos resultados do português clássico seja fn1to 

de um demasiado n~lmero de casos de constru~t':l:es V + 

F'ARTICIPIO, as quais, conforme já se viu~ impedem a ênc:lise 

ao segundo verbo. A tabela 29, porém, mostra que ii?Ste n~o é 

a caso. Nela estlli"o reunidos os dados deste per-iodo~ um total 

de 19, apresentando-se a distribu.it;g(o das var-iantes segundo 

o verbo principal da construt;~o~ 

a b c d T 

lNFJNlTJVO 2( 17) 6(50) o 4(33) 12 

F'ARTJCIPIO 1(20) 4(80) o o 5(100) 

GERtJNDIO o (I o 1 1(100) 

TOTAL. 3(17) 10(56) o 5(28) 18(100) 

TABELA 29 Posi;:~o do clitico em grupos verbais de 
grundivas nos sé. XVI a XVI I l, segundo o verbo principal. 

A tabela 29 nos mostr-a que a suspeita levantada acima 

era infundada. Os grupos do tipo V + INFINITIVO s~o 

majoritários e permitem a var-ia~~o~ mostrando assim que a 

énclise ao pr-imeiro verbo em gerúndios era de fato fenOmeno 

forte no portugués clássico. Mais uma vez se reafirma que a 



cliticiza~~o ao primeiro verbo neste periodo era a forma 

predileta; quando em tempo finito~ ocorria a próclise, 

qL1ando em gerúndio, a énclise. Isto demonstra que o PB mudou 

em relaç::to .ao português clàssico em mais de uma propriedade. 

Assim, perdemos a cliticizac;:~o ao pr-imeiro verbo de grupos 

verbais - de um lado - e perdemos a ênc:lise de gerúndios e 

dos casos em que o verbo iniciJlJ\ o periodo~ com tempo finito. 

Com certeza, esta ênclise ao ger-úndio deve estar relacionada 

à énclise nos casos em que o verbo começ:a o periodo, como jà 

foi analisada. Observemos os casos com o infinitivo~ para 

completarmos o nosso qu.mdro* 

II~2.5.3. A variável A em infinitivos- verbos simples 

Da mesms maneira que fizemos com o gerúndio, estaremos 

nesta se~~o trabalhando com a variável A~ em senten~as 

infinitivas. Houve um total de 271 sentenr;as nesta 

situaç,~o~ a tabela 30 apresenta os FeSLtltados por peFiodo de 

50 anos. 
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PrOclise E:nc.:lise TOTAL 

XX2 26(62) 16(38) 42(100) 
XXl 6(29) 15(71) 21(100) 
XIX2 8(24) 25(76) 33 ( 100) 
XlX1 3(43) 4(57) 7(100) 
XYlll2 12(48) 13(52) 25(100) 
XVII 11 24(49) 25(51) 49( 100) 
XVII2 10(53) 9(47) 19(100) 
XVlll 7(100) <> 7 (H><>) 
XVI2 27(75) 9(25) 36(100) 
XVIl 21(66) 11(34) 32(100) 
TOTAL 144(53) 127(47) 271 ( 100) 

TABELA 30 Posiç~o do c:litic:o em infinitivos por per iodo 
de 50 anos. 

A tabela 30 nos mostra Llm equi li brio entre a próc.:lise e 

a énclise nos infinitivos que em alguns periodos tende mais 

para a próc:lise (como na 2a~ metade do século XX, ou no 

século XVIII) e algumas vezes mais para a ênclise (como na 

2a. metade do século XIX~ ou na la. metade do século XX). A 

conclus~o mais proveitosa que se pode tirar ent~o é que o 

infinitivo por si só nâo é um fator- que c:ondiciona a posi;g(o 

do clitico, embora se deva dizer que os resL!tados diferem 

bastante daqLteles com verbos simples (veja-se por exemplo o 

alto percentual de ênc li se no per iodo qLte vai do século XVI 

ao séc:Ltlo XVI I I, que n~o foi o resultado com os verbos 

simples). O que se deve pensar, ent~o é que o infinitivo 

deve estar associado a um outro fator e aqui se pode lembrar 

a presen~a de elementos "atratores" e o fato de o verbo 

estar ou n~o iniciando a senten~a. 

Comecemos ent~o por verificar se os infinitivos 

precedidos de preposi~:ro teriam um comportamento diferente 

daqueles n~o precedidos de preposir;:~o~ uma vez que ambos 



est!l!o reunidos na tó:'lbela 30. A tabela 31 apresenta os 

percentuais de prOclise e énclise em infinitivos precedidos 

de preposiç:~o. 

Próclise enclise TOTAL 

XX2 17(57) 13(43) 30(100) 
XX1 6(32) 13(68) 19(100) 
XIX2 7(39) 11 ( 61) 18(H>O) 
XIXi 3(60) 2 ( 4(>) 5(100) 
XVIII2 12(71) 5(29) 17(100) 
XV! I l1 22(71) 9(29) 31(100) 
XV!l2 9(69) 4(31) 13(100) 
XV!J1 7(100) o 7(100) 
XVI2 25(96) 1(4) 26( 100) 
X VIl 20(100) (> 20( 100) 
TOTAL 128(69) 58(31) 186(100) 

TABELA 31 - Posi~~o do clitico em infinitivos precedidos de 
preposi;~o. 

O primeiro fato a destacar é q1..1e, no total, o 

percentual de prOclises com infinitivos preposicionados 

cresce em rela~::to ao total observado na tabela 30, sendo que 

este a1..1mento se reflete em todos os periodos. Isto demonstr-a 

que a preposiç::.to de algum modo engatilha a próclise. Por·ém, 

à exceç~o dos dois periodos em que ela é categôrica, 

continua a ocorrer variaç~o-

Se lembrarmos os resultados para as sentenças com tempo 

finito no periodo que vai do século XVI ao século XVIII, 

vamos perceber assim t.lma sensivel diferenr;a em reliií!ç:.::l!!:o ao 

infinitivo. Lã., a próc:lise só n~o ocorria quando o verbo era 

a cabe~a do periodo. Bastava que ele estivesse precedido de 

algum elemento que se tinha uma forte tendência à próclise. 

Se fóssemos considerar o mesmo tipo de condicionamento par-a 

os infinitivos, esper-ariamos que a presençA da preposiç~o 
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engatilhasse fortemente a prOclise, mas n~o é o que ocorre 

no periodo. Da 2a. metade do século XVII em diante o 

percentual fica na casa dos 70%. Sendo assim, vemos 

refort;ado aqui o fato de que o infinitivo em si engatilha a 

ênc.:lise 1 num duelo de for<;:as com a preposir,:1\'l:o presente. 

Uma olhada agora nos !'"esultados a partir do século XIX 

nos mostra um comportamento bastante semelhante .aos verbos 

finitos no mesmo periodo. Repare-se como cresce a ênc:lise, 

apresentando-se a posi~~o dos cliticos de maneira inversa à 

que seria esperada, se se parte de um PB atual 

essencialmente proclitico. 

A contraparte da tabela 31 é a tabela 32~ em que s~o 

apresentados os casos em que as encaiHadas infinitivas n~o 

est~o precedidas de preposi~~o (embora seja necessário 

ressalvar que o infinitivo, neste caso, pode estar precedido 

de algum elemento)~ 

Próclise 

XX2 9(75) 
XX1 o 
XIX2 1(7) 
X1X1 o 
XVI 112 o 
XVI I I1 1(6) 

XVII2 1(17) 
XV!ll o 
XVI2 2{20) 
X VIl 1 ( 8) 
TOTAL 16(19) 

Enc:lise 

3(25) 
2(100) 
14(93) 
2( 100) 
9(100) 

17(94) 
5(83) 
o 
8(80) 
11(92) 
69(81) 

TOTAL 

12(100) 
2(100) 
15(100) 
2 ( 100) 
8(100) 

18( 10(1) 

6(100) 
o 
10(100) 
12(100) 
85(100) 

TABELA 32 - Posi~~o do clitico em infinitivos n~o precedidos 
de preposi~~o, por per!odo de 50 anos. 

Os dados s~o sempre inquietadores. Nos jogos da vida e 

na pesquisa cientifíca - ela mesma ás vezes mais um jogo. Hà 
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5 casas de prOclise ~o infinitivo no português clássico. N~o 

é muito, mas eles abrem a possibilidade de variaç~o também 

em encaixadas in·finitivas n~o precedidas de preposiç~o~ E 

sabido que a posi~~o dos cliticos em infinitivas é de 

capital import~ncia na descric;::~o comparativa das linguas. 

Seriam estes 5 dados significativos para afirmar qL\e tanto 

a próclise quanto a ênclise er-am possiveis em infintivos n~o 

preposicionados em portLtguês clássico? 

Dos 5 casos, apenas um é situat;;~o em que o verbo está 

realmente no comeq;o da infinitiva. Os outros, 01..1 s~o casos 

em que o verbo é precedido de algum elemento "atrator" ou 

està pr-ecedido do sujeito. Isto mostra q1..1e os infinitivos 

também sâo sensiveis ao fato de o verbo estar OLI n~o no 

1 imite da sentem~ a, uma vez que a present;a de elementos 

antes dele abre a possibilidade de próclise~ embora bastante 

restrita no total dos dedos. Por outro lado, a presen~a da 

preposiç~o, como se viu na tabela 31, c:ondiciona muito mais 

fortemente a pr6clise do qLte a presen~a do sujeito ou de 

outros elementos~ Isto é um sinal 

desencadeada pela preposi~~o n~o é do mesmo gênero que a 

simples presen~;a fónic:a de algwn elemento antes do verbo. 

Isto nos levaria a pensar que a preposi~~o nas infinitivas 

age do mesmo modo que um elemento QU nas senten;as finitas, 

desencadeando a próc:lise. Uma boa maneira de observar isto é 

conferir se numa constru;~o do tipo PREP + NEG + INF o 

clitic:o assumirá a posiçg(o pré-nega~g(o. Caso isto se dê, 

teremos um resultado que remete à anteposi~~o clitic:o à 
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nega~~o nos verbos simples~ a QL\al, como vimos, era 

desencadeada pela presenc;:a de Llm operador em COMP. 

Nos dados do periodo há um total de 5 c;;:~sos em que a 

negaçg(o antecede um verbo no infinitivo preposicionado. Nos 

5 casos~ o clitico antecede a nega~~o. Embora os dados nâo 

sejam muitos~ o resultado é categórico, corrobor-ando a 

hipótese de que~ no portugLtés clássico a preposic;:~o tinha a 

mesma atua~~o que um elemento QU tem numa sentenc;a finita. 

II~2.5.4. Grupos verbais em infinitivas 

Aqui estar-emos trabalhmmdo com a variável B~ Q!Jando a 

ocorr-ência de S\..las variantes se deLl em encai>tildas 

infinitivas. Dada a diferen;a que sentimos entre infinitivas 

preposicionadas e n~o preposicionadas, seria melhor­

de 37 apresentar separadamente os dados. Houve um total 

casos de grLlpos verbais em encaixadas infinitivas* 

Destes,porém~ SÓ tivemos 3 casos de infinitivas n~o 

preposicionadas~ Por essa raz~o, iremos trabalhar somente 

com os 34 casos de infinitivas preposicionadas restantes. A 

tabela 33 apresenta os resultados de cada variante,. em 

periodo de SO anos. 
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a b c d T 

XX2 1(33) o 2(67) o 3(100) 
XX1 1(33) o o 2(67) 3(100) 
X!X2 6(100) o o o 6 ( 100) 
XIXi 2(67) (I o 1(33) 3(100) 
XVIII2 5(100) o o o 5(100) 
XV! I li 2(1>7) 1(33) o o 3(100) 
XVI I2 o o o o o 
XV!!l 4(100) o o (I 4 ( iCIO) 
XVI2 4(100) o o o 4(100) 
XV !i 3(100) o o 1) 3( 100) 
TOTAL 28(82) 1(3) 2(6) 3(9) 34( 100) 

TABELA 33 F'osiç~o do clitico em g!'"upos verbais de 
semtenc;:as infinitivas pFeposicionadas por per iodo de 50 
anos. 

A tabela 33 confil"'"ma o qLle investigamos sobre o clitico 

em infinitivas com verbos simples: no por-tLlÇ!l.lés clàssico a 

próclise ao primeiro verbo é prBticamente 

categórica. Isto significa que qualquer hipótese a respeito 

da clitici:zaç:~o ao primeiro verbo no por-tugués clàssico n'âto 

poderia la.nc;:ar m~o de um critério como finihldfH tanto nas 

senten~as finitas como nas infinitivas o padr~o à o mesmo. 

Em relat;~o à atua<;::.to da preposi<;~o como um elemento 

"atrator", hipótese qL.te f i c ou evidenciada pelos resultados 

com verbos simples. No referido periodo, vimos apenas um 

único caso de ênclise ao primeiro verbo e, com rela~~o às 

infinitivas n~o preposicionadas, o número de dados é muito 

pouco, como já dissemos (apenas .a titulo de informa.~o, os 

dois casos qw:<~ ocorreram no periodo compreendido pelo 

portt..1guês c: 1 àssico foram de ênc 1 i se ao primeiro verbo). 

Assim, os resultados da tabela 33 pelo menos n~o contrariam 

a hipótese levantada tudo leva a crer que a preposiç~o 



~tuava como um elemento QU, engatilhando a prOclise aos 

verbos. 

!!~2.5.5. Gerúndios e infinitivos - pequenas conclus~es 

Os resultados em que as variáveis ocor·reram com 

senten~as infinitivas 

resumidos~ 

e gerundivas podem ser assim 

a) Há 1 no periodo do século XVI ao séc:Ltlo XVIII, uma 

radical diferent;a em rela~~o às sentenr;as com tempo finito. 

Nas gerundivas e nas infinitivas sem preposiç~o a ênclise é 

bastante forte; a próclise~ quando ocorre~ se dà nos casos 

em ql.te o verbo é precedido de algum elemento. Isto nos 

conduz às sentenças com tempo finito, nas qLtais a posiç~o do 

verbo foi o fator mais relevante, ocasionando a ênclise; 

b} As sentenr;as infinitivas com preposiç~o apresentam 

um altissimo percentual de próclise~ Isto indica que a 

preposi~ll:(o atuava 1 no por-tL\ÇjL\êS clássico como uma espécie de 

"atrator"; 

c) Nas sentenças infinitivas e gerundivas,havia a 

possibilidade de haver cliticiza~~o ao pr-imeiro verbo, 

quando em grupos verbais. Do mesmo modo, havia também a 

possibilidade de o c:litico colocar-se numil posi~~o pr-é­

adverbial. Isto indica que qualquer EH:plicaç~o para o 

movimento longo do c:litico n~o pode estar correlacionada à 

finitL1de; 
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d) O PB é fruto de mudaniaS em infinitivos e ger6ndios, 

l.\ma vez que nestes casos~ temos próclise. Isto indica que as 

propriedades estruturais que motivavam as c:aracteristicas 

acima expostas também ml.tdaram. O PB perdeu-as.Ou as perdeu~ 

como queiram. 
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CAPITULO !li. A MUDANÇA - O QUE MUDOU POR QUAL CAMINHO 

III.1. O ponto de partida - juntando os trapinhos 

Estas s~o as caracteristicas que a gramática do 

português clássico apresentou nos dados analisados: 

a) Próclise aos verbos de sentem~a rai.z:~ qLte sofre mais 

fortemente a restri~~o da posi~~o do verbo na senten~a; 

b) Prôclise ao primeiro verbo de grupos verbais; 

c:) Próc:lise à nega<;:~o como opr;~o favorita quando era 

precedida de "atratoreHsu; 

d) Próclise majoritária a infinitivos preposicionados; 

e) E!nclise a infinitivos n~o preposicionados e 

geróndios. 

A qt.test::t:o é saber que re·gras est~o por trás destas 

caracteristicas. Admitamos que o c:litic:o, em qualquer 

gramática, deve estar afixado a um núcleo fLincional ~ De que 

maneira as propriedades expostas acima poderiam ser 

explicadas e, a partir disso, o que teria ocorrido no 

processo da mudan.a? 

Podemos reunir as ca.racteristicas a, d, e de um lada ... 

b, c do outro& A idéia por trás disso seria que no primeiro 

grupo n~o temos o movimento longo do c:litico, estando em 

jogo a quest~o da finitude; no segundo grupo há, além da 

possibilidade de movimento longo do c11tico, a q1.1esUto da 

do PB em rela~~o às outras linguas 
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rom"ênic:as. Evidentemente as explicaçbes a um e a outro caso 

n~o poderiam colidir - melhor até se pudessem convergir numa 

única explicaç~o. 

III.1.1. Posiç~o do clitico em verbos simples 

Se quiséssemos dar con·ta do por-tuguês clássico quando 

de verbos únicos em sentenças raiz ( a variável a) pela via 

apresentada por ROUVERET(1989), ter1amos que admitir qt..te o 

português dos séculos XVI-XVI I I I possui a a inden:aç~o V-T por 

movimento, mas que T sempre se deslocaria até CP. Dado o 

quadro de condiçtfes que regem a posi;~o do clitico, esta 

si h1aç~o acarretar ia a prO c 1 i se. Em si tl.te:H;Oes especiais -

aquelas em verbo n~o é precedido por nenhum 

constituinte no nivel linear da senten!;a, ele teria as 

condiçbes favoráveis ê:\0 seLI deslocamento até a posiç:~o 

ocupada por T e, ent~o, teriamos a énc:lise, uma ve:z qL!e o 

verbo, neste caso, n~o seria lexicalmente ativo, segundo a 

vis~o adotada por RoL!Veret ~ 

Por outro lado, gerúndios e infinitivos apresentaram 

um padrt!o bem peculiar: os gerúndios mantiveram sempre a 

ênclise, da mesma maneira que os infinitivos n:l<o 

preposicionados; quando precedidos da preposi.;~o, porém, a 

próclise foi praticamente categórica. Este estado de coisas 

n~o é muito estranho ao quadro delineê:\do por ROUVERET 

(1989), em relaç~o ao PE. 
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Para Rouveret, a énclise aos gerúndios seria e>rplicada 

pelo fato de que há um núcleo T presente e ele está sob I; 

as encai):adas infinitivas também teriam T, mas ele n~o seria 

selecionado pelo verbo regente. Isso implicaria que T 

estaria sob I, ocasionando a énclise~ No caso das 

infinitivas preposicionadas, poderiamos admitir 

preposiç:~o ocupa a posit;~o de c=~ da mesma maneira que L.tm QU 

em uma encaixada finita. Porém~ pariil garantir que T n'àl.o se 

encontr;a sob I, mas em CP~ ssri.a preciso pensar qLie ocorre 

neste caso algum tipo de sele!;afo. DLt seja, se o fato de T 

estar em CP decorre do fato de qLJE? a sentença encaiH.;.da 

satisfaz a uma seler;~o de tempo do verbo da sentem;a matriz, 

como dar conta das infinitivas preposicionadas (uma vez que 

elas inclusive ocorrem fora de enc:aixamento) 7 Pode-se 

admitil"' que a preposiç:'ia:o é que rege CF', mas seria preciso 

admitir também que ela seleciona T. Teriamos assim uma 

situaç:~o bastante antlmala: enquanto o verbo n~o seleciona T, 

nas encai>tadas infinitivas, a preposiç;~o seleciona T, quando 

rege uma infinitiva. 

Mantida a proposta de Rouveret, no processo de 

mudan<;a, o português teria sofrido uma alteraG;~O básica - a 

impossibilidade de T subir até CP em senten~as raiz. Essa 

mudan;;a teria ocorrido nas duas variedades, sendo que, em 

PB, além dessa, teria havido Lima outra perda de movimento, 

no caso o do verbo. Assim, em PB a mudanç:a teria sido mais 

profunda~ uma vez qL<e, eliminad.::~ essa f.iossibilidade de 

movimento, a possibilidade de indexaç~o T- V passoLt a ser 
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feita por concordência, ficando o clitico na sua posii~O de 

origem. O PE teria conservado o movimento de T até CP 

somente no caso das enc:ai>(ada.s, mantendo o movimento do 

verbo até I, que tem como conseqüência. a énclise em 

sentenc;:as raiz. A quest~o 

qL!e o português teria 

deslocamento de T para CP? 

agora poderia ir mais longe; por 

perdido a possibilidade de 

Já a proposta de GALVES(1990) pode ser também sei"' 

atraente no caso do presente trabalho : de uma estrutura 

como c (c f. set;~o 1.3.2), o português teria mLtdado para uma 

estrutLtra como a, no F'B~ e como b, em PE; 

a) ( Tens e AGR ( cl-Y 
VP 

b) Tensa V-AGR-cl t 
TP Al3RP VP 

c) cl-V-AGR-Tense ( t ( t 
VP 

Isto pode ser- plausivel, na medida em que o portL1gu~s 

clássico apr-esentavB Ltm padrl);lo de pr6clise na superficie 

muito parecido com o PB atual, embora difira deste em outras 

caracteristicas~ Isto implicaria que outras mudant;as teriam 

se verificado, especialmente na posiç~o de realiza~~o do 

sujeito, que é o ponto tomado por GALVES para demonstrar que 

no PE o verbo n::to continua subindo até Tempo, o que 

ocasionaria a próclise nas senten~as raiz. 

Para que a estrutura em c desse conta de todos os fatos 

da gramática do português clássico, porém, seria preciso 

admitir que da posi1;~o em que se encontra 1 o verbo e seus 

<'3-fi>:os se movessem para uma posiç~o e>\terna à TP, para que 
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se explicasse 

ge!l''"i.mdivas. 

o padr~o de énclise nas infinitivas e 

ÜLI tíi!lvez se devesse n~lativizar a proposte, admitindo que 

no caso de infinitivos e geróndios estaria atuando um 

processo como o ilustrado n.a estn .. Jtura b. Este padr~o misto 

e:-:plic.aria porqLtE? uma mesma lingL\a teria dado origem a 

gramáticas t~o diferentes. 

Pelo sistema proposto por KAYNE (1990), tw.mbém as 

clássico infinitivas preposicionadas do português 

acarretariam problema. No mais~ o comportamento do por-htgués 

deste periodo é semelhante ao italiano: o clitico precede o 

verbo nas sentent;as finitas como op.;:~o natural - .;~.mbos est~o 

em T. Nas infinitivas nt(o preposicionadas~ o verbo se 

moveria para uma posi~;~o de adjunl;g(o a TF', enquanto o 

clitico estaria em T. Mas como dar conta das infinitivas 

preposicionadas? Mantidos os mesmos parémetros da sua 

análise, teriamos T disponivel para o movimento do c:litic.:a e 

o verbo poderia estar em adjun~~o a TP. Por- que n~o o faz? 

Se quiséssemos manter a hipótese básica de Kayne, que é 

a de que a ênclise é fr-L1to de um movimento de V paFa uma 

posi~~o para onde o clitico n~o se desloca, este movimento 

deveria ser para CP. Isso implicaria que a preposir;ti:o 

tomada como um elemento em CP - impediria o movimento do 

verbo para lá5 Da mesma maneira explicariamos a ênclise nas 

finitas quando o verbo n~o é precedido de nenhum elemento. 

Mas como fazer com o ftàlio:mo, neste caso? 
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A mesma infinitiva p~eposicionada dà trabalaho para 

SALVI (1990). Ele usa um principio simples para e>tplicar a 

pasi~~o dos c 1 i ti c os em ga lego-portLtÇ!Ltés e no português 

clàssico e modernoJ o clitico deve estar à direita do 

primeiro elemento em CP ou IP 3 CP dâ conta das finitas, IP 

dà conta das n~o finitas~ No caso das infinitivas com 

prepoaiç~o, ele supbe uma estrLthtra como d 

d) p v 
PP XP 

Porém, numa c:onfigura~;~o como esta, dentro do seu 

sistema, V seria a primeira categoria sob IP, o que 

au::arretiflria a ênclise~ Assim~ ele precisa SLipor uma 

r-eestrtH··aç~o neste caso, e P passa a estar adj1.mta a IP: 

e) p ( v 
lP l:F' 

passando a ser o primeiro elemento de IP, ficando o clitico 

enclitico a P, portanto, antes de V no nivel linear da 

sem tem<; a~ 

Se vale realmente esta reestruturaç;:t!(o~ ela poderia ser 

aplicada à hipótese de KAYNE (1990}, só q\.H? a preposiç;:2to 

estaria adjunta a IP, posiç~o agora impossivel para o verbo, 

ocorrendo a próclise~ 

No processo de mudan~a~ mantida a proposta de Kayne, o 

PB teria hoje as feiçbes do francês, ou seja, a próclise nas 

senten~as finitas seria a opç;:~o, tendo o verbo perdido a 

possibilidade de movimento para uma posi;~o mais externa 

como CP - o que ED(plicaria a pr6clise mesmo nos casos em que 

o verbo ínicü1. a senten1;a. Nas infinitivas e ger-undivas~ a 
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impossibilidade de um movimento de V para T explicaria os 

casos de próclise. 

Nas várias possibilidades de explica~~o~ percebemos 

que, ainda que por caminhos diferentes, està em jogo a 

possibilidade da movimento de V e, por conseguinte de AGR, 

até o constitLiinte T. 0Lt seja, já percebe o leitor que do 

fenélmeno da posi~;~o do c:litico estamos abrindo o leqLte para 

mud.an(\;as em pontos da gramática nt!!o perceptiveis a olho nu. 

No entanto, é preciso aventar estes caminhos porque pelo 

menos uma parte do processo n~o é pen:eptivel em resultados 

SLtperficiais - quais sejam a proclise no português clássico. 

1!!.1.2. Movimento longo do clitico e estruturas com 

auwiliar 

Os resultados descritos na seç~o 11.2.2.2 nos permitem 

identificar o fenOmeno de clitic clmbing como altamente 

produtivo no português clássico. Vimos como a anteposir;~o do 

clitico à negar;~o reforr;a esta hipôtese e temos de =dmitir 

assim que hà movimento do clitico independentemente de 

outros elementos da sentenr;a. A qt.\est~o é que esta regra de 

movimento longo do clitico individualmente precisa conviver 

com o movimento conjunto com o verbo 1 se se admite que este 

também exista nesta gramática~ ou se tenta explicar todos os 

fenOmenos somente pelo movimento do clitico, explicando-se a 

énclise nos casos em Ql.!e o verbo inicia a sentenc;:a peló 

movimento do verbo~ 
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Vimos como o português dos séculos XVI a XVIII 

a.prmsent~vam um padr~o de c:litic:izaJ;ato ao primeiro verbo que 

n~o fazia distin~~o entre verbos mais auxiliares e 

estn.\turas de encaixamento. Poderiamos ent~o estabelcer que 

havia c;onstrur;;etes em qLie o clitic.:o subia de uma senten~a 

mais bai>:a para Lima sentem; a mais alta, e casos em que isto 

n~o se dava, conforme aponta CYRIN0(1990). No primeiro caso 

estariam as construçt':!es com querer e mandar e os aspectuais 

que exigem preposit;~o; no segundo caso estariam as 

constru~bes com os modr:~is, e os grupos com gerúndio me 

partic!pio. 

Este caminho eliminaria a aplicaç~o das hipóteses de 

ROUVERET (1989) aos dados, uma vez qLie, como vimos, ele 

pres5Lipl.mha em verbos como querer Lima dúbia estrutLtra, 

conforme a clitici:zcu;~o ao primeiro ou ao segundo verbo. 

Poderiamos aqui seguir a hipótese de ~~AYNE (1987), ao 

tratar do francês e do italiano. Admitiriamos assim que o 

por-tLtguês clássico possui a o cl i'tic cl ímbing e que ele 

ocorria devido a alguma propriedade especial do I do 

infinitivo. Embora Kayne tenha reformLtlado as suas hipóteses 

com respeito às encaixadas infinitivas, podemos manter a 

idéia. básica de seu trabalho de 1987, e supor que o 

enfr-aquecimento de I do infinitivo ocasionou a perda do 

clitico climbi.ng, qLte hoje na-o mais ocorre em F'B. 
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As constru~~es com participio e gerúndio seriam 

analisadas como envolvendo um auxiliar no primeiro verbo e, 

como vimos, há mais de uma maneira de dar conta delasM 

Segl.lindo a hipótese de ROUVERET (1989) ~ teriamos que 

admitir que o clitico é cliticizado diretamente ao auxiliar. 

No auxiliar ocorreria a prôclise OL\ a énc:lise em fun~i\lto do 

que foi exposto na seH;~o anterior, com os mesmos problemas 

de análise.. Porém, a anillise de Rouveret deixa poucas 

brechas para explicar o processo de mudan~a. Como dar conta 

do s1.trgimento da prâclise ao participio em PB. ahtal? 

Aqui é preciso estabelecer q1..11:? a melhor saida para a 

uma hipótese estrutLiral para o português 

feiçfjes que clâssico seja E~ql.tela que leve em 

adquiriu o PB .atual. Gh . .J.ais seriam 

conta as 

~s particularidades do 

partic:ipio passivo que teriam se colocado contra a mudan~a 

ocorrida, por e~emplo 7 

o q1.1e estou querendo dizer e que é reLativamente fâcil 

dar conta do padr~o de clitici~a;~o ao primeiro verbo no 

português c: 1 àssico em estn .. ttLtr.:~s com auxi 1 ia r. Porém, ao 

levar em conta que dele se originou o PB e que esta tem a 

próclise ao segundo verbo~ é preciso garantir que esta 

posiç~o já estava disponivel naquele per-iodo, embor-a n~o 

ocupada pelo c:litico por alguma restrir;:!fo da gramática. 

Um dos caminhos possiveis é considerar a hipótese de 

GALVES (1990b), segundo a qual em PB atual o verbo n~o se 

moveria até AGR~ Ao contrário, já estaria afixado a ele; 

formando uma categoria mista V + AGR. A próc1ise é 
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generalizada porque se houvesse énclise o estatuto desta 

categoria mista seria alterado. CYRINO (1990) toma esta 

hipótese para explicar por- qL\e o português teria perdido a 

cliticiza~~o ao primeil'"o verbo~ Um.a vez qLte AGR se 

enfraqueceu em PS, o auxiliar já teria passado a ser V + 

AGR, n~o permitindo a anclise a ele, ficando o clitico na 

posi;~o de base, junto ao verbo principal. A quest~o em que 

Cyrino nllfo toca e é Lima das perguntas levantads por SILVA 

(1990) é por que o clitico~ ao invés de ficar proclitico ao 

verbo principal n~o fica proclitico ao verbo auxiliar. O que 

ocorre é que Cyrino par-te do pressuposto de q1 . .1e o português 

até o século XVIII tinha énclise ao auxiliar em senten~as 

raiz. Sendo assim, a partir do momento em que o PB passou a 

ter o auxiliar como V + AGR, o clitico n~o teria mais 

condi~ees de estar cliticizado a ele. Mais ainda, esta 

hipótese, por si só, n~o dá conta das passivas em F'B: 

estaria o movimento do verbo disponivel ainda nelas? 

De qualqL!er- maneira, a intuit;~o de relacionar a mudan;a 

à realiza~~o de AGR é uma sugest~o bem interessante. 

Pode riamos seg1.1ir a SLtgest&to de SILVA ( 1990) a partir 

do trabalho de KAYNE (1989) e JS.upor que as construç:eles AUX 

+ PARTICIPIO e AUX + GERt.:JNDIO tinham uma configura;~o em 

que havia antes do participio um nódulo X para onde se movia 

o verbo; nos casas de TER/HAVER + PARTICIPIO esta posit;~o 

seria T e nos casos de SER + PARTICIPIO~ seria AGR. 

Os c:liticos neste periodo, por outro lado, deveriam estar 

sempre associado% .a Ltm nódulo AGR~ Assim~ em ambos os tipos 
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de construi~o, ele subiria ao AGR dispon!vel no auxiliar. 

Isto ocorreria mesmo nas passivas, pois o participio, neste 

caso~ se moveria até o AGR para receber o afixo de 

númer·o/gênero. 

No processo 

principal teria 

de mudanc;a, este movimento do verbo 

cessado como cessou nas senten~as 

gert.mdivas e infinitivas), ficando no entanto a posir;~o 

antes do partic:ipio disponivel para a clitic:i:Zafi~O. Porém, 

tal posi~~o n~o seria do tipo AGR. Isto teria levado a uma 

redw;~o drástica nos cliticos em PB, uma vez que, como eram 

associados a AGR, tiveram de ajeitar-se à nova casa para 

poder sobreviver~ A ausência de AGR nesta posi~~o teria 

levado a qLie hol.tvesse uma reanálise na categoria das 

c;litic:os. De marcantemente Dx teriam passado a N>!, com 

propriedades morfológicas bem restritas. 

E sintomático que os cliticos em PB, conforme assinalam 

GALVES ( 1990b) , SILVA (1990) CVRINO (1990) 

reduzido a 1.1m grupo que n~o disptle de 

tenham se 

marcas de 

concordancia~ sendo também ambiguos em rela;:~o a caso: me, 

te, 1 he, se. ( S.:.be-se bem o uso EIC:!.Jsa ti v o de lha que é feito 

hoje em diiA, que deixa os professores de gramática de 

cabelos em pé)·~ 

Explica-se ainda por que o clitico o n~o cabe 

p!""oclitic:o ao verbo principal. Explica-se também por que em 

constrw;tles passivas n~o podem entrar OLI tros c: li ticos. 

Embora tais construc;:i':l:es sejam poLii:o freqüentes em PB atual, 

como atestam MOINO (1989) e SILVA (1990)~ pode-se perceber 
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que elas conservam a concordància, especialmente a de 

gênero. Isto nos leva a que, mesmo hoje, a posi~~o de AGR 

está disponivel~ que para lá o verbo se move, mas ela é 

incompativel com os atuais cliticos 1 que seriam de categoria 

que n~o se coadl.Lna com concordÊ\ncia. 

III.2 .. Alguma coisa mais sobre o processo - começamos e 

n~o terminamos 

O leitor deve ter percebido qlH:? na se~l!:!o anterior­

apen&~s trouxe para f.l interpretai;~o dos resultados as dúvidas 

que têm permeado os trabalhos que lidam com a quest~o dos 

cliticos. As análises convergem, 

principais= 

porém, para alguns pontos 

a) o PB perdeu o movimento do verbo; 

b) o PEI perdeu o movimento longo dos cliticos. 

A perda destas di.IEIS caracteristicas que eram presentes 

no português clássico teriam levado ao padr~o de próclise 

ganeraliz.ada em PB e a uma reanàlise dos cliticos, que teria 

ocasionado a morte de algt.ms deles. 

Aqui seria importante retomar uma hipótese aventada 

quando da descri<;:!:<o dos resL!ltados dos grupos verbais. O 

processo de mudtil.n!iôa teria se iniciado com as c:onstruc;.:eies com 

infinitivo, onde se dava a subida do clitico, associada a 

uma perda do movimento do verbo nas infinitivas, dado o 

enfraquecimento de AGR. A entrada da construç:~o V c:l-V no 

-sistema deve ter provocado um grande baque, especialmente na 
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·fonologia, aceler~ndo o processo de perda do movimento do 

verbo nos outros tipos de constn .. IÇ~o, deixando Ltma posiç:~o 

disponivel para os cliticos se colocarem~ As construr;t:l:es com 

gerúndio, que estavam comec;ando a entrar forte no sistema, 

assimilaram a nova forma, impulsionando ainda mais a 

mtJdanc;a~ Ao mesmo tempo, os clitic:os tiveram que se adaptar 

par-a sobreviver, num processo da seleç;:~o em que só restaram 

os que puderam disfarçar-se, usando os rec:Lwsos que sua face 

morfológica fornecia. 

A hipótese de que as construc;fles com possibilidade de 

cliti.c climbing é que tenham dado o primeiro pontapé pode 

ser corroborada com o fato de que, desde de mLtito tempo os 

c:litic:os vinham perdendo a propriedade de poder cliticizar­

se a posi;~es mais altas na senten;a. SALVI (1990) trabalha 

nest.a dire<;tl:o, e aqui mesmo neste trabalho pudemos conferir· 

como a próclise a advérbios pré-verbais ocorre nos dados 

somente até a primeira metade do século XVII. Assim, é 

nat1.1ral que o processo tenha c::ome!;ado por ai. 

Podemos dizer que estamos diante de um fenómeno de 

mudano;:a acabado 1 no q1.te diz r-espeito à posic;::i!l:o dos cliticos, 

embora a lingua como \..tm todo ainda esteja em processo de 

mudança - isto é - existe a sensar;~o de que os cliticos 

tendem a desaparecer do português;.~ mas por outr-o lado, há a 

certeza de q1.1e, causo sobrevivam, a sua posic;:~o é 

radicalmente pré-verbal. Dada a unanimidade dos trabalhos 

que lidam com a quest.i'(o do pOftto de vista sinc:rOnico em 

afirmar as caracteristica do PB e do PE em r-elaç~o à posi~~o 
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do clitico, o que temos é uma guerra terminada, em que os 

vencidos ainda encontr-am guarida sob o telhado jà inseguro 

dos textos escritos. 

O fenOmeno aqui tem algumas especificadades que merecem 

algumas consideraç:eles mais detalhadas. Em LABOV(1982) vamos 

encontrar de que maneira se podam detectar em dados 

sincrónicos mL\dan~as lingüisticas. Apesar de a presente 

pesquisa se valer apenas de dados escritos, mesmo assim eles 

podem constituir Lima preciosa fonte de conclustles acerca do 

processoa Os 54% de prOclise~ contra 46% de énclise em 

verbos simples, no corpus sincrOnico~ revelam que a posiç;:à:o 

do clitico é S(.\Scetivel a estilo" se se toma por principio 

que a próclise domina a fala do F'Et atual. Se comparados aos 

67Y. da variante c (V cl-V ) dos grupos verbais, percebemos 

que esta última é menos susc:etivel de estilo. Ou seja~ a 

posi~~o do clitico em verbos simples é mais sensivel a 

estilo do que em grupos verbais. A conclus~o a que se 

chegaria M partir destes resultados é qLle a próc:lise ao 

segL1r1do verbo em grupos verbais é uma variante mais antiga 

do que a próc:lise em verbos simples. 

Porém, os dados diacrOnicos nos mostraram exatamente o 

contr~rio. A variante c { V cl-V ) n~o é encontràvel nos 

dados até a 2a. metade do século XVIII, enquanto a próc:lise 

aos verbos simples até este periodo tem percentuais acima de 

80'%~ Embora a minha hipótese seja que mesmo neste caso houve 

mudant;a~---no nivel superficial a próclise n~o seria sentida 

como diferente do curso que tom.'?.va a lingL!a, no caso do PS. 
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Temos então Ltma lingua que passa a seguir dois caminhos 

diferentes, sendo que uma das vertentes no caso o PE 

passa a exercer press~o sobre a outra. O filho passa a 

persEHJL!ir no irm:f!!o quase gêmeo os trat;os herdados da m~e 

pródiga. Isto tem levado alguns pesqLtisadores a uma 

inter-preta~;~o meio equivocada dos resultados dos cliticos. 

SlLVA(199ü) parte do principio de que o português da segunda 

metade do século XIX tenha sido muito semelhante ao F'E 

atual, dados os resLtltados que ala enc:ontr.a da posic;~o dos 

cliticos em textos literários. De certa maneira estes 

resultados coincidem com os apresentados neste trabalho, mas 

a interpretar;~o deles n~o pode presst..tpor qLte a mLtdanc;a tenha 

ocorrido no final do século XIX e come;o do século XX. 

CYRIN0(1990) que t..ttilizou textos de peças de teatro, jà 

observa resultados que refletem mais proximamente 1.1m 

processo de mudança~ que teria se iniciado anteriormente. 

Porém, dei>:a implicito que a gramática do português clássico 

teria um padr~o de ênclise em senten~as raiz. E isto que lhe 

possibilita imaginar a mud«~:n<;a nos grupos verbais como um 

processo de reanàlise em qL!e a énclise ao primeiro verbo 

passoLt a ser uot..tvidau como próclise .;~;o segundo verbo. Uma 

vez que ala trabalha a partir da segunda metade do século 

XVIII e, tendo obtido neste periodo um alto percentual de 

próclises em verbos simples, atribui isto ao fato de qt..1e a 

mudança jà estava em andamento» Porém~ a confiar pelos dados 

aqLii apresentados, pode-se dizer que a si-tua~~o n:à:o era 
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esta, e SALVI (1990) também encontra resultados semelh.antes~ 

trabalhando com textos literários do PE clássico. 

De fato, s~o jà conhecidos os embates que se tr-avaram 

no séCl.llO passado em torno da existência 01..1 n~o de um idioma 

11 brasileiro"~, t.lma discLtssl':!to que estava embutida na qLtest~o 

da nacionalidade, na emergência de uma literatura nacional, 

etc. José de Alencar viveu ardorosamente tais debates, e uma 

das criticas q1..1e lhe imputavam seus opositores portugueses 

dizia respeito à posi;~o dos cliticos. No pós-fácio à 

segunda edi;~o de Irac~m~ ele rebate as criticas: 

"E também matéria de esc:andalo a coloc:a.;~o dos 
pronomes pessoais que servem de complememto ao verbo~ me,te, 
lhe e se • Entendem que nós brasileiros ª.f.ran~9J!!Rª'---9.. 

_dj,___ã~J,1C!?.Q., (o gr~to & meu) fazendo em geral preceder o 
pronome 1 quando em por-t.Ltgl.tês de bom CLtnho a regra é pospor o 
pronome ( ••• ) Nos clássicos achamos eHemplos desses 
variedades: Na Ç_t':-J.2.Dll.§L.!1º-.__Q_on.f:lestàv_tl lê-se nos arrasta e 
logo depois morriam-nos,se obrigam e acendeu-se.( ••• ) Em 
Vieira se prezava. e resolve-se ••• " ( ALENCAR, 196:5, in 
JLª-..Ç§?J!1 1 ã~Ed iç;13:o_~qº-__ç_en:t_~nàr j._g_, p. i 74) 

Assim, os na·sul tados sincrOnicos~ no seu caráter 

.avaliativo, n~o devem ser lidos como refletindo épocas mais 

antigas do idioma, mas especificamente relativos a um 

pasS.:.\do bem recente, em que o PE, após ter mudado em relar;~o 

ao português clàssico,conforme atestou SALV!(1990) passou a 

exercer press~o sobre o PB. 

Dito isto, poderiamos agora voltatr à hipótese de que, 

mesmo no caso das senten~;as raiz houve mudanr;:a. Mantida a 

hipótese de que houve uma alterar;:to no estatuto categoria! 

dos c:liticos~ devido ao fato de que n:ro havia mais posi~:Ko 

de AGR disponivel e mantida a hipótese de que o verbo perdeu 

de mover-se o que teria acontecido nas 
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sentenças raiz com verbos simples? Hà dois caminhos que 

gostaria de esbo~ar apenas: 

1) Mantendo que os cliticos s2(o adjuntos a núcleos 

funcionais e que eles est~o disponiveis em PB atual~ 

poderiamos pensar que: 

a) no portugutls c:l.ássico tinhamos cl-V em AGR ou r 

nas sentenç:as raiz com verbos simples, segundo a proposta de 

KAYNE(1989) -nestas situa~~es a próclise é regra. 

b) no PB atual teriamos o clitico em T e o verbo na 

sua posi<;~o de origem. 

2) Supondo a possibilidade de cl-V e a existéncia de 

categorias mistas, teriamos q1..1e; 

a) no portLlgués clássico a pr-óclise teria uma estrutura 

em qLle o conJunto cl-V em T 

b) no PB atual teriamos cl-V AGR sem movimento do verbo 

para AGR, que seria gerado adjLlnto a ele. 

Nos dois casos 1 é preciso garantir uma certa 

especificidade da posi~~o do clitico em rela;~o à sua 

Sl.tposta mudança de categoria~ no PB atLtal. No primeiro caso, 

a posi~~o onde o clitico se adjunge n~o é AGR. A proposta 

teria que ser refinada no sentido de que o c:litico n~o passa 

por AGR. No segundo caso, poda-se imaginar que a posiç~o do 

clitico n~o sendo Ltm núcleo funcional, assemelha-se à 

posiç~o de um prefixo, onde n~o caberiam clitic:os de 

nature:za Dx .. 
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Olhando a posi~~o do clitico em verbos simples agora 

com estes olhos, podemos com mais tranqé.lilidade falar em 

pr-ocesso de mudan~a. Embora n~o exista um resLil tado 

s-uperficial visivel, é possivel SL!por- q1..1e as mesmas 

altera~bes tenham se verificado no cmso dos verbos simples. 

O clitic:o fic:oLt na mesma posi~i.lto no nivel linear da 

se>nten~a, mas o sistema mudou. Evidentemente~ isso só é 

aceitável numa teoria que lide diferentemente com estes dois 

niveis de represent.:u;~o da 1 ingLta. Assim, quando 

GALVES(l990) postula duas intsrpt'"etaç;Oes sintáticas 

diferemtes para a próc:lise em F'B e em outras linguas 

romê:nicas, está dando duas vistles difen:mtes para fatos que 

na st.tperficie se igualam. O fato de um francês dizer~ 

1) Elle me dit belle mots. 

e de um brasileiro dizer: 

2) Ela me diz palavras bonitas. 

adquirem neste caso feic;tles completamente diferentes, à lu;;:: 

da teoria utilizada. Poderemos assim dizer o mesmo de duas 

sentenças do português, Ltma escrita no sécLtlo XVIII e outra 

escrita no século XX • A duas sentenqas com o mesmo pronome, 

cercado das mesmas palavras, 

linear , seriam atribuidas 

na mesma posi~~o no nivel 

estruturas diferentes. Para 

;.tm;a resposta afil"'mittiva, é preciso que o tenOmeno em quest::lo 

esteja eqt.\acionado em todas as suas implic:a;Oes. Se este é 

realmente o c:.aso 1 somente uma teoria que lide com a m1.1d1Õlnça, 

separando estes dois niveis de representa;~o pode dar conta 

do fato. 
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O interessante em tudo isto é que a próclise em verbos 

simples é menos estigmatizada hoje do que a próclise ao 

segundo verbo dos grupos verbais~ Aqui talvez devamos nos 

reportar a Labov(1982), qLiando afirma que os mesmos fatores 

que agem na var-iaç;~o atuam também na mL!dam;a. Quando em 

verbos simples, observamos que o fator mais relevante era a 

posiç~o do verbo na sentença. Isso condicionava tanto a 

distribLii<;~o no presente quanto no decorrer do tempo. Talvez 

este fator seja ainda o mais forte levado em considera~~o e, 

desta forma~ o c:litic:o entre dois verbos nunca terà a 

possibilidade de estar começ;ando a sentença. 

Uma outra ·forma de ver o problema é pens.ar que a 

al teraç~o em direi;2{o a esta posir;2<o representou l..tma mudanr;a 

mais radical do que a posiç~o do clitico em verbos simples. 

Uma vez que a posic;:tto n~o estava disponivel em portugl..tês 

antigo, a sua adoç~o deve ter representado uma forte rLtptura 

com os estágios anteriores d!EI. lingua. Uma altera;;~o qLie 

envolvia tanto o componente mais abstrato da gramática, como 

os; padrOes de ritmo da ·fala. De fato, para nós brasileiro, é 

praticamente impossivel triil.duzir na fala ênc:lise 

representada na escrita em 

3) Ele quer-me dizer tudo. 

Par.a nós br.asileiros a sensa;::to é de um capricho da 

escrita, enquanto um falante portu.gués "ouve" efetivamemte o 

hifen. Se esta interpretra;~o é válida, novamente estamos 

diante de um fenOmeno que é um tanto estranho à Teoria da 

Variaç~o e da Mudan~;a - a variante mais r-ecente é a que 
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sofre menor estigma no tt:n:to esc:rito 1 um fato so ii!Ceitàvel 

se se leva em consideraçg(o o aspecto estrutural da mudanlia 

ocorrida foi de tal forma radical q~e, embora 

relativamente recente~ afetou a diversas faces da oramàtica, 

que penetroLt no l.LSO dos falmntes, sem qL!e pudesse ser 

impedida por fatores sociais e~ternos. Ela n~o estava 

disponivel nos estágios anteriores da gramática e~ portanto~ 

temos que coloc:à-la como produto de uma série de perdas e 

acomadac;t!es no nivel abstrato do sistema. Esse processo de 

entrada no sistema n~o é lento nem gradu.al, mas uma explos~o 

repentina~ 

CDNCLUSP!O 

A llngua prega peç;as no pesqLLisador ~ Tivemos de nos 

debater com resultados sinc:rOnicos e diacrOnicos qLte 

surpreenderam as expectativasv Os cl!ticos foram atores 

altamente dissimulados, resistindo a ser desmascarados. N~o 

se entregaram de todo 1 mas algumas falas puderam ser 

desvendadas~ seja recorrendo a uma interpreta<;~o social dos 

dados, no caso dos momentos mais recentes, seja recorrendo 

ao aparato 

clássico. 

da Teoria Gerativa, no caso do português 

Dos resultados, vistos à l1..1z qt.1e a Teoria Gerativa 

lan;:a sobre o palco dos problemas!< pudemos chegar ao fato de 

que o PB perdeu o movimeht:-o do verbo e o movimento longo do 

clitico~ Esta alteraç:i.!(o teria levado a uma mudan~a no 
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estatuto categoria! dos cliticos, q1.1e teve como uma de suas 

conseqt\ênc:ias o desaparecimento de algLtns deles (estariam 

todos condenados?). 

Vimos ti~mbém qLte esta vis~o da quest~o é que permite 

falar em 

verbos 

mudan;a, mesmo 

simples. Se o 

no caso da posi;~o dos clitic:os em 

conjunto de cara<: ter is tic:as do 

português clássico permite que se fale em movimento do verbo 

a do clitico, da mesma maneir-a qLte as c:arac:teristicas do PB 

atual permitem que se fala na ausência deles~ podemos dizer 

qLte na trama das duas gramàtic:as a próclise a verbos simples 

é diferente em Ltma e Ol.ttra. 

A dissimulaçg(o dos atonzs. N~o deveriamos dizer como 

José de Alencar, Hafrancesamos o discurso". Nem tanto. 

Apenas na aparência. Por trâs das luzes~ os cliticos em PB 

s;lil:o muito, mLtito diferentes, o que me faz lembrar ao leitor 

que o espetáculo n~o pOde ac:..abar (e nem poderia ser de outra 

maneira) • 
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